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TCDF apura suspeita 
de superfaturamento 

no túnel de Taguatinga

Reguffe (União), Izalci (PSDB), 
Rafael Parente (PSB), Leandro Grass 
(PV), Keka Bagno (PSol)... E agora, 
Arruda (PL)? Caso o ex-governador 
entre no páreo, oposição avalia que 

o mais prejudicado será o chefe 
do Executivo local, Ibaneis Rocha 

(MDB), que busca um segundo 
mandato. PÁGINA 14

Quem depende do serviço é, 
muitas vezes, obrigado a acionar 
a Defensoria Pública do DF para 
conseguir fazer o tratamento. Só 

neste ano, foram ajuizadas 110 ações 
com pedido de medicamentos 

padronizados. PÁGINA 15

Antecipada pelo surgimento 
de um caso de raiva humana, 
a campanha antirrábica terá 

vacinação neste fim de semana em 
diversas regiões do DF. PÁGINA 16

Diretor-técnico da CNA, 
Reginaldo Minaré, diz, ao 

CB.Agro, que bioinsumos podem 
impulsionar a produtividade 

com sustentabilidade. PÁGINA 8

Corrida ao 
GDF terá 

muito mais 
obstáculos

Farmácias de alto 
custo têm filas e 
falta de remédio

Dia de proteger cães e 
gatos contra a raiva

“Estamos no início da 
revolução biológica”

Ana Maria Campos Denise Rothenburg Sílvio Queiroz Marcos Paulo Lima

Procurador pede que o TCU impeça 
pagamento na saúde do DF. PÁGINA 14

Eleitores pressionam aliados de 
Bolsonaro a aprovar PEC. PÁGINA 5

Establishment político dos EUA está 
de olho na eleição brasileira. PÁGINA 9

Os “Freds” estão em extinção no 
futebol brasileiro. PÁGINA 10

O Cantinho do Girassol 
comemora, com festa a partir 

das 8h, 50 anos de atendimento 
a crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade. 

PÁGINA 17

Relatório preliminar feito por téc-
nicos do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal aponta sobrepre-
ço em dois itens da construção. 
O TCDF mantém sob sigilo as in-
formações até que o plenário da 

corte analise a auditoria. O gas-
to inicial previsto para conclusão 
do túnel seria de R$ 200 milhões, 
mas vai custar R$ 275 milhões aos 
cofres públicos. A inauguração da 
obra estava prevista para 30 de 

junho de 2021, a nova data ago-
ra é 31 de outubro deste ano. Esse 
atraso, segundo especialistas, de-
monstra falta de planejamento. 
“Não é só uma questão financei-
ra. Gera expectativa na população 

e prejudica o planejamento da so-
ciedade, dos empresários e da co-
munidade”, destaca o professor da 
UnB José Marilson Martins Dan-
tas, especialista em controladoria 
e transparência no setor público.  

PÁGINA 13

Cinco décadas
de dedicação

A última do
camisa nove

    O assassinato que chocou o mundo

A alma das 
canções

Ídolo e segundo maior 
artilheiro do Fluminense, 
atacante Fred se despede 
do futebol, hoje, no 
Maracanã, em partida 
contra o Ceará, pelo 
Brasileirão. 

PÁGINA 19

O ex-premiê japonês Shinzo 
Abe (acima), 67 anos, foi alvo 
de dois disparos durante 
comício na cidade de Nara, a 
oeste de Tóquio. A caminho do 
hospital, sofreu uma parada 
cardiorrespiratória e morreu. 
O autor do crime, Tetsuya 
Yamagami, 41, foi preso por 
seguranças (à direita). Ele usou 
uma arma artesanal. Líderes 
prestaram homenagens ao 
ex-chefe de governo.

PÁGINA 9

Sérgio Amaral/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Arnaldo Antunes se 
apresenta, ao lado de 
Vítor Araujo, em show 

performático no festival 
Cena Contemporânea. 

PÁGINA 22 

Brasileirão. 

PÁGINA 19
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Um nebuloso  
balcão de negócios

Revelação de Marcos do Val, de que recebeu R$ 50 milhões em emendas do orçamento secreto para apoiar a eleição do 
presidente do Senado, atesta a falta de transparência na indicação de recursos públicos. Caso será denunciado à PGR 

A 
revelação do senador Mar-
cos do Val (Podemos-ES) 
de que recebeu R$ 50 mi-
lhões em emendas do or-

çamento secreto por ter apoiado 
a eleição de Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) à Presidência da Casa vol-
tou a levantar o debate a respeito 
da falta de transparência no Con-
gresso sobre a distribuição de re-
cursos públicos.  

O partido de Marcos do Val 
se apressou em fazer uma repri-
menda pública ao senador e en-
fatizou ser contra o esquema ins-
talado no Parlamento — a desti-
nação de recursos das chamadas 
emendas de relator, as RP-9, que 
favorece, principalmente, alia-
dos do governo. “Nós, senado-
res pelo partido Podemos, decla-
ramos que somos contrários ao 
recebimento de verbas ou recur-
sos provenientes das emendas 
RP-9 (orçamento secreto). Não 
compactuamos com essa forma 
de se fazer política. Entendemos 
que as emendas individuais e de 
bancada são suficientes. Sempre 
defendemos o fim das emendas 
RP-9”, diz a nota.

As declarações de Marcos do 
Val provocaram reações de ou-
tros congressistas. O senador 
Alessandro Vieira (PSDB-SE) dis-
se que vai ingressar com uma 
representação na Procuradoria-
Geral da República (PGR) pedin-
do a apuração dos fatos e aciona-
rá, também, o Conselho de Éti-
ca do Senado, na segunda-feira. 
“Distribuição de dinheiro públi-
co como gratificação por voto 
não é só imoral, é crime”, criticou 
o parlamentar, que sustentou ja-
mais ter recebido recursos do or-
çamento secreto. 

Em entrevista ao Estadão, 
publicada ontem, Marcos do Val 
afirmou ter recebido R$ 50 mi-
lhões em emendas por “gratidão”, 
por ter apoiado a eleição de Pa-
checo ao comando do Congresso, 
em fevereiro de 2021. Ele disse ter 
sido informado a respeito dos re-
cursos pelo senador Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), que articulou 
a campanha do político do PSD.

Derrotada por Pacheco naque-
la eleição (leia Saiba mais), a se-
nadora Simone Tebet (MDB-MS) 
disparou críticas ao orçamento 
secreto e defendeu a apuração 
do caso. “Verbas públicas deci-
didas em salas fechadas para 
comprar votos na eleição e em 

 » MICHELLE PORTELA

Marcos do Val (D) disse que foi informado por Davi Alcolumbre (C) sobre o recebimento de emendas no valor de R$ 50 milhões: “Gratidão”  

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Verbas públicas 
decididas em salas 
fechadas para comprar 
votos na eleição e em 
votação de projetos são 
corrupção pura”

Simone Tebet (MDB-MS), 

senadora derrotada por Pacheco 
na eleição à presidência da Casa 

Nos portais que 
apresentam 
as execuções 
orçamentárias dessas 
emendas de relator, 
não há associação dos 
programas e ações 
orçamentárias e dos 
valores empenhados 
e pagos com as 
indicações”

Gil Castello Branco,  

secretário-geral da 
Contas Abertas

Em meio à revelação feita 
pelo senador Marcos do Val 
(Podemos-ES) sobre as emen-
das de relator, a Comissão Mis-
ta de Orçamento (CMO) divul-
gou que deputados e senado-
res fizeram indicações na or-
dem de R$ 12,3 bilhões nas cha-
madas RP-9 neste ano. Embora 
aponte setores e ministérios, a 
lista não apresenta mais infor-
mações sobre a origem ou des-
tinação dos recursos.  

As emendas foram recomen-
dadas à execução pelo relator 
Hugo Leal (PSD-RJ) dentro do 
prazo previsto pelo calendário 
eleitoral — até 4 de julho. Pe-
la regra, conforme publicado 
na Agência Câmara de Notícias, 
novos pagamentos somente se-
rão possíveis após o período 

eleitoral, para o qual ainda há 
saldo de R$ 4,2 bilhões.

Entre os parlamentares, 381 
deputados fizeram 11.026 indica-
ções, correspondentes a R$ 5,7 bi-
lhões. Senadores foram respon-
sáveis por 48 indicações, que mo-
vimentam R$ 2,6 bilhões. Desse 
total, foram feitas 16.636 indica-
ções para despesas em oito mi-
nistérios, e 34 ações.

Entretanto, esse total englo-
ba, ainda, 3.207 indicações de 
1.716 usuários externos, que so-
mam R$ 4 bilhões. Usuários ex-
ternos são, por exemplo, prefei-
tos. Assim, as emendas do rela-
tor atendem às demandas de pe-
lo menos 8,3 mil usuários, entre 
prefeituras, governos estaduais e 
federal, além de entidades priva-
das sem fim lucrativo.

De acordo com a CMO, mu-
nicípios receberão cerca de 
R$ 10,6 milhões; governo es-
taduais, R$ 814 milhões; enti-
dades privadas sem fim lucra-
tivo, R$ 258 milhões, e con-
sórcios públicos, pelo menos 
R$ 9 milhões. 

As indicações privilegiam, 
principalmente, manutenção 
e obras e equipamentos, com 
R$ 8,1 bilhões e R$ 4,1 bilhões. 
Serviços de Atenção Básica em 
Saúde para Cumprimento de 
Metas terão R$ 4,4 milhões; de 
Assistência Hospitalar e Ambu-
latorial para Cumprimento de 
Metas, R$ 2,6 milhões; Rede de 
Serviços do Sistema Único de 
Assistência Social, R$ 1 milhão; e 
Implantação e Qualificação Viá-
ria, R$ 983,4 mil. (MP)

Indicações chegam a R$ 12,3 bi

A lista de indicações foi divulgada pela Comissão Mista de Orçamento

Raisa Mesquita/Câmara dos Deputados

Memória

As eleições à Presidência do 
Senado tiveram como candida-
tos Rodrigo Pacheco (PSD-MG); 
Simone Tebet (MDB-MS); Ma-
jor Olímpio (PSL-SP), que 
morreu em decorrência da co-
vid-19 em março de 2021; Jorge 
Kajuru (Cidadania-GO) e La-
sier Martins (Podemos-RS) — 
os três últimos, no entanto, de-
sistiram e acabaram apoiando 
a senadora emedebista.

A candidatura de Pacheco 
contou com o apoio do presi-
dente Jair Bolsonaro e de pe-
lo menos 10 partidos: PSD, PP, 
PT, DEM, PDT, Pros, PL, Repu-
blicanos, Rede e PSC.

Já Simone teve o apoio de-
clarado do seu partido e de se-
nadores do Podemos, do Cida-
dania e do PSB, além de parte 
do PSDB e votos de parlamen-
tares dissidentes das legendas 
que apoiaram o atual presi-
dente do Senado na disputa. 
Na ocasião, Pacheco recebeu 
57 votos e Simone, 21.

Apoio de 
Bolsonaro

votação de projetos são cor-
rupção pura. O orçamento se-
creto revela a falta de rumo do 
Brasil e de um presidente re-
fém da velha política que pro-
meteu combater”, reprovou, 
numa referência a Jair Bolso-
naro (PL). “Triste país que pre-
cisa escolher entre a corrupção 

do mensalão e do petrolão e a 
corrupção da educação e do 
orçamento secreto.”

“Mal-entendido”

Ante a repercussão do ca-
so, Marcos do Val alegou ter 
sido “mal interpretado”. “Fiz 

referência à existência de cri-
térios no Senado para indica-
ções transparentes de recur-
sos por senadores, inclusive 
elogiando a postura do presi-
dente Pacheco nesse sentido. 
Sobre as específicas indica-
ções que fiz de emendas orça-
mentárias desde que assumi o 
mandato, isso é uma prerroga-
tiva parlamentar, totalmente 
lícita, transparente, um com-
promisso que assumi quando 
eleito para ajudar o meu esta-
do e municípios”, argumen-
tou. “Reforço, mais uma vez, 
que todo o recurso orçamen-
tário recebido foi destinado 
ao Espírito Santo e, por inicia-
tiva própria, sempre foram in-
formados na sua integralidade 
ao Ministério Público do ES. 
Peço desculpas por eventual 
mal-entendido.” 

Pacheco não se pronunciou 
sobre o assunto. Entretanto, a as-
sessoria dele destacou que se tra-
tava de uma informação “confu-
sa”. Alcolumbre também não se 
manifestou. 

Fiscalização

Secretário-geral e fundador da 
ONG Contas Abertas, Gil Castel-
lo Branco ressaltou que a falta de 
identificação da destinação dos 
recursos, como nomes de par-
ticipantes das negociações, co-
nota interesse em omitir infor-
mações importantes para quem 
busca fiscalizar o uso de recur-
sos públicos.

“A transparência precária relati-
va às emendas de relator pode ser 
constatada quando no próprio si-
te da Câmara, entre os R$ 12,3 bi-
lhões das indicações dos ‘autores’, 
cerca de R$ 4 bilhões, ou seja, 1/3 
das indicações, são atribuídos a  
‘usuários externos’. Dentre os usuá-
rios externos, existe um classificado 
simplesmente como “assinante”, 
que indicou R$ 23,6 milhões”, des-
tacou o economista.  O ‘campeão’ 
dos usuários externos’ em valores é 
Carlos Guilherme Junior, aparente-
mente servidor de uma cidade do 
interior de São Paulo, que indicou 
R$ 120 milhões.”

Castello Branco destacou 

que os nomes dos autores são 
encontrados em, até agora, 56 
relações divulgadas, que pre-
cisam ser consolidadas para se 
obter uma visão global das indi-
cações. “Nos portais que apre-
sentam as execuções orçamen-
tárias dessas emendas de rela-
tor, não há associação dos pro-
gramas e ações orçamentárias e 
dos valores empenhados e pa-
gos com as indicações”, frisou. 
“Além do mais, os dados mos-
tram que os recursos bilioná-
rios são distribuídos sem qual-
quer critério técnico ou parâ-
metro socioeconômico, o que 
distorce as políticas públicas e 
amplia as desigualdades regio-
nais e municipais.”

Líder do governo na Câmara, 
Ricardo Barros (PP-PR) defen-
deu o modelo e disse que não 
existe um orçamento secreto, 
uma vez que a tramitação segue 
os ritos do Executivo. “Tudo tra-
mita nas áreas técnicas dos mi-
nistérios e, depois de aprovado, 
é repassado o recurso ao muni-
cípio”, comentou.  

Desobediência

No ano passado, o Podemos 
declarou apoio à eleição de 
Simone Tebet (MDB-MS) para 
a presidência do Senado, que 
ocorreu em fevereiro. Marcos 
do Val e o senador Romário 
(RJ), que mudou para o PL, 
apoiaram Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), contrariando 
a decisão da bancada. Na 
ocasião, o Planalto liberou 
verbas do orçamento secreto 
para favorecer Pacheco na 
eleição do Senado, e Arthur 
Lira (Progressistas-AL) na 
disputa pela presidência  
da Câmara.
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TCU atesta Viagra turbinado
Área técnica da Corte diz que houve superfaturamento na compra de comprimidos pelas Forças Armadas e pede ressarcimento 

A 
área técnica do Tribu-
nal de Contas da União 
(TCU) reconheceu que 
houve superfaturamento 

na compra de Viagra pelas Forças 
Armadas. O procedimento para 
análise da representação, feita 
pelo deputado federal Elias Vaz 
(PSB-GO) e pelo senador Jorge 
Kajuru (Podemos-GO), teve iní-
cio em abril e foi concluído na 
última quinta-feira. 

O relatório orienta que seja 
solicitado o “ressarcimento do 
débito apurado, em valores de-
vidamente atualizados”. As reco-
mendações são justificadas com 
base na constatação da compra 
de 15.120 comprimidos de silde-
nafila 25mg, vendido sob o nome 
de Viagra, pelo valor unitário de 
R$ 3,65, enquanto o valor médio no 
Painel de Preços do governo fede-
ral para o período é de R$ 1,81. O 
Hospital Central do Exército regis-
trou o preço de R$ 1,50.

A data da compra para atender 
a Marinha é 7 de abril de 2021. Já 
a data da compra que atendeu o 
Exército é 14 de abril de 2021.

O documento pede ao TCU 
que determine prazo de 90 dias 
para que o Hospital Naval Marcí-
lio Dias, no Rio de Janeiro, “adote 
as medidas administrativas per-
tinentes para apuração do débito 
e outras ao seu alcance, sem pre-
juízo de requerer ao órgão jurídi-
co da estatal que adote as medi-
das judiciais e extrajudiciais ca-
bíveis”, diz o texto.

Conforme apurou a Secreta-
ria de Controle Externo de Aqui-
sições Logísticas (Selog) do TCU, 
o edital para a aquisição do me-
dicamento estava estimado em 
R$ 22.226,40. O hospital, no entan-
to, registrou gastos de R$ 55.188,00 
nos comprimidos de Viagra. Dian-
te disso, o parecer conclui que “as 
aquisições realizadas pelo HNMD 
resultaram em um débito de R$ 
27.820,80”.

O parecer ainda está pen-
dente de aprovação do relator 

Cerimônia com 
integrantes das Forças 
Armadas: Ministério 
da Defesa não se 
pronunciou sobre a 
constatação do TCU

Marcos Corrêa/PR

 » TAÍSA MEDEIROS

do caso no TCU, ministro We-
der de Oliveira. Contatados 
pela reportagem, o Ministério 
da Defesa não respondeu aos 
questionamentos.

“A equipe técnica constatou 
o superfaturamento e pediu o 
ressarcimento aos cofres públi-
cos desse dinheiro gasto indevi-
damente. É preciso conduzir es-
se caso com rigor. Nos hospitais 

públicos, falta até dipirona. E, 
para as Forças Armadas, o gover-
no Bolsonaro libera compra su-
perfaturada de Viagra. É dinhei-
ro público, a sociedade merece 
uma satisfação”, declarou o de-
putado Elias Vaz. 

Quando fez a representa-
ção no TCU, o parlamentar di-
vulgou detalhes do contrato 
firmado entre o Comando da 

Marinha e o laboratório EMS 
S/A para fornecimento dos 
comprimidos, de 2019 a 2022. O 
acordo prevê, também, a trans-
ferência de tecnologia de fabri-
cação do medicamento pelo la-
boratório da Marinha, causan-
do questionamento sobre a fi-
nalidade dessa medida e os cri-
térios para a produção de re-
médios pelas Forças Armadas.

Próteses

Elias Vaz também denunciou, 
em abril, a aprovação de quase 
R$ 3,5 milhões para aquisição de 
60 próteses penianas para unida-
des ligadas ao Exército. “O ques-
tionamento que fazemos é: por 
que o governo Bolsonaro está gas-
tando dinheiro público para pagar 
essas próteses? O povo brasileiro 

sofre para conseguir medicamen-
tos nas unidades de saúde e um 
grupo é atendido com próteses 
caríssimas, de R$ 50 mil a R$ 60 
mil a unidade”, frisou, na ocasião.

Dados do Portal da Transpa-
rência e do Painel de Preços do 
governo mostram três pregões 
para aquisição de próteses pe-
nianas infláveis de silicone, com 
comprimento entre 10cm e 25cm. 

Nos hospitais 
públicos, falta 
até dipirona. E, 
para as Forças 
Armadas, 
o governo 
Bolsonaro 
libera compra 
superfaturada de 
Viagra. É dinheiro 
público, a 
sociedade merece 
uma satisfação”

Elias Vaz (PSB-GO), 

deputado

A Polícia Federal informou, 
ontem, que abriu um inqué-
rito para investigar ameaças 
e ataques contra o juiz Rena-
to Borelli, da 15ª Vara Federal 
de Brasília. Autor do mandado 
de prisão contra o ex-ministro 
Milton Ribeiro, por suspeita 
de participação em esquema 
de corrupção no Ministério da 
Educação, o magistrado passou 
a sofrer intimidações pelas re-
des sociais, por telefone e até 
pessoalmente. 

Nesta semana, Borelli relatou 
ter sofrido dois ataques. O pri-
meiro ocorreu na noite de quar-
ta-feira, enquanto ele dirigia a 
caminho de casa e passou por 
uma área de mata. Na ocasião, 
teve o carro atingido por fezes 
humanas misturadas com es-
terco de animais. No dia seguin-
te, após sair de sua residência, o 
magistrado teve o veículo atingi-
do por ovos e terra. 

O Conselho Nacional de 

PF investigará ataques e ameaças a juiz
 » LUANA PATRIOLINO

Em um dos ataques, o carro do juiz Renato Borelli foi atingido por ovos e terra

Reprodução/Twitter

Justiça (CNJ) também foi acio-
nado para apurar e recomendou 
providências, com medidas de 
segurança, para proteção de Bo-
relli. Um ofício foi encaminha-
do ao  Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região (TRF-1). “Não 
é possível detalhar, neste mo-
mento, as ações de segurança a 
serem adotadas para preservar 
a segurança do magistrado”, in-
formou, em nota, o CNJ na últi-
ma quinta-feira.

Desde que determinou a pri-
são preventiva de Milton Ribeiro, 
Renato Borelli passou a relatar as 
ameaças. Aliados do ex-ministro 
e do presidente insinuam que o 
juiz age com viés ideológico pa-
ra perseguir o chefe do Executi-
vo. No entanto, o histórico de de-
cisões de Borelli possui uma lista 
de despachos que desagradaram 
políticos de diferentes partidos. 

No caso de Bolsonaro, o ma-
gistrado foi o responsável por de-
terminar que o presidente fosse 
obrigado a usar máscara em espa-
ços públicos e comércios do DF. O 

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) rejeitou os pedi-
dos para que o presidente Jair 
Bolsonaro seja investigado por 
uma suposta interferência na 
operação da Polícia Federal que 
prendeu o ex-ministro Milton 
Ribeiro, por suposta esquema 
de corrupção no Ministério da 
Educação. Na manifestação, a 
vice-PGR, Lindôra Araujo, argu-
mentou que já está em anda-
mento no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) um inquérito com o 
mesmo teor. 

“Considerando que os fatos 
ora representados já estão, em 
tese, abrangidos por inquérito 

policial que foi declinado ao Su-
premo Tribunal Federal por su-
posto envolvimento de pessoa 
com prerrogativa de foro, não se 
justifica, a princípio, deflagrar 
mais um procedimento investi-
gativo com idêntico escopo, sob 
pena de se incorrer em litispen-
dência”, escreveu. 

O Supremo remeteu o caso 
para a PGR, que poderia pedir a 
abertura do inquérito contra o 
presidente. Ao total, foram pro-
tocoladas quatro solicitações pa-
ra que a procuradoria se pronun-
ciasse a respeito das supostas 
interferências de Bolsonaro nos 
trabalhos da PF. 

Milton Ribeiro foi preso em 
uma operação da PF, de 22 de 
junho, por um suposto envolvi-
mento em esquema para libera-
ção de verbas do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE). Em áudios, o ex-che-
fe do MEC afirmou priorizar pas-
tores aliados e citou que o favore-
cimento era um pedido expresso 
do presidente da República.

Em outra gravação, ele relata à 
própria filha que foi avisado por 
Bolsonaro sobre a busca e a apreen-
são de que seria alvo. Segundo ele, o 
presidente disse ter tido um “pres-
sentimento” do que ocorreria. 

Outra suspeita de interferência 

também cai sobre Bolsonaro. O  
delegado federal Bruno Calan-
drini, que comandou a operação, 
disse que a corporação teria da-
do tratamento diferenciado a Ri-
beiro. Ele também reclamou do 
fato de o ex-ministro não ter si-
do transferido de Santos, litoral 
paulista, para Brasília, como de-
terminava o mandado de prisão.  

Ribeiro foi solto um dia após 
a detenção, por decisão do de-
sembargador Ney Bello, do TRF-
1. Também foi revogada a prisão 
preventiva dos pastores Gilmar 
Santos e Arilton Moura, suspei-
tos de comandar o suposto es-
quema no MEC.

Ontem, nas redes sociais, o sena-
dor Randolfe Rodrigues (Rede-AP) 
afirmou que Calandrini foi intima-
do a depor em uma sindicância 
aberta pela corporação. “Recebe-
mos a notícia que o dr. Bruno Ca-
landrini, delegado responsável pe-
la operação que prendeu Milton Ri-
beiro e os bandidos que roubaram 
o MEC, foi intimado para depor em 
uma sindicância que foi aberta pela 
Polícia Federal”, escreveu. 

O Correio entrou em conta-
to com a PF para comentar a in-
formação divulgada por Randol-
fe Rodrigues, mas não obteve 
retorno até o fechamento desta 
edição. (LP)

PGR quer arquivar pedidos contra Bolsonaro

ato acabou sendo derrubado pe-
lo TRF-1. À época, bolsonaristas 
o acusaram de “ativismo judicial”. 

O magistrado também já 

ordenou o bloqueio de bens 
do ex-prefeito do Rio de Ja-
neiro Marcelo Crivella (Repu-
blicanos); e, em 2016, na 20ª 

Vara Federal, Borelli conde-
nou o ex-deputado João Pau-
lo Cunha (PT) e o empresário 
Marcos Valério. 

O Supremo Tribunal Fe-
deral desmentiu, ontem, a 
publicação feita pelo bolso-
narista Oswaldo Eustáquio, 
investigado no inquérito das 
fake news, que fez “falsa li-
gação” entre o ministro Gil-
mar Mendes, integrante da 
Corte, e uma igreja de Mi-
nas Gerais. O Supremo en-
fatizou que a “informação 
mentirosa” espalhada con-
tra o decano foi replicada 
por vários perfis.

Na publicação impugnada 
pelo STF, o bolsonarista disse 
que Gilmar Mendes seria pre-
sidente de uma igreja em Mi-
nas Gerais, fundada em 2009, 
com faturamento anual de 
R$ 2,5 milhões. 

Eustáquio ainda atribuiu a 
informação ao blogueiro Allan 
dos Santos, também investi-
gado em inquéritos no Supre-
mo e atualmente foragido da 
Justiça brasileira.

Homônimo

A Corte máxima ressaltou 
que, no site da Receita Fede-
ral, é possível verificar que 
uma pessoa de mesmo nome, 
Gilmar Ferreira Mendes, apa-
rece como presidente da igre-
ja. “Mas, ao analisar o CPF do 
presidente da igreja, nota-se 
que se trata de outra pessoa, 
um homônimo (pessoa de 
mesmo nome), pois não é o 
CPF do ministro do STF”, res-
saltou a Corte.

O Supremo ainda fez um 
alerta sobre “a importância de 
não repassar informações pu-
blicadas em locais não con-
fiáveis e com dados alarmis-
tas ou teorias conspiratórias”.

A corte criou uma série, ba-
tizada #VerdadesdoSTF, para 
desmentir informações falsas 
ou deturpadas atribuídas ao 
Supremo e seus ministros.

STF rebate  
fake news
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A 
menos de três meses das 
eleições, o Brasil enfren-
ta momentos de tensão 
em meio ao acirramen-

to político. No Rio de Janeiro, 
um artefato com fezes foi lança-
do perto do comício do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT). Em Brasília, o juiz que 
mandou prender o ex-ministro 
Milton Ribeiro teve o carro ata-
cado com dejetos e terra. Ago-
ra, as forças de segurança traba-
lham para evitar que novos aten-
tados aconteçam neste contexto 
— com consequências que po-
dem ser ainda mais graves.

Os episódios desta semana 
não são isolados. Em fevereiro, 
Lula mudou-se de São Bernar-
do do Campo para São Paulo por 
motivos de segurança. No fim 
de junho, um drone jogou fezes 
e urina em outro evento da pré-
campanha que teve a presen-
ça de Lula, em Belo Horizonte. 
Diante da situação, pré-candi-
datos reforçaram a segurança e 
deixaram de divulgar trajetos e 
horários exatos dos compromis-
sos pré-eleitorais.

Investigações da Polícia Fe-
deral e do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) apontam que gru-
pos de ódio e radicais políticos 
se reúnem nas redes sociais e 
fóruns anônimos para organi-
zar ataques a políticos e institui-
ções. Na maioria das vezes, es-
sas agressões ficam circunscri-
tas ao meio virtual, com a disse-
minação de notícias falsas e xin-
gamentos direcionados a autori-
dades, por exemplo. No entanto, 
a cada dia, cresce mais o núme-
ro de atos hostis no mundo real.

Jornal é alvo

Veículos e profissionais de im-
prensa também são ameaçados. 
Além das intimidações pela in-
ternet a diversos comunicado-
res, nesta semana, a sede do jor-
nal Folha de S.Paulo, na capi-
tal paulista, foi atingida por um 
projétil disparado durante a noi-
te. Segundo o diário, jornalistas 

ELEIÇÕES

 » LUANA PATRIOLINO
Ed Alves/CB/D.A.Press

Atentados marcam pré-campanha

que estavam no local escutaram 
um estampido vindo da rua. O ti-
ro quebrou a janela da redação, 
mas ninguém se feriu.

Além da polícia e do Poder 
Judiciário, a escalada de atenta-
dos também chama atenção dos 
congressistas. Em audiência pú-
blica no Senado, nesta semana, 
o senador Humberto Costa (PT
-PE) destacou que ataques con-
tra a vida de candidatos cresce-
ram exponencialmente nos últi-
mos quatro anos. Ele destacou a 
obrigação dos poderes Legislati-
vo e Executivo de promover um 
ambiente de segurança institu-
cional e jurídica para a preser-
vação da democracia.

“Atos violentos têm sido uma 
prática comum em várias regiões 
do país. Os casos de violência 

política não atingem só políti-
cos. Jornalistas, ativistas sociais, 
ambientalistas, inúmeros pro-
fissionais que lutam pela manu-
tenção da democracia no nosso 
país são alvos constantes da in-
tolerância daqueles que não ad-
mitem o contraditório, a oposi-
ção. O sistema eleitoral brasilei-
ro não está livre desses ataques”, 
disse o parlamentar.

O advogado Lucas Fernando 
Serafim Alves, especialista em di-
reito penal, ressaltou que a legis-
lação brasileira não tem uma pu-
nição específica para ataques no 
contexto político. “Por mais que 
nós tenhamos uma circunstân-
cia — que é um aumento dessa 
violência sistêmica contra o Ju-
diciário, contra políticos, contra 
o jornalismo — é difícil punir isso 

de uma maneira geral. É preciso 
reprimir essas ações individuais 
para que cause um amedronta-
mento desta prática criminosa”, 
recomendou.

A advogada Amanda Besso-
ni Boudoux Salgado afirma que, 
no meio virtual, a lei já prevê ca-
sos de ameaças e intimidações. 
“Condutas como o envio de men-
sagens ameaçadoras por redes 
sociais ou por ataque a bens da 
vítima, como seu veículo, resi-
dência etc. podem configurar cri-
mes caso essas ameaças sejam da 
provocação de mal injusto e gra-
ve, além de delitos contra a hon-
ra (como injúria) e, a depender 
do ocorrido, crime de dano ca-
so seja destruído, inutilizado ou 
deteriorado o patrimônio da ví-
tima”, explica.

Ataques a políticos e à imprensa preocupam autoridades e partidos, que temem o aumento da violência nas próximas semanas

Polícia Federal monitora ações de grupos radicais na internet, que alimentam o discurso de ódio que contamina a pré-campanha eleitoral

Jornalistas, ativistas 
sociais, ambientalistas, 
inúmeros profissionais 
que lutam pela 
manutenção da 
democracia são 
alvos constantes da 
intolerância daqueles 
que não admitem 
o contraditório, a 
oposição”

Humberto Costa  

(PT-PE), senador

Candidatos
terão reforço
na segurança

A Polícia Federal se prepara 
para agir em casos extremos por 
causa do cenário polarizado. A 
corporação se reuniu com par-
tidos para traçar uma estratégia 
sobre a segurança e o número de 
agentes que devem atuar na pro-
teção dos candidatos à Presidên-
cia durante a campanha eleitoral, 
que se inicia, oficialmente, em 16 
de agosto.

Diante do cenário incerto e do 
contingente que essa segurança 
vai demandar, vários agentes têm 
passado por treinamento espe-
cializado na Academia de Polícia 
Federal. A corporação estima em 
30 o número de policiais destaca-
dos para proteger cada candida-
to — contingente que pode mu-
dar dependendo do grau de risco.

Juiz de Fora

A instituição tem antecipa-
do suas ações na elaboração 
de planejamento operacional 
para as eleições presidenciais 
de 2022. A corporação teme 
atentados violentos contra os 
presidenciáveis, como o que 
aconteceu em 2018, com Jair 
Bolsonaro (PL), em Juiz de Fo-
ra (MG), quando o então can-
didato à Presidência sofreu um 
golpe de faca na região do ab-
dômen, desferido por Adélio 
Bispo de Oliveira.

O especialista em seguran-
ça pública Leonardo Sant’An-
na observa que a Polícia Fede-
ral adotou a estratégia de segu-
rança após o episódio envolven-
do Bolsonaro. “Nas últimas elei-
ções, o Brasil mudou o conceito 
de proteção de candidatos du-
rante o processo eleitoral. Nós 
não tínhamos casos concretos. 
Tínhamos ameaças, questiona-
mentos, agressividade verbal, pe-
la internet, mas nunca um caso 
real”, ressalta. (LP)

Com as alianças formalizadas 
em São Paulo, a disputa no prin-
cipal colégio eleitoral do país ga-
nhou contornos mais delineados 
em relação à polarização nacio-
nal, com abertura para uma ter-
ceira via competitiva. De um la-
do, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), ex-ministro da Infraes-
trutura, candidato do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), arrematou 
para o seu lado a força do cacique 
do PSD, Gilberto Kassab, nome 
conhecido dos paulistas.

Na ponta oposta, com a saída 
de Márcio França (PSB) da dis-
puta pelo governo estadual, o pa-
lanque da esquerda se consolida 
em torno de um único nome — 
Fernando Haddad (PT) —, que 
terá ao seu lado, além do ex-pre-
sidente e líder nas pesquisas Lu-
la, outra autoridade da política 
paulista, o ex-governador Geral-
do Alckmin, do PSB.

As apostas do grupo bolsona-
rista são de que a rejeição histó-
rica do PT no interior paulista 
abra vantagem para o nome de 
Tarcísio, que ainda é desconhe-
cido do eleitorado médio. Além 
disso, há a associação com o pró-
prio Jair Bolsonaro, que gera um 
efeito ainda não devidamente 
mensurado pelas pesquisas de 
intenção de votos.

Cezinha de Madureira (PSD
-SP), que articulou o apoio de 
Kassab ao ex-ministro, diz que a 
aliança com Tarcísio foi uma de-
cisão estratégica em que o pró-
prio Kassab considerou positi-
va diante dos dados avaliados 
internamente. “Viu a pesquisa, 
os números fizeram com que ele 
fechasse essa aliança. Essa apro-
ximação traz uma robustez para 

 » TAINÁ ANDRADE
 » VICTOR CORREIA

São Paulo terá três alianças fortes ao governo

Ao atrair o União Brasil, o governador Rodrigo Garcia terá o maior tempo de propaganda no rádio e na tevê

Governo de SP

o processo eleitoral do Tarcísio 
porque, onde o Kassab está, o 
eleitorado sabe que há uma cre-
dibilidade”, explicou. O parla-
mentar estima que, no primei-
ro turno, o ex-ministro teria de 
30 a 35% dos votos, mas, com 
as alianças, poderá chegar per-
to de 40%.

A coligação entre Republica-
nos e PSD em solo paulista foi 
uma resposta ao convite feito 
pelo PT a Kassab, de integrar a 
chapa de Haddad como suplen-
te do candidato ao Senado (ini-
cialmente, Márcio França). Para 
articuladores da campanha pes-
sedista, os petistas não respeita-
ram a estatura política de Kassab. 
O presidente do PSD pleiteava a 

vaga de vice na disputa paulista, 
que foi preenchida pelo correli-
gionário Felício Ramuth, fechan-
do a chapa com Tarcísio.

Haddad, que lidera com al-
guma folga as pesquisas de in-
tenção de votos, recebe hoje 
o apoio oficial de França em 
evento marcado para Diadema, 
na Grande São Paulo. Ontem, o 
pessebista divulgou vídeo em 
suas redes sociais confirman-
do sua saída da corrida pelo 
Palácio dos Bandeirantes, para 
disputar o Senado pela coliga-
ção de esquerda, decisão que já 
era dada como certa no mundo 
político. “Há tempos eu prome-
ti. Foi muito difícil, mas eu me 
comprometi: quem estivesse na 

frente nas pesquisas poderia ser 
o candidato do nosso campo 
político”, explicou França. “Fer-
nando (Haddad), vai você. Nós 
vamos juntos.”

A saída de Márcio França re-
força a campanha de Haddad e 
resolve um dos vários conflitos 
entre PT e PSB pelos palanques 
estaduais. O gesto de França te-
rá, inclusive, repercussões. Se-
gundo interlocutores do PT, a 
desistência do senador Fabia-
no Contarato (PT-ES) de con-
correr ao governo do Espíri-
to Santo abrirá espaço para o 
apoio petista à reeleição do go-
vernador capixaba, Renato Ca-
sagrande (PSB). Nesta semana, 
houve uma reunião com os dois 

Minutos preciosos

Tempo por bloco de 10 minutos na propaganda no rádio e na tevê

1. Rodrigo Garcia (PSDB) — 4 minutos e 10 segundos 
2. Tarcísio de Freitas (Republicanos) — 2 minutos e 23 segundos
3. Fernando Haddad (PT) — 2 minutos e 8 segundos

postulantes para tentar chegar a 
um acordo, ainda sem definição.

Tucano fortalecido

O acordo do PSDB com o 
União Brasil para a disputa ao 
governo do estado também se-
rá oficializado, hoje, em evento 
no Transamérica Expo Center, 
na capital paulista. O encontro 
já ocorre em clima de conven-
ção partidária antecipada e terá 
a filiação de novos membros. O 
governador Rodrigo Garcia, que 
tenta permanecer no cargo por 
mais quatro anos, será apresen-
tado oficialmente como pré-can-
didato tucano e declarará apoio a 
Luciano Bivar, presidente nacio-
nal do União Brasil, ao Planalto, 
ignorando o acordo nacional da 
terceira via com o MDB, que lan-
çou a pré-candidatura da sena-
dora Simone Tebet (MS).

Segundo fontes ligadas ao PS-
DB, Bivar “foi com tudo” para ci-
ma dos tucanos em São Paulo. 
Dono da maior fatia do Fundo 
Eleitoral e do maior tempo de te-
levisão e rádio (veja quadro) na 
propaganda obrigatória, o União 
exige, agora, a vaga de vice — 
e o PSDB tende a acatar. Além 
de Milton Leite, o partido de Bi-
var tem ainda, no portfólio de 
candidaturas, o ex-ministro da 
Economia Henrique Meirelles, o 
ex-secretário da Receita Federal 
Marcos Cintra, e o presidente da 

Confederação Israelita do Brasil 
(Conib), o médico Claudio Lot-
tenberg.

Outra exigência do União é 
que Rodrigo Garcia abra espa-
ço em seu palanque para Bivar. 
Quem perde é a senadora Simo-
ne Tebet, que acreditava ter um 
palanque forte no maior colégio 
eleitoral do país. Agora, terá que 
dividi-lo com Luciano Bivar. O 
governador paulista já declarou 
publicamente que apoiará os dois 
candidatos da terceira via à Pre-
sidência. Já o PSDB ganha a má-
quina política do União, ultrapas-
sando os dois principais adversá-
rios em tempo televisão e rádio.

No embate em São Paulo, os 
tucanos estão confiantes de que 
podem derrotar Tarcísio, já que 
Haddad não é considerado o al-
vo principal, no momento, já que 
a avaliação interna é que quem 
chegar ao segundo turno con-
tra o petista vencerá as eleições. 
O crescimento recente de Gar-
cia nas pesquisas, após a saída 
de Márcio França do páreo, não 
foi vista com surpresa.

Enquanto Tarcísio tem a mili-
tância bolsonarista para o apoiar, 
o PSDB conta com 27 anos de he-
gemonia do estado e com pratica-
mente todas as prefeituras paulis-
tas. O partido avalia que era ques-
tão de tempo até que o atual go-
vernador despontasse, já que o 
PSDB não tem a mesma agilidade 
da militância bolsonarista.
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Vota lá, 
dá cá

Em suas bases eleitorais, os deputados aliados 
ao governo dizem que sentem uma mudança de 
humor do eleitorado com a redução dos preços dos 
combustíveis, e quem foi para o estado na quinta-
feira já ouviu cobranças pela votação da PEC das 
Bondades. Por isso, apesar do atropelo dos prazos 
regimentais, sessões de um minuto e lá vai, a 
expectativa é de aprovação, descontados apenas os 
votos do Novo e de alguns integrantes da oposição. 
Porém, caberá aos aliados do Planalto e ao Centrão 
colocar os 308 votos.

Arthur Lira tomou para si a missão de atingir o 
número mínimo para aprovar a proposta, porque 
já percebeu que serão os partidos que o cercam 
os maiores beneficiados eleitoralmente pela 
PEC. Em conversas reservadas, alguns dizem que 
o Centrão conseguiu entrar na seara do PT, de 
concessão de benefícios sociais. Falta transferir 
esses votos para Bolsonaro.

CURTIDAS

Primavera de tensões

Os bolsonaristas fizeram 
circular um vídeo convocando 
manifestação para 31 de julho, mas 
esse evento acabou deixado de 
lado. O foco será o 7 de Setembro, 
a 25 dias das eleições. É aí que o 
bolsonarismo pretende dar  
o seu recado.

Veja bem

Auxiliares do presidente 
informam que foi a esse fato que 
Jair Bolsonaro se referiu em sua live 
desta semana, quando mencionou 
o Capitólio, dizendo que não quer 
isso, mas que “era preciso fazer 
algo antes das eleições”. Vem uma 
manifestação, mas nada  
de violência.

Resta um

No rol de vetos derrubados 
esta semana, faltou o do PLP 18, 
aquele que fixou um limite de 
17% para a cobrança de ICMS 
dos combustíveis. Ficou para esta 
segunda-feira o veto que trata da 
compensação aos estados que 
perderem receita.

São Paulo teve  
para todos

Três dos candidatos que 
pontuam bem nas pesquisas 
eleitorais para governador de São 
Paulo não têm do que reclamar 
desta semana. O governador-
candidato, Rodrigo Garcia (PSDB), 
levou o União Brasil. Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) ganhou o 
apoio do PSD de Gilberto Kassab. 
E, ontem, o ex-governador Márcio 
França (PSB) anunciou oficialmente 
que vai apoiar Fernando Haddad 
(leia mais sobre o apoio de França 
a Haddad no blog da Denise).

Ela tem a força/ A assessoria 
da deputada Paula Belmonte 
(Cidadania-DF) informa que ela 
jamais disse numa reunião com 
o presidente da Federação PSDB-
Cidadania, Bruno Araújo, que 
só apoiaria Izalci Lucas (foto), 
do PSDB, ao GDF se o senador 
renunciasse ao mandato para que 
seu marido, o advogado Luís Felipe 
Belmonte, assumisse a vaga. Ela 
apenas informou a Araújo que fez 
uma construção capaz de unir 
pelo menos sete partidos para a 
composição com Reguffe (União 
Brasil) — Novo, Podemos, PSC, PRTB 
e PTB, além do Cidadania e do União 
Brasil. E, como há a federação do 
Cidadania com o PSDB, seriam oito.

 Os pingos nos is/ O tema da renúncia de Izalci foi colocado pelo 
advogado Belmonte, ao relatar a conversa privada que havia tido com o 
senador, em que o parlamentar lhe informou que sua prioridade era o GDF, 
e não o Senado. Nesse contexto, Belmonte respondeu a Izalci: “Então, se o 
Senado não é tão importante, renuncie que eu assumo”. Izalci não topou.
 
Vai longe/ A briga entre PSDB e Cidadania no Distrito Federal não 
acaba tão cedo. Pelo estatuto, caberia ao Cidadania o comando da 
federação, mas, sem acordo, Bruno Araújo é que baterá o martelo. Nos 
bastidores, a avaliação da executiva nacional é de que Izalci ficará com o 
comando regional.
 
Cortejo fúnebre/ Equipes do SAMU preparam um cortejo em 
homenagem a Vitor Procópio Trindade, hoje pela manhã, da funerária 
até o Campo da Esperança. Vitor, de 27 anos, era médico residente, e 
estava na ambulância que bateu num caminhão de areia, na BR 070. Ele 
faleceu na última quarta-feira. O velório será das 9h às 11h na Capela 6 
do Campo da Esperança. A coluna deixa aqui suas condolências aos pais 
José Maria e Redu Trindade e a todos os familiares e amigos. 

14 de julho (quinta-feira) às 15h

a saúde com base em uma assistênciaintegrada e personalizada
A Dasa, maior rede de saúde integrada do Brasil, e suas marcas têm trabalhado na
transformação da saúde no país com base em tecnologia, inteligência de dados e inovação
e em uma medicina personalizada, que olha o paciente como um todo, acompanhando a
gestão de cuidado com foco em promover saúde, prevenir doenças e acelerar o processo de
recuperação de quem precisou de tratamento. No Distrito Federal, a Dasa conta com marcas
como Hospital Brasília, Maternidade Brasília, Hospital Brasília Unidade Águas Claras, além
do ExameMedicina Diagnóstica. Para falarmais sobre a proposta de valor da companhia e da
multidisciplinaridadeoferecidapelacoordenaçãodecuidadona rede,queestabeleceamelhor
conduta, na melhor hora, no melhor lugar, o Correio Webinar convida os doutores Matheus
Beleza,GleidsonVianaeJulioMott.Acompanhe ao vivo e participe enviando sua pergunta.

Dr. Matheus Beleza
Diretor Médico na Maternidade
Brasília

Dr. Julio Mott
Diretor Geral no Hospital
Brasília Unidade Águas
Claras

Dr. Gleidson Viana
Diretor Médico de Diagnóstico
por Imagem do Exame

Transmissão ao vivo no site
correiobraziliense.com.br/eventoscb e redes sociais

Acesse o link e ative o lembrete para não perder.

Patrocínio Realização

Coordenação de Cuidado
e Navegabilidade:
Coordenação de Cuidado
e Navegabilidade:

Mariana Niederauer
Editora do site
do Correio Braziliense

Moderadora
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ASSASSINATOS NA AMAZÔNIA

Preso suspeito de mandar 
matar Bruno e Dom

Investigação aponta vínculo entre o comércio ilegal de animais e traficantes de drogas. Fontes locais dizem que há mais envolvidos

A 
Polícia Federal prendeu, 
ontem, Rubens Villar Coe-
lho, conhecido como Co-
lômbia, suspeito de ser o 

chefe do esquema de lavagem 
de dinheiro do narcotráfico por 
meio da pesca ilegal na Vale do 
Javari. Intimado a prestar depoi-
mento, em que negou as acusa-
ções, Colômbia apresentou do-
cumentos falsos à PF e, por isso, 
acabou sendo detido em flagran-
te. Como a pena do crime de uso 
de documentos falsos é superior 
a quatro anos de reclusão, ele não 
poderá ser solto mediante paga-
mento de fiança. A PF pretende 
pedir a prisão temporária dele 
para aprofundar as investigações.

Uma das linhas da apuração 
policial aponta que Colômbia es-
taria incomodado com as ações 
do indigenista Bruno Pereira na 
região. Foi Bruno o responsável 
pelas apreensões de peixes que 
seriam usados no esquema de la-
vagem de dinheiro. As embarca-
ções clandestinas levavam tone-
ladas de pirarucus — peixe mais 
valioso no mercado local e ex-
portado para vários países — e 
de tracajás, espécie de tartaruga 
considerada uma especiaria exó-
tica, oferecida em restaurantes no 
Brasil e no exterior.

Colômbia, que tem dupla na-
cionalidade (brasileira e perua-
na) é suspeito de usar o comér-
cio ilegal de animais para lavar o 
dinheiro da droga produzida no 
Peru e na Colômbia — que fazem 
fronteira com a região do Vale do 
Javari — e é vendida a facções 
criminosas no Brasil. Há sus-
peita de que ele teria ordenado 
a Amarildo da Costa de Oliveira, 
o Pelado, que pusesse a “cabeça 
de Bruno a leilão”.

Fontes ouvidas pela reporta-
gem do Correio, que pediram 
para não serem identificadas por 
medo de represálias, afirmam 
que Colômbia não é o princi-
pal mandante. Acima dele have-
ria um “chefe do esquema” que 

mora na cidade colombiana de 
Letícia, na fronteira com o Brasil, 
e que tanto o assassinato de Bru-
no e do jornalista britânico Dom 
Phillips quanto o esquema de trá-
fico de pescados amazônicos tem 
a participação de outra pessoa, 
responsável pela troca dos ani-
mais por drogas e pela revenda a 
intermediários em Bogotá, capi-
tal da Colômbia.

A prisão de Colômbia pode 
desmontar de vez a primeira ver-
são dada pela Polícia Federal, em 
17 de junho, de que não havia 
indícios sobre a participação de 
possível mandante no assassi-
nato de Bruno e Dom. Segundo 
uma das fontes ouvidas, o ho-
mem preso ontem mora em uma 
balsa na cidade brasileira de Ben-
jamim Constant. A embarcação 
seria usada para armazenar pes-
cados e carnes cobiçadas de ca-
çam — como porco queixada, an-
ta e veado — e combustível con-
trabandeado do Peru para abas-
tecer barcos de pesca no Ama-
zonas.

Antes de Colômbia, a PF já 
havia prendido mais quatro sus-
peitos de participação no assas-
sinato de Bruno e Dom - Amaril-
do Oliveira, o Pelado; Oseney da 
Costa Oliveira, o Dos Santos; Je-
ferson da Silva Lima, o Pelado da 
Dinha; e Gabriel Pereira Dantas. 
Com exceção de Dos Santos, os 
demais confessaram participa-
ção no crime.

Clima de tensão

Ontem, a juíza Jacinta Silva 
dos Santos, titular da Comarca 
de Atalaia do Norte, determinou 
o envio do processo aberto para 
apuração dos assassinatos à Jus-
tiça Federal por se tratar de crime 
que atinge direitos dos indígenas. 
O Ministério Público corroborou 
a decisão judicial.

A União das Organizações In-
dígenas do Vale do Javari (Univa-
ja) usou suas redes sociais, on-
tem, para se pronunciar a res-
peito da prisão de Rubens Villar 

 » ISABEL DOURADO*

O jornalista britânico Dom Phillips estava escrevendo um livro sobre a Amazônia quando foi assassinado

 AFP

Coelho, o Colômbia, e apresentou 
mais detalhes das investigações.

“Sabemos que estamos do la-
do certo da história. Agora tu-
do indica que a investigação se-
rá feita em nível federal. A prisão 
de hoje (ontem) corrobora as pro-
vas que a Univaja mencionou em 
momento anterior e que ficaram 
à disposição da sociedade e das 
autoridades. Nós falamos que ti-
nha uma pessoa financiando as 
atividades ilegais na região”, dis-
se o procurador da entidade, Elie-
sio Marubo.

Ele cobrou mais empenho da 
Polícia Federal no caso e alerta 
que o clima no Vale do Javari con-
tinua muito tenso. “Nossa expec-
tativa é que a PF realmente se de-
bruce sobre o inquérito e passe a 

atuar de forma mais profunda. A 
PF fez uma coletiva de imprensa 
e disse que esse novo preso pode 
ser o mandante desse crime. O 
problema é que, na região, a si-
tuação continua tensa. Tudo con-
tinua como era antes.” A Univaja 
também denuncia que funcioná-
rios da Funai e lideranças indíge-
nas vêm sendo intimidados por 
peruanos e colombianos.

“Na sexta-feira (da semana 
passada), tivemos informações de 
que um peruano e colombianos 
estiveram na Funai, em Atalaia 
do Norte, de forma ríspida e sem 
autorização, para intimidar. Isso 
reforça tudo que nós temos dito 
sobre a segurança. O crime está 
tão à vontade que eles invadem 
o prédio da Funai para intimidar 

Nós falamos que 
tinha uma pessoa 
financiando as 
atividades ilegais na 
região. O problema 
é que, na região, a 
situação continua 
tensa”

Eliesio Marubo, 
procurador da Univaja

De acordo com o Sistema De-
ter, do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe), a Ama-
zônia teve 3.988km² desmatados 
nos seis primeiros meses de 2022, 
quase dez vezes a área do Plano 
Piloto de Brasília. O número da 
destruição é o maior já registra-
do para este período desde 2016, 
e o triplo do registrado em 2017 
(1.332km²). A pesquisa, divulgada 
ontem, mostra que, só em junho, o 
desmate atingiu uma área total de 
1.120km², pior marca para o mês 
desde o início da série histórica. 

Este é o quarto ano consecuti-
vo com recorde de desmatamento 
no primeiro semestre, com um au-
mento de 10,6% em comparação 
aos primeiros seis meses de 2021.

Entre os estados, o Amazonas 
liderou pela primeira vez o ran-
king da devastação no semestre, 
com — 1.236km² —, o que repre-
senta 30,9% do total. O segundo 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Destruição
da floresta
é recorde

MEIO AMBIENTE

Amazônia já perdeu, este ano, quase 4 mil km² de mata nativa

Daniel Nepstad/Divulgação

Nenhum dos mais de 5 mil 
municípios brasileiros atingiu o 
nível máximo do Índice de De-
senvolvimento Sustentável das 
Cidades, medido pelo Instituto 
de Cidades Sustentáveis. O le-
vantamento identificou que mais 
da metade das cidades do país 
não atingiu sequer o nível mé-
dio da escala, que tem como pa-
râmetro os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável da ONU.

A pesquisa — a primeira do 
tipo feita em todas as cidades 
de um país — levou em consi-
deração indicadores como saú-
de, educação, igualdade de raça 
e de gênero, saneamento bási-
co, energia e acesso à água lim-
pa, entre outros itens. Os muni-
cípios entram em uma classifi-
cação, de acordo com seu nível 
de desenvolvimento, que se divi-
de em muito alto (80 a 100 pon-
tos), alto (60 a 79,99), médio (50 a 
59,99), baixo (40 a 49,99) e muito 
baixo (0 a 39,99).

Segundo o levantamento, a 
média alcançada pelas cidades 
do Brasil é de apenas 46,9 pon-
tos. Mais de 55% das cidades 

Cidades brasileiras longe do desenvolvimento 

servidores. A insegurança ainda 
permanece na região.”

Repercussão mundial

Bruno e Dom desapareceram 
em 5 de junho, quando navegavam 
próximo à comunidade de São Ra-
fael, distrito de Atalaia do Norte. Os 
restos mortais dos dois foram en-
contrados 10 dias depois do de-
saparecimento, quando Amarildo 
Oliveira confessou o crime e levou 
agentes policiais e indígenas que 
ajudavam nas buscas ao local onde 
os corpos foram enterrados.

A região da Reserva Indíge-
na do Vale do Javari, a segunda 
maior do país, com mais de 8,5 
milhões de hectares, concentra 
o maior número de índios iso-
lados. Bruno Pereira já havia de-
nunciado que sofria ameaças. O 
indigenista atuava como colabo-
rador da Univaja desde que pe-
diu afastamento da Funai, on-
de trabalhava, por não concor-
dar com o afrouxamento da fis-
calização federal na região. Dom 
Phillips era jornalista colabora-
dor do jornal britânico The Guar-

dian. Com o apoio da Fundação 
Alicia Patterson, Dom estava es-
crevendo um livro reportagem 
sobre a Amazônia.

Na quinta-feira, o Parlamen-
to Europeu aumentou a pressão 
sobre o Brasil para que as mortes 
de Bruno e Dom sejam esclare-
cidas o quanto antes, com uma 
investigação “rápida, completa, 
imparcial e independente”. A re-
solução aprovada pelos eurode-
putados mandou um duro re-
cado às autoridades brasileiras 
e fez menção explícita à atua-
ção do presidente Jair Bolsonaro. 
Segundo o texto, aprovado por 
362 votos, o Parlamento Euro-
peu “repudia a deterioração dos 
direitos humanos no Brasil des-
de que Jair Bolsonaro chegou ao 
poder” e indica que o assassina-
to do indigenista brasileiro e do 
jornalista britânico está associa-
do à “violência sistemática con-
tra povos indígenas”.

é o Pará, que perdeu 1.105km² de 
cobertura florestal — 27,7% do to-
tal —, seguido por Mato Grosso, 
com 845km² (21,1%).

Para Rômulo Batista, porta-voz 
do Greenpeace Brasil, o cenário é 
“péssimo”, mas não é surpreen-
dente, quando se observa que os 
primeiros quatro meses do ano 
apresentaram recordes sucessivos 
de desmatamento. Ele disse que 
“a política de expansão da área de 
exploração é do século passado” 
e que “este ano, a população tem 
que olhar para políticos que pen-
sem na floresta em pé, seja no Exe-
cutivo, seja no Legislativo”.

Em nota, a gerente de ciên-
cias do WWF-Brasil, Mariana Na-
politano, disse que o desmata-
mento da Amazônia no primei-
ro semestre de 2022 torna cada 
vez mais próximo o momento 
em que a floresta não consegui-
rá mais se sustentar. “A Amazô-
nia é chave para a regulação das 
chuvas das quais depende nos-
sa agricultura, nosso abasteci-
mento de água potável e a dis-
ponibilidade de hidroeletricida-
de. O roubo de terras públicas e 
o garimpo ilegal, que não geram 
riqueza ou qualidade de vida, 
estão destruindo nosso futuro.”

1.566
municípios 

brasileiros têm 
baixo grau de 

desenvolvimento

(1.566 municípios) foi classifi-
cada como de nível baixo de de-
senvolvimento. Apenas 2% atin-
giram o alto grau de desenvolvi-
mento, e 14% apresentaram re-
sultados que a colocaram no ní-
vel mais baixo. As 10 cidades com 
maior pontuação estão localiza-
das no estado de São Paulo. Na 
ponta oposta, oito das dez com 
pior desempenho no ranking fi-
cam na Região Norte. São Cae-
tano do Sul (SP), na região me-
tropolitana de São Paulo, e San-
tana do Araguaia, no sudoeste 
do Pará, estão, respectivamen-
te, no topo e na última coloca-
ção da lista.

As cidades da região Sudes-
te são as mais bem ranqueadas, 
com maior escore médio (51,92 

pontos), Seguidas pelos municí-
pios das regiões Sul (49,86 pon-
tos), Centro-Oeste (46,77), Nordes-
te (42,21) e  Norte (39,62). Distrito 
Federal, São Paulo e Paraná são, 
respectivamente, os estados com 
melhores níveis de desenvolvi-
mento, na média dos municípios.

Segundo Igor Pantoja, asses-
sor de coordenação do Institu-
to Cidades Sustentáveis, os nú-
meros representam “uma síntese 
que possibilita ver as desigualda-
des regionais para além da distri-
buição de renda”. 

“Vemos pelo índice, por 
exemplo, a diferença de oferta 
de serviços públicos, a desigual-
dade de gênero e raça, direitos 
humanos etc. O índice mostra 
que vai além da questão econô-
mica”, explicou.

O Índice de Desenvolvimento 
Sustentável das Cidades foi elabo-
rado em parceria com o Sustaina-
ble Development Solutions Net-
work com o apoio do Centro Bra-
sileiro de Análise e Planejamento 
(Cebrap) e financiamento do Pro-
jeto CITinova.

* Estagiários sob a coordenação 
de Vinicius Doria

 » ISADORA ALBERNAZ*
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Euro

R$ 5,363

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,25%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na sexta-feira Últim 

R$ 5,268
(- 1,44%)

1/julho 5,321

4/julho 5,325

5/julho 5,389

6/julho 5,4,22

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,15%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,44%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

5/7              6/7    7/7     8/7

100.28100.730

CONJUNTURA

Alimentos puxam 
inflação em junho

IPCA acelera para 0,67%, maior taxa para o mês desde 2018. Alimentação fora do domicílio e planos de saúde pressionam índice     

A 
inflação subiu 0,67% em 
junho, após a variação de 
0,47% no mês anterior. 
É a maior taxa para um 

mês de junho desde 2018, quan-
do ficou em 1,26%. A alta foi in-
fluenciada principalmente pelo 
aumento de 0,80% no grupo de 
alimentação e bebidas, que tem 
grande peso (21%) no índice ge-
ral. No ano, a inflação acumula-
da é de 5,49% e, nos últimos 12 
meses, de 11,89%. Os dados são 
do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), di-
vulgado ontem pelo IBGE.

Segundo o gerente da pesqui-
sa, Pedro Kislanov, o resultado 
foi influenciado, em grande par-
te, pelo aumento médio no pre-
ço dos alimentos para consumo 
fora do domicílio, de 1,26%. “Nos 
últimos meses, esse item ficou 
estável. Assim como outros ser-
viços que tiveram a demanda re-
primida na pandemia, agora há 
uma retomada na busca pela re-
feição fora de casa. Isso se refle-
te nos preços”, explicou Kislanov. 

O pesquisador também desta-
cou outro fator: o aumento mé-
dio de 2,99% dos planos de saúde. 
“Em maio, a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) auto-
rizou reajuste de até 15,50% nos 
planos individuais, com vigência 
a partir de maio”, disse. “No IPCA, 
houve, em junho, a apropriação 
das frações mensais de maio e 
junho, o que impactou bastante 
esse resultado”, pontuou. 

O plano de saúde foi o item in-
dividual que teve maior impacto 
no índice do mês (0,10 p.p.) e im-
pulsionou a alta de 1,24% no gru-
po de saúde e cuidados pessoais.

No grupo alimentação no 
domícilio, alimentos impor-
tantes da cesta de consumo 
dos brasileiros tiveram redu-
ção de preços, a exemplo da ce-
bola (7,06%), da batata-inglesa 
(3,47%) e do tomate (2,70%). No 
geral, porém, tudo está muito 
caro. O aposentado João Bezer-
ra Filho, 79 anos, observou que 
os preços no supermercado su-
biram muito. “Perdemos o con-
trole. A carne está um absurdo. 
Se você manda moer 1kg de car-
ne, é R$ 45. Eu fico impressiona-
do com esses preços, mas fazer 
o quê? Não tem como não com-
prar mais nada, precisamos co-
mer”, lamentou.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI*

O levantamento do IBGE 
mostrou que, em Brasília, a in-
flação aumentou 0,81% em ju-
nho, registrando a maior taxa 
para o mês desde 2018, quan-
do o índice atingiu 1,20%.  Na 
capital, os nove grupos de pro-
dutos e serviços pesquisados 
apresentaram alta, mas o cam-
peão foi o setor de saúde e cui-
dados pessoais, com variação 
mensal de 1,64%. 

De acordo com a pesquisa, 
o aumento no grupo de saú-
de e cuidados pessoais foi in-
fluenciado pelo reajuste de até 
15,50% dos planos de saúde in-
dividuais autorizado pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) em 26 de maio. 
Ainda no setor, houve aumento 
nos preços de higiene pessoal, 
de 1,36%, e de produtos farma-
cêuticos, com 1,12%. O segun-
do maior impacto no mês, em 
Brasília, veio do grupo habi-
tação, com variação de 1,11%, 
com destaque para aumentos 
em condomínio (2,55%) e alu-
guel residencial (1,52%).

Na capital, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC), que havia recuado 0,01% 
em maio, subiu 0,57% em junho. 
Em 12 meses, o indicador acu-
mula alta de 11,57%. 

Vânia dos Santos, 62,  que es-
tá desempregada, disse que per-
cebeu  aumento no leite e na ali-
mentação em geral. “Se a gente 
vai fazer compra em uma sema-
na, na outra já aumentou bastan-
te. Coisas que a gente compra-
va em grande quantidades, hoje 
não dá mais. 

Antes, conseguia comprar vá-
rios tipos de fruta e hoje só consi-
go comprar um”, pontuou.

Os dados do IBGE mostram 
que todas as 16 regiões metropo-
litanas abrangidas pela pesquisa 
tiveram alta na inflação de junho. 
O menor resultado foi o da região 
metropolitana do Rio de Janei-
ro com 0,12%, influenciado pe-
las quedas de 1,98% na energia 
elétrica e de 1,89% no preço das 
carnes. A maior variação, por sua 
vez, ocorreu na região metropoli-
tana de Salvador com 1,22%, im-
pactada pelas altas de 8,86% nas 
tarifas dos ônibus urbanos e de 
4,63% na gasolina.

Brasília: alta  
de 0,81%  

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) acompanhou os 
demais agentes de mercado e re-
visou a projeção de crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB) de 
2022 para 1,4%, de acordo com o 
Informe Conjuntural do segundo 
trimestre, divulgado ontem. Em 
abril, a previsão era de 0,9%.  A no-
va estimativa é melhor do que a de 
dezembro de 2021, quando a en-
tidade previa alta de 1,2% no PIB.

Um dos motivos da revisão foi a 
expectativa de melhor desempenho 
da atividade econômica no primei-
ro semestre, apesar da crise global 

provocada pela guerra na Ucrânia, 
iniciada em 20 de fevereiro, que foi 
o principal motivo do corte da pre-
visão anterior, em abril, destacou o 
gerente-executivo de Economia da 
CNI, Mário Sérgio Telles.

“A retomada do mercado de 
trabalho, com mais pessoas tra-
balhando, está sendo importan-
te para o aumento da massa sa-
larial”, afirmou Telles. Confor-
me dados coletados pela enti-
dade, o rendimento médio real 
vem crescendo, a despeito da 
inflação elevada. Por conta dis-
so, a CNI revisou a expectativa 
de taxa de desemprego média 
no ano, de 12,9% para 10,8%, e 

o crescimento da massa salarial 
real, de 1,4% para 1,6%. 

Segundo Telles, outro fator que 
está ajudando a dar um impulso 
no segundo trimestre é o impulso 
fiscal, que deve se estender no ter-
ceiro trimestre. Ele destacou que o 
adiantamento do 13º salário para 
aposentados e pensionistas e a li-
beração de saques emergenciais 
de até R$ 1 mil do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS), 
além da retomada do pagamento 
do abono salarial e aumento das 
transferências diretas de renda es-
tão estimulando o consumo. 

Ele adicionou à lista a Pro-
posta de Emenda Constitucional 

(PEC) nº 1/22, ou “PEC Kamika-
ze”, em tramitação no Congresso, 
que cria uma série de benefícios, 
como o voucher de R$ 1 mil pa-
ra os caminhoneiros, e amplia o 
valor do Auxílio Brasil de R$ 400 
para R$ 600 por mês. “Esse au-
mento das transferências de ren-
da deve ter algum impacto no se-
gundo semestre”, disse. 

Alerta

A ampliação de benefícios 
também levou o Itaú Uniban-
co a revisar para cima a proje-
ção para o PIB de 2022. A ins-
tituição financeira, no entanto, 

alertou para a piora no cenário 
fiscal diante do pacote de “bon-
dades” eleitoreiras da PEC Ka-
mikaze. O banco melhorou as 
estimativas para crescimento do 
PIB deste ano, de 1,6% para 2%, 
mas manteve em 0,2% a previ-
são de alta em 2023.

“A sustentabilidade fiscal está 
voltando a ser um desafio rele-
vante. Não se trata de uma preo-
cupação com números fiscais de 
curto prazo, e sim com a trajetó-
ria que parece estar contratada 
para o futuro. O próximo gover-
no terá que definir sobre a con-
tinuidade dos auxílios que se-
rão implementados no segundo 

semestre deste ano, além do ar-
cabouço fiscal que será válido à 
frente, em uma economia emer-
gente com dívida pública alta e 
juros elevados”, destacou docu-
mento divulgado pela equipe li-
derada pelo economista-chefe 
Mario Mesquita.

A instituição prevê rombo 
fiscal de 0,4% do PIB neste ano. 
Antes, a estimativa era zero. E, 
para 2022, o deficit primário 
foi ampliado de 0,1% para 1,5% 
do PIB. Com isso, a dívida pú-
blica bruta, pelas projeções da 
instituição financeira, passará 
de 79% do PIB, neste ano para 
84%, em 2023.

CNI eleva previsão de crescimento do PIB em 2022
 » ROSANA HESSEL

O  professor de geografia apo-
sentado, Esídio Sérgio, 61, se 
queixa de que o poder de com-
pra diminui a cada dia. “A in-
flação corrói o salário da gente, 
que não tem aumento para re-
por essas perdas. Consequente-
mente, vai diminuindo o consu-
mo da população”, afirmou. “O 
agronegócio brasileiro exporta 
carne para o mundo inteiro. En-
tão, eu não aceito que a gente te-
nha que se humilhar para com-
prar 1kg de frango. Como é que, 

num país que exporta alimento 
para o mundo inteiro, haja pes-
soas passando fome? É inaceitá-
vel isso”, declarou. 

Combustíveis

Para o economista e professor 
da PUC-Rio Luiz Roberto Cunha, 
neste mês, há possibilidade de 
ocorrer deflação, por causa da 
redução dos preços do diesel e 
da gasolina em resposta ao corte 
de impostos. “Ou seja, nós vamos 

ter um dado muito interessante 
no próximo índice, que é uma 
deflação no IPCA”, afirmou. 

O economista, porem, obser-
vou que ainda há incerteza mui-
to grande em relação à inflação 
de 2022. “Vai depender muito do 
câmbio. Nesses últimos dias, em 
função do cenário externo e do 
político, já deu para perceber uma 
desvalorização cambial”, disse.

*Estagiário sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

Como é que, num país 
que exporta alimento 
para o mundo inteiro, 
haja pessoas passando 
fome? É inaceitável”

Esídio Sérgio, professor 

aposentado
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VIAGENS

Férias animam turistas  
Mesmo com alta nas cotações do dólar, procura pela moeda aumenta 250% nas casas de câmbio

A 
desvalorização do real 
frente às moedas estran-
geiras tem preocupado 
quem tem viagem mar-

cada para o exterior nesta tem-
porada de férias. Em algumas 
casas de câmbio de Brasília, o 
dólar turismo chegou a ser en-
contrado por R$ 5,71, ontem. 
Mas as altas cotações não fazem 
as pessoas desistirem de viajar. 
Segundo levantamento da As-
sociação Brasileira de Câmbio 
(Abracam), a busca pela moe-
da norte-americana teve alta de 
250% no primeiro semestre, na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. 

A reabertura de fronteiras e 
a retomada das viagens após o 
período de demanda reprimi-
da provocado pela pandemia de 
covid-19, pode pressionar ain-
da mais o valor das moedas para 
o turismo. “A pandemia refreou 
bastante os planos de quem que-
ria viajar. Então, com essa de-
manda represada, as pessoas 
acabam decidindo viajar com 
menos planejamento do que 
deveria haver”, lembrou Jôna-
tas Bueno, educador financeiro 
e consultor da Techfinance.

Se por um lado o dólar au-
mentou, viajar para a Europa 
acabou ficando relativamente 
mais barato. Na última sema-
na, o euro sofreu forte desvalo-
rização, atingindo a menor co-
tação ante o dólar em duas dé-
cadas. A moeda, que sempre foi 
uma das mais caras do mundo, 
está sendo vendida em média 
a R$ 5,78. O que era inimaginá-
vel há algum tempo pode acon-
tecer nos próximos dias: a pa-
ridade, em que um dólar pode 
ser trocado por um euro. Assim, 
destinos como Itália, Grécia ou 

Espanha estão mais acessíveis. 
Qualquer que seja o destino, 

porém, a recomendação é sem-
pre comprar a moeda aos pou-
cos. “O ideal é se programar com 
antecedência. Não é interessante 
atrelar todo o custo da viagem a 
uma cotação. Uma vez que a pes-
soa já está adquirindo o dólar, o 
que deve acontecer é uma alte-
ração eventual na programação 
da viagem”, aconselha o consul-
tor financeiro. 

Houve tempo em que viajar 
para o exterior era sinônimo de 
compras, mas, hoje, a realida-
de é outra. Com o câmbio cada 
vez mais pressionado, o consu-
midor precisa estar muito aten-
to para evitar gastos desnecessá-
rios. A inflação também assom-
bra todas as economias do mun-
do, encarecendo os produtos e 
diminuindo o poder de compra 
do consumidor. 

Compras

A estudante Gabriela Lima, de 
24 anos, vai para Nova York com 
a família no início de agosto. “A 
última vez em que fui,  em 2018, 
o dólar estava por volta dos R$ 3. 
Antes, eu comprava muito. Hoje, 
estou me programando para fa-
zer uma viagem com gastos mais 
contidos”, contou. 

Gabriela passou nove meses 
juntando dinheiro para a viagem. 
A expectativa era de que o dólar 
estivesse um pouco mais bara-
to perto da data de partida, mas 
ela precisou rever alguns planos 
na tentativa de conter gastos. “Já 
fui programando tudo daqui, até 
chip de celular eu já vou levar pa-
ra ficar menos caro. Já estou indo 
também com uma lista de com-
pras e comparando com os pre-
ços daqui. Muitas vezes, nem va-
le a pena comprar lá fora”, disse.

 » RAFAELA GONÇALVES

O interesse dos produtores ru-
rais brasileiros pela produção de 
bioinsumos tem se tornado ca-
da vez maior. Tanto na agricultu-
ra quanto na pecuária, os bioin-
sumos podem ser utilizados pa-
ra impulsionar a produtividade 
com sustentabilidade. Eles abar-
cam uma ampla gama de produ-
tos de origem biológica, como 
microorganismos, insetos, bio-
massa e diversos biopreparados, 
além de serem utilizados para a 
nutrição das plantas.

“Nós estamos no início de 
uma revolução biológica dos in-
sumos”, afirmou o  diretor-técni-
co da Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA), 
Reginaldo Minaré, em entrevista 
ao programa CB Agro — parceria 

entre o Correio e a TV Brasília.  
Minaré observou que o go-

verno construiu um grupo de 
trabalho no Ministério da Agri-
cultura com o objetivo de pro-
por uma política para o setor. E 
que dois projetos de lei trami-
tam no Congresso. Na Câmara, 
o PL 658/2021 visa regulamen-
tar a produção de bioinsumos 
no Brasil, inclusive quando feita 
dentro das propriedades rurais 
(on farm). A proposta foi apro-
vada nas Comissões de Meio Am-
biente e de Agricultura, Pecuá-
ria, Abastecimento e Desenvol-
vimento Rural, aguardado, ago-
ra, parecer do relator.

A proposta prevê que a fa-
bricação de produtos destina-
dos ao mercado seja feita, obri-
gatoriamente, em biofábricas a 
partir do zero ou de substâncias 

 » ISABEL DOURADO*

CB.AGRO

Bioinsumos ganham 
espaço na produção 

pré-prontas, adquiridas de em-
presas registradas e com aju-
da de profissional habilitado. É 
permitido ao produtor produ-
zir para uso próprio, mas, nesse 
caso, é vedada a comercializa-
ção. Além disso, o Ministério da 
Agricultura poderá determinar a 

necessidade de acompanhamen-
to de responsável técnico, no ca-
so de microrganismo que apre-
sente risco relevante à saúde ou 
ao meio ambiente.

No Senado, a Comissão de 
Meio Ambiente (CMA) pro-
moveu, na última terça-feira a 

Reginaldo Minaré: “Clara vantagem em relação os agrotóxicos”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

primeira audiência públicas so-
bre o PL 3.668/2021, que cria um 
marco regulatório para o uso de 
bioinsumos na agricultura. “Nós 
defendemos uma regulamenta-
ção bem modulada e justa. O 
projeto do Senado exige que o 
agricultor tenha um registro para 
poder produzir bioinsumos para 
uso próprio, no entanto não es-
pecificaram como será esse re-
gistro”, explicou Minaré. 

Vantagens 

“Os bioinsumos possuem cla-
ra vantagem em relação aos agro-
tóxicos, tanto no que se refere 
aos custos quanto à qualidade 
final da produção”, disse Minaré. 
Os bioinsumos ajudam a redu-
zir o uso de produtos químicos, 
o que diminui a dependência de 
importados sintéticos e o impac-
to ambiental. Por serem biode-
gradáveis, eles permitem culti-
vos agrícolas mais sustentáveis.  

*Estagiária sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo 

A novela envolvendo o bi-
lionário Elon Musk e o Twitter 
parece não ter fim. Depois de 
meses de polêmicas em tor-
no da compra da rede social, o 
polêmico empresário sul-afri-
cano anunciou, na noite de 
ontem, a desistência do ne-
gócio de US$ 44 bilhões, devi-
do a “informações enganosas” 
sobre a companhia. 

Na sequência, o presiden-
te do Twitter, Bret Taylor, in-
formou que a empresa vai 
processar Musk para que ele 
cumpra o acordo de compra. 
“O Conselho de diretores do 
Twitter está comprometido a 
fechar a transação no preço e 
nos termos acordados com o 
senhor Musk e planeja entrar 
com ações legais para fazer 
cumprir o acordo de fusão”, 
escreveu Taylor na rede social 
que comanda. “Estamos con-
fiantes de que vamos vencer 
na Corte do Tribunal de Dela-
ware”, completou.

Em carta publicada pe-
la Comissão de Valores Mo-
biliários dos Estados Unido 
(SEC, na sigla em inglês), os 
advogados de Musk alegam 
que o Twitter não respeitou 
os compromissos assumidos 
ao não proporcionar todas as 
informações solicitadas sobre 
o número de contas falsas na 
plataforma. “O senhor Musk 
exerce o direito de terminar o 
acordo de aquisição e aban-
donar a transação”, informa-
ram os advogados. A multa 
por quebra de contrato, acor-
dada entre as partes, pode 
chegar a US$ 1 bilhão. 

Contas falsas

Executivos do Twitter afir-
mam que menos de 5% das 
contas da rede social são fal-
sas, mas o empresário sul-afri-
cano está convencido de que 
o número é muito maior, em 
torno de 20%. Há semanas, es-
pecialistas se perguntavam se 
Musk buscava retirar sua ofer-
ta ou renegociar para baixar o 
preço da companhia.

Musk, presidente da Tesla 
e da SpaceX, anunciou a com-
pra de 100% do Twitter, em 
abril, após semanas de nego-
ciações, pagando US$ 54,20 
por ação com a perspectiva 
de fechamento do capital da 
companhia. Mas, em meio ao 
conflito gerado por Musk — 
que chegou até a dizer que 
ia acabar com o banimen-
to do ex-presidente dos Es-
tados Unidos Donald Trump 
do Twitter —, as ações da re-
de social, hoje, valem muito 
menos. Ontem, na Nasdaq, 
a bolsa de tecnologia de No-
va York, elas registravam que-
da de 4,98%, para US$ 36,81, 
ou seja, 32,08% abaixo do va-
lor transacionado na compra.

Durante o Fórum Econô-
mico do Catar, no mês pas-
sado, Musk afirmou que a 
compra do Twitter continua-
va paralisada por questões 
“muito significativas” sobre 
o número de usuários falsos 
na rede social. “Seguimos es-
perando uma resolução des-
te assunto, que é realmen-
te significativo”, disse Musk 
em um vídeo, assegurando 
que também tinha dúvidas 
sobre a dívida da empresa. 
(Com Agência Estado e AFP)

NEGÓCIOS

Elon Musk diz 
que desistiu 
do Twitter

Bilionário pode ser processado 
por romper acordo

Dimitrios Kambouris/Getty Images/AFP

 » ROSANA HESSEL

Utilizar apenas dinheiro vi-
vo durante uma viagem inter-
nacional pode ser uma  esco-
lha perigosa, embora aparente-
mente mais econômica do que 
pagar as despesas com cartões 
de crédito ou de débito. As ins-
tituições financeiras utilizam o 
valor das faturas dos cartões, 
convertidas em reais pela taxa 
de câmbio, para calcular o IOF 
(Imposto Sobre Operações Fi-
nanceiras). Atualmente, a alí-
quota do IOF sobre câmbio no 
caso dos cartões é de 6,38%. Já 
nas operações de aquisição de 
moeda estrangeira em espécie, 
a taxação é menor, de 1,10%. No 
entanto, a opção de usar cédu-
las traz muito risco, pois o di-
nheiro pode ser perdido ou rou-
bado, sem que seja possível re-
cuperar o prejuízo.    

No caso das despesas feitas 
em moeda estrangeira com car-
tões, é importante observar que 

o dólar utilizado nas fatura não é 
igual em todos os bancos, já que, 
no Brasil, o mercado de câmbio 
é livre. Isso significa que as cota-
ções da moeda são alteradas de 
acordo com a oferta e demanda 
no mercado nacional.  

“No caso dos cartões, o princi-
pal risco é não saber quanto es-
tará a cotação do dólar no dia de 
pagamento da fatura. Vale lem-
brar também que o limite do car-
tão é em reais, então, é necessá-
rio fazer algumas conversões pa-
ra saber se ainda é possível utili-
zá-lo dentro do saldo disponível”, 
destacou o educador financeiro 
Adriano Severo. 

Uma alternativa para quem 
vai viajar é a abertura de con-
tas internacionais, que garan-
tem um cartão de crédito acei-
to universalmente e permitem 
que os viajantes façam transa-
ções instantaneamente pelo ce-
lular com uma parcela menor de 

IOF. A modalidade é oferecida fa-
cilmente por instituições como 
os bancos digitais BS2 e C6 e as 
fintechs Nomad e Avenue.

A maioria das casas de câm-
bio vende cartões de viagem 
pré-pagos, mais conhecidos 
como cartões “travel money”. 
Apesar da praticidade e segu-
rança, por evitarem o risco da 
variação cambial, o IOF é o 
mesmo do cartão de crédito no 
exterior, sem oferecer benefí-
cios adicionais, como milhas, 
pontos ou cashback.

O educador financeiro afir-
mou que o ideal é sempre con-
siderar uma meta de orçamen-
to antes de decidir quais se-
rão os gastos durante a viagem. 
“Quem deixa para a última ho-
ra acaba ficando com menos 
possibilidades. Tem que pes-
quisar bastante para achar o va-
lor mais em conta nas negocia-
ções”, disse Severo. (RG) 

Mais opções de pagamento 

Galerias Lafayette, em Paris: queda do euro facilita viagens à Europa

Geoffroy Van der Hasselt/AFP
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Nas entrelinhas das comentadas de-
clarações feitas em Washington pelo mi-
nistro do STF Edson Fachin, o que se lê 
é que o transcurso e — mais ainda — o 
desfecho e os desobramentos da eleição 
presidencial de outubro estão no radar 
do establishment político e econô-
mico dos EUA. Fachin falou a con-
vite do Brazil Institute, braço da di-
visão de América Latina no Wilson 
Center — o único que o think tank 
mantém especificamente para acom-
panhar um país específico da região.

Como é recorrente em temas de re-
lações internacionais, marcadamente 
naqueles que envolvem política in-
terna, é a fala do ministro que acaba 
expondo os interesses e preocupa-
ções dos ouvintes. No caso, o tom foi 
de alerta e invocou um episódio recen-
te — e traumático — da história recente 
dos EUA. Fachin admitiu a possibilida-
de de que o Brasil enfrente, no interva-
lo entre a disputa pelo Planalto e o iní-
cio do próximo mandato, "um episódio 

ainda mais agravado" que a tentativa 
de invasão do Capitólio, em janeiro de 
2021, por partidários de Donald Trump 
inconformados com a derrota do presi-
dente nas urnas.

Faltou apenas a menção explícita a 
Jair Bolsonaro, admirador e partidário 
fervoroso de Trump — a ponto de ter 
declarado apoio a ele no pleito de no-
vembro de 2020. Assim como o alia-
do, o presidente brasileiro e seu círcu-
lo mais próximo têm reiterado, a in-
tervalos regulares, as suspeitas sobre 
as urnas eletrônicas e a sugestão de que 
podem não reconhecer como legítimo 
um resultado desfavorável.

 Nas cabeças e nas bocas

Sinais de atenção e preocupação 
com o cenário no Brasil se repetem e 
se multiplicam na capital do Tio Sam, e 
reverberam em diferentes esferas e es-
calões. O tema frequenta conversas e 
avaliações no Departamento de Estado, 

circula entre setores econômicos e, na-
turalmente, se insinuam também no 
Congresso. Deputados e senadores do 
Partido Democrata (governista) mani-
festaram seus receios em mais de uma 
ocasião. Agora, sinalizam até com pos-
síveis repercussões para as parcerias bi-
laterais, na proporção do que possa so-
brevir aos resultados anunciados por 
aqui em 2 ou 30 de outubro.

Nome aos bois

Em outra frente que coloca o país na 
berlinda internacional, o último movi-
mento reforça o alarme sobre os avan-
ços do crime organizado na Amazô-
nia — em particular, na porção bra-
sileira da floresta. A Polícia Federal 
anunciou, ontem, a prisão do supos-
to mandante do assassinato do indige-
nista Bruno Pereira e do jornalista bri-
tânico Dom Phillips, um mês atrás, na 
região do Vale do Javari (AM).

Rubens Villar Coelho se apresentou 

à PF em Tabatinga, na tríplice frontei-
ra com Peru e Colômbia, e foi flagrado 
por exibir documentos falsos. Segundo 
as informações iniciais, teria cidadania 
peruana, embora atenda pelo apelido 
de "Colômbia" — talvez por ter nascido 
em Letícia, cidade-gêmea de Tabatinga, 
do lado colombiano da divisa. Certo 
é que Villar é apontado como opera-
dor de um esquema pelo qual forne-
ce a facções criminosas brasileira dro-
gas com origem nos países vizinhos. 
Lavava as receitas do narcotráfico na 
pesca ilegal de pirarucu e na captura 
de tartarugas tracajás — justamente 
a atividade exercida pelos suspeitos de 
executar Bruno e Dom.

A investigação completa e indepen-
dente do episódio motivou uma moção 
do Parlamento Europeu endereçada ao 
governo brasileiro.

Ainda que tarde

Passados mais de 30 anos desde o 
fim da ditadura do general Augusto Pi-
nochet (1973-1990), o Chile caminha 
para aprovar e promulgar uma nova 
Constituição destinada a substituir o 

texto legado pelo regime autoritário. O 
projeto para a nova Carta foi concluído 
nesta semana pela Constituinte eleita 
há um ano, como desdobramento da 
onda de protestos que varreu o país nos 
últimos meses de 2019 — e não cedeu 
mesmo com a chegada da pandemia.

O texto será debatido pelos cida-
dãos nos próximos dois meses e irá a 
votação em 4 de setembro — exatos 
dois meses depois de ter sido aprova-
do pelos constituintes. Define o Chile 
como um Estado plurinacional, reco-
nhecimento conquistado pela parti-
cipação no processo de representan-
tes dos indígenas mapuches. Extin-
gue a figura dos senadores vitalícios, 
status desfrutado pelo ex-ditador e 
que lhe deu imunidade.

Mais efetiva do que simbólica é a 
proposta de estabelecer um sistema na-
cional de saúde pública, o acesso uni-
versal à educação e a garantia de um sis-
tema previdenciário "solidário", susten-
tado por contribuições de trabalhadores 
e empregadores. Vigorava nos três seto-
res um modelo privado, herança da po-
lítica ultraliberal implantada sob a dita-
dura pinochetista.

Japão em choque
Assassinato do ex-primeiro-ministro Shinzo Abe, durante comício na cidade de Nara (oeste),  comove o país e o planeta. Autor do atentado 

usou arma artesanal para matar e foi preso no local pelos seguranças. Especialistas avaliam legado do ex-chefe de governo 

Ferido, Shinzo Abe aparece no chão, pouco depois do atentado: parada cardiorrespiratória a caminho do hospital 

“O Japão, agora, é indispensável 
para balancear a influência da 
China no Indo-Pacífico, tanto em 
termos de reformas de segurança 
em evolução quanto de sua po-
lítica econômica. Abe também 
realizou mudanças institucio-
nais, ao criar o Conselho de Se-
gurança Nacional e ao reforçar o 
poder do gabinete do premiê, a 
fim de que o Japão pudesse lidar 
melhor com as crescentes ameaças 
externas”, admitiu à reportagem. 

Repercussão

O presidente Jair Bolsonaro de-
cretou luto oficial de três dias e afir-
mou receber com “extrema indig-
nação e pesar” a notícia da morte 
de Abe, “líder brilhante” e “grande 
amigo do Brasil”. Ele denunciou a 
“crueldade injustificável” e defen-
deu rigorosa punição para o assas-
sino. “Estamos com o Japão”, escre-
veu no Twitter. Em nota enviada ao 
Correio, a Embaixada do Japão em 

Nosso voto na vitrine global

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Ex-presidente de 
Angola morre na Espanha
O ex-presidente angolano 
José Eduardo dos Santos 
faleceu, ontem, aos 79 anos, 
em um  hospital de Barcelona 
(Espanha), onde estava 
internado desde 23 de junho 
após uma parada cardíaca. “O 
governo angolano informa, com 
grande pesar e consternação, o 
falecimento de Santos”, afirma 
um comunicado divulgado no 
Facebook. O Executivo angolano 
“se curva, com o maior respeito 
e consideração”, diante desta 
figura “histórica” que “presidiu 
com clareza e humanismo o 
destino da nação angolana 
durante anos muito difíceis.” 
O atual presidente, João 
Lourenço, decretou cinco dias de 
luto em sua memória. No início 
do mês, a família de Dos Santos 
havia informado que o ex-chefe 
de Estado sofreu uma “parada 
cardíaca” em 23 de junho e 
estava hospitalizado na UTI 
desde então.

Stephane de Sakutin/AFP

E
m 20 de fevereiro de 2013, 
Shinzo Abe afirmou: “É mi-
nha convicção que os políti-
cos não deveriam entrar no 

reino da história; em vez disso, de-
vem adotar uma perspectiva orien-
tada ao futuro”. Às 11h30 de ontem 
(23h30 de quinta-feira em Brasília), 
dois tiros disparados pelas costas 
calaram para sempre o ex-premiê 
do Japão, roubaram-lhe o futuro e 
o lançaram na história como o pri-
meiro ex-governante assassinado 
desde a década de 1930. O atenta-
do ocorreu no momento em que 
Abe discursava, durante campanha 
eleitoral em Nara, 480km a oeste de 
Tóquio. Aos 67 anos, Abe — ex-lí-
der do Partido Liberal Democrata 
(LDP) e o mais longevo, e carismá-
tico, chefe de governo do país (2006 
e 2007 e 2012-2020) — sofreu uma 
parada cardíaca quando era leva-
do ao hospital, às 12h20. Menos 
de cinco horas depois, às 17h03, 
foi declarado morto. O assassinato 
provocou uma onda de comoção 
no Japão e no mundo.

De acordo com a polícia, o as-
sassino confesso é Tetsuya Yama-
gami, 41, um desempregado que 
vivia em Nara e alimentava ran-
cor “contra uma determinada 
organização”, da qual ele acre-
ditava que Abe fizesse parte. Câ-
meras flagraram o atentado. Nas 
imagens, Abe discursa, no meio 
da rua, observado por pelo me-
nos dois seguranças, posiciona-
dos a alguns metros dele. 

Após o primeiro tiro, ele per-
manece impassível. Depois de 
alguns segundos, se vira, volta a 
ser alvejado no pescoço e cai no 
chão. Um dos seguranças coloca 
uma pasta à frente do ex-premiê. 
Imediatamente, outros homens 
derrubam Yamagami e o imobi-
lizam. “O primeiro tiro soou co-
mo uma arma de brinquedo. Ele 
(Abe) não caiu, mas então acon-
teceu um estrondo alto. O segun-
do tiro foi mais visível, dava para 
ver a explosão e a fumaça”, con-
tou uma testemunha, sob con-
dição de anonimato, citada pela 
agência France-Presse. 

Apenas 14 minutos depois da 
morte de Abe, agentes realizaram 
buscas no apartamento de Yama-
gami, onde apreenderam itens se-
melhantes a pistolas artesanais — o 
mesmo tipo de arma usada no cri-
me. A mídia japonesa divulgou que 
Yamagami havia integrado a Força 

 » RODRIgO CRAvEIRO
Asahi Shimbun/AFP

Eu acho... 

“A morte de 
Shinzo Abe te-
rá certo impac-
to na política do 
Japão. Ele era o 
líder da maior 
facção do Parti-

do Liberal Democrata (LDP) e ad-
versário do premiê Fumio Kishi-
da. Também foi o rosto dos falcões 
da política japonesa, além da me-
lhor chance para aqueles que pre-
tendiam mudar a Constituição. O 
grupo de falcões do LDP precisará 
encontrar seu sucessor, mas não 
há um candidato claro.”

Kazuto Suzuki, professor de 
economia política internacional 
da Universidade de Tóquio
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de Autodefesa Marítima Japone-
sa, a Marinha do país. O Japão terá 
eleições para o Senado, amanhã, 
e Abe se esforçava para ajudar os 
candidatos do LDP. 

Tão logo soube do atentado, 
o atual primeiro-ministro do Ja-
pão, Fumio Kishida, suspendeu a 
campanha eleitoral e retornou a 
Tóquio de helicóptero. Emocio-
nado, o líder disse que rezou para 
que Abe pudesse ser salvo. “Acabo 
de tomar conhecimento da notí-
cia de sua morte. Não tenho pa-
lavras. (...) Que sua alma descan-
se em paz”, declarou. 

Professor de economia políti-
ca internacional da Universidade 
de Tóquio, Kazuto Suzuki afirmou 
ao Correio que Abe deixa um ex-
tenso legado para os japoneses. 
“A mais importante façanha de-
le foi o ‘Abenomics’, uma estra-
tégia de governo que revitalizou 
a economia japonesa em dificul-
dades. Embora não tenha atingido 
a meta de inflação, ele criou mais 
oportunidades de emprego, ao es-
timular o mercado financeiro e 
ao encorajar a inovação indus-
trial, por meio do aporte finan-
ceiro de agências do governo”, 
explicou. Em relação aos assun-
tos internacionais, Abe conse-
guiu resgatar a Parceria Transpa-
cífica (TPP), após Donald Trump 
deixar o poder. “À sombra da glo-
balização, ele preservou o princí-
pio do livre comércio. No campo da 
segurança, aprovou controversas 
‘legislações de paz e de segurança’,  
as quais permitem a aplicação par-
cial da defesa coletiva.”

Segundo Suzuki, o “Abenomi-
cs” constituiu-se de “três setas”: 
um afrouxamento quantitativo 
sem precedentes, mobilização 
massiva dos gastos públicos e 
desregulamentação. “As primei-
ras duas foram bem-sucedidas 
para educar a economia e revi-
talizar o mercado, mas não se 
associaram ao aumento dos sa-
lários. Abe pediu que a comuni-
dade empresarial aumentasse os 
salários para estimularem o con-
sumo. Ele enfrentou a resistên-
cia teimosa dos burocratas para 
a adoção da reforma regulatória. 
Então, o ‘Abenomics’ foi um ‘meio 
sucesso’”, disse. 

Por sua vez, Robert Ward — di-
retor do Departamento Japão do 
Instituto Internacional de Estudos 
Estratégicos (em Washington) — 
destaca o modo como Abe alçou 
o país como um ator internacional. 

Brasília lembrou que Abe visitou o 
Brasil por duas vezes, em 2014 e em 
2016, e “contribuiu de forma sig-
nificativa para o desenvolvimento 
das relações” entre os dois países. 
Por sua vez, o Escritório Econômi-
co Cultural de Taipei (Taiwan) em 
Brasília lamentou o atentado e se 
solidarizou com o povo japonês. “O 
senhor Abe sempre foi um amigo 
de Taiwan e grande símbolo da lu-
ta  pela democracia e pela liberda-
de na Ásia”, afirma a nota.  

Joe Biden, presidente dos 
EUA, classificou o assassinato de Abe 
de “tragédia para o Japão e para todos 
os que o conheceram” e se disse “es-
tupefato e chocado”. “A violência com 
armas de fogo sempre marca profun-
damente as populações que são suas 
vítimas”, disse. O democrata determi-
nou que, até o pôr-do-sol de amanhã, 
a bandeira dos EUA na Casa Branca 
e em todos os prédios públicos tre-
mule a meio-mastro. O primeiro-mi-
nistro britânico demissionário, Boris 
Johnson, afirmou estar “incrivelmen-
te triste por Shinzo Abe”. “Muitos se 
lembrarão da liderança mundial que 
ele demonstrou em tempos difíceis.” 
Emmanuel Macron, presidente da 
França, assegurou que “o Japão per-
de um grande premiê, que dedicou 
sua vida ao seu país e trabalhou para 
trazer equilíbrio ao mundo”. 

Tetsuya Yamagami é imobilizado no chão depois de disparar duas vezes

Yomiuri Shimbun/AFP
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O 
desmatamento na Amazônia 
continua em expansão, sem 
provocar qualquer reação do 
poder público. Os dados divul-

gados ontem, pelo Instituto de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe), revelam que, em 
junho, 1.120km² de mata nativa foram 
destruídos, representando um aumen-
to de 5,5% na comparação com igual 
mês de 2021. As perdas acumuladas no 
primeiro semestre deste ano chegam 
a 3.988km², número 10,6% maior que 
o do mesmo período do ano passado, 
quando chegou ao recorde da série 
temporal do sistema de Detecção de 
Desmatamento em Tempo Real (De-
ter-B), iniciada em 2016. 

Muitos são os impactos sociais, eco-
nômicos e climáticos decorrentes das 
ações predatórias — muitas encoraja-
das pelos projetos do Executivo e apoia-
dos pelo Legislativo — para as demais 
regiões do país.  O desflorestamento é 
desagregador dos grupos populacio-
nais, como indígenas, ribeirinhos, po-
vos tradicionais, reconhecidos como 
guardiões da floresta. O deslocamen-
to dessas populações, oprimidas pelos 
predadores, para outros territórios im-
plicará aumento da pobreza e miséria. 
Hoje, o país tem mais de 33,1 milhões 
de famintos e mais de 100 milhões em 
total insegurança alimentar. Essa tragé-
dia socioeconômica tende a tomar di-
mensões incontornáveis, devido à inér-
cia do poder público.

O avanço do desflorestamento te-
rá reflexos negativos na agropecuária 
— tanto na agricultura familiar, res-
ponsável por cerca de 77% dos ali-
mentos que chegam à mesa dos bra-
sileiros, quanto no agronegócio, vol-
tado ao mercado externo. A derrubada 
da floresta reduz os serviços hidrológi-
cos realizados pelas árvores. Segundo 

especialistas, parte do vapor d’água da 
Floresta Amazônica é levada pelos ven-
tos — os rios voadores — até as regiões 
do Centro-Sul, onde estão concentra-
das as atividades do agronegócio. Sem 
chuva, não há produção de alimentos 
nem de grãos.

Apesar de os relatórios sobre o des-
matamento serem elaborados pelos ór-
gãos oficiais do Estado, o agravamento 
da situação não implica ações contra a 
destruição das florestas. Pelo contrá-
rio. O governo federal e grande parte 
do Legislativo trabalham em sintonia 
fina na formulação e aprovação de pro-
jetos que fortalecem atividades desse 
tipo em áreas preservadas, ou que as-
sim deveriam estar, devido a sua rele-
vância como patrimônio natural e pe-
la essencialidade que representam ao 
equilíbrio climático.

O desmonte dos órgãos de fiscali-
zação favorece a impunidade dos pre-
dadores ambientais, dos invasores dos 
territórios de povos originários e tra-
dicionais e dos criminosos que aba-
tem os ativistas e quaisquer defen-
sores do meio ambiente. Não à toa, 
o descaso do Estado abriu larga bre-
cha para que bandidos executassem 
o indigenista Bruno Araújo Pereira e 
o jornalista inglês Dom Phillips, em 5 
de junho passado. Eles atuavam para 
conter as invasões, por narcotrafican-
tes, pescadores, caçadores ilegais e ga-
rimpeiros na Terra Indígena Javari, no 
oeste do Amazonas. Todos esses episó-
dios prestam-se para ampliar a enor-
me mancha que afeta a credibilidade 
do país. É fundamental que as políti-
cas públicas sigam em direção contrá-
ria ao percurso até agora tomado, evi-
tando que o Brasil seja colocado como 
um pária em relação ao meio ambien-
te e aos direitos humanos.

Desmatamento
em expansão

Fred, o último romântico

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Os centroavantes combinaram de 
antecipar o tributo a Frederico Chaves 
Guedes na rodada passada do Brasilei-
rão. Cano fez três gols contra o Corin-
thians. Pedro e Gabigol brilharam na vi-
tória do Flamengo contra o Santos. Hulk 
e Eduardo Sasha lideraram o triunfo do 
Atlético-MG diante do Juventude. Vitor 
Roque aprontou no Allianz Parque e o 
Athletico-PR derrotou o líder Palmeiras. 

Nenhum gol desses camisas 9 tocou 
o coração de quem ama futebol como 
o de Fred. A penúltima partida da car-
reira do segundo maior ídolo da histó-
ria do Fluminense, atrás apenas do go-
leiro Castilho — que amputou o dedo 
para voltar a vestir a camisa tricolor —, 
foi digno de filme. A pedido da torcida, 
o maior artilheiro em atividade do Bra-
sileirão entrou em campo aos 38 minu-
tos do segundo tempo. Aos 45, acertou 
o gol de Cássio, alcançou a marca de 
199 bolas na rede pelo time e pode ar-
redondar para 200, hoje, contra o Cea-
rá,  na última partida oficial da carreira.

O gol 199 de Fred deu início a uma 
catarse no Maracanã. Não se sabia 
quem chorava mais. O ídolo ou os de-
votos de quem ajudou, em 2010, a en-
cerrar o tabu de 26 anos sem título no 
Brasileirão, e repetiu a dose no bicam-
peonato de 2012. Do cara que desem-
barcou nas Laranjeiras, em 2009, vindo 
do Lyon, para impedir o rebaixamento 
do clube para a Série B na reação mais 
espetacular na era dos pontos corridos.

Fred se aposenta, entre outros moti-
vos, porque um problema oftalmológico 

o atrapalha. Imagina se ele estivesse en-
xergando bem. O gol 199 mostrou que 
ele tem olhos nos pés. Ele finalizou com 
a categoria de um centroavante com 
visão periférica — requisito do ofício.

Apelidado injustamente de cone por 
quem só vê futebol a cada quatro anos 
para cornetar a Seleção na Copa, Fred 
desafia o futebol brasileiro a encontrar 
um clone dele. Ouso afirmar que hoje é 
a despedida do último camisa 9 român-
tico, à moda antiga. O derradeiro cen-
troavante raiz em uma nação cada vez 
mais carente de um especialista. Basta 
observar o perrengue do Tite: quem é o 
camisa 9 do Brasil para a Copa?   

Involuímos. A contar da Copa de 
1982, ou seja, em 40 anos, a Seleção teve 
a seguinte sequência de centroavantes 
titulares no Mundial: Serginho Chula-
pa, Careca, Romário, Ronaldo, Adriano, 
Luis Fabiano, Fred e Gabriel Jesus. Os 
“Freds” estão em extinção no futebol.

Poucas potências da Copa têm um 9 
para chamar de seu. Todos acima dos 30 
anos. Atual campeã, a França desfruta 
do melhor do mundo Benzema. A Ingla-
terra ostenta Kane. A Bélgica, Lukaku. A 
Polônia curte de Lewandowski. 

Perrengues das seleções à parte, de-
sejo que Fred seja feliz no episódio final 
da carreira. E que hoje, o Maracanã, ce-
nário do milésimo gol do Rei Pelé, seja 
palco, também, do ducentésimo gol do 
centroavante pelo tricolor. Quem sabe 
de pênalti, com todos parados à espera 
do último ato de um dos grandes perso-
nagens da história do futebol brasileiro. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Queimadas 

Diante do fato de que não 
existe fogo de geração espon-
tânea e nem lavareda em pon-
ta de cigarro, podemos con-
cluir que as queimadas, em 
sua grande maioria, têm co-
mo origem a ação humana. E 
a única maneira de diminuir 
o prejuízo causado por elas é 
uma campanha vigorosa im-
plorando aos autores para não 
cometerem esse crime.

 » Waldivino Francisco Souto,

Brasília

Parlamentar 
diplomata

Algum político de espírito 
medíocre, na falta de algo útil 
para fazer, apresentou esta-
pafúrdia Proposta de Emenda 
Constitucional(PEC) permitin-
do que parlamentares ocupem 
cargo de embaixador, sem pre-
juízo de perda do mandato. A 
indecorosa proposta estava em 
vias de ser votada na Comissão 
de Constituição e Justiça do se-
nado, mas foi retirada de pau-
ta graças ao bom senso de al-
guns senadores, perplexos com 
a malfadada, patética e inacre-
ditável iniciativa. A proposta 
tem o enfático repúdio do Mi-
nistério das Relações Exteriores 
e já faz parte do anedotário que 
frequentemente avacalha o po-
der legislativo. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

PEC das Bondades

Nem sei mais que conceito se pode dar a quem é con-
tra à melhoria das condições de vida do povo; nem sei mais  
que definição dar para quem em tudo leva ao pé da letra 
no doentio partidarismo eleitoreiro... Ora, ora... Se o Tesou-
ro Nacional suporta levar as bondades a quem mais preci-
sa, qual é a dúvida?  Nós  que  pagamos os impostos, diu-
turnamente, pelo menos ficamos cientes que estão sendo 
bem destinados e administrados os recursos públicos, ru-
mo àquela parcela da população que mais precisa. De um 
lado, há os políticos no Congresso Nacional  que são a fa-
vor das bondades ao povo; na outra ponta, há os que são 
contra. Mas os que se posicionam contrários à PEC, temem 
ser retaliados nas urnas. E será que vai ficar naquele jogui-
nho lúdico de gato (que levou água quente) e fica com me-
do de água fria? Daqui a alguns dias, os palanques vão  sen-
do  armados, e o eleitor vai, cada vez mais, acompanhando 
os passos ou posições assumidas pelos parlamentares. Há 
quem afirme, no raio de formadores de opinião, que há polí-
ticos firmes em seus propósitos à reeleição, ou novos nomes 
que pretendem conquistar uma cadeira no Congresso. Em 
contrapartida, há umas alas que se encontram temerosas... 

E será que vão atrás da bola de 
cristal sobre qual melhor discur-
so irão adotar nas próximas elei-
ções/2022. Nem sei se será mo-
mento para proferir aquele adá-
gio popular: “Se correr, agora, o 
bicho pegará; se ficar meio para-
do, o bicho capturará fácil”. Ain-
da bem que há uma tendência 
da PEC ter maioria na Câmara 
Federal. Quem é contra as bon-
dades e resolver, agora, votar a 
favor, ficará  meio nebuloso no 
cenário  das coerências. O cer-
to é que as posições dicotômi-
cas serão avaliadas pelos eleito-
res nos momentos dos encon-
tros e confirmações com as ur-
nas. E a partir das 17h, de 3 de 
outubro, saberemos, de fato, se 
as pesquisas falharam ou acer-
taram. Com  base nas eleições 
de  2014 e 2018, foram noticia-
dos que alguns resultados fica-
ram nos campos variantes da (+) 
ficção versus (-) não ficção.

 » Antônio Carlos S. Machado,

Águas Claras

Eleições

Entre as muitas dúvidas a pai-
rar nestas eleições de contornos 
inéditos. A primeira é que o can-
didato à reeleição o presidente 
Jair Bolsonaro, salvo engano, é o 
único com vaga garantida no se-
gundo turno, caso não saia vito-
rioso no primeiro turno. A segun-
da, a radicalização do discurso 
político, o envio de mensagens 
maliciosas, por meio das redes 
sociais, e o fortalecimento irado 
dos extremos. Renderá votos? Es-

sa situação vem despontando em democracias muito mais 
consolidadas e organizadas que a brasileira. A diferença, po-
rém, é que, na maior parte dos países, essas forças não têm 
prevalecido nas eleições, sobretudo na Europa. Nesse aspec-
to, o Brasil se assemelha a democracias mais jovens, como a 
italiana e a espanhola, que hoje passam por um intenso pro-
cesso de fragmentação política. Características dos esquer-
distas, a democracia direta tem sido  infrutífera. Muitos go-
vernos esquerdistas percebem que são incapazes de agradar 
às suas massas de eleitores, usando discursos agressivos, fan-
tasiosos e utópicos, os mesmos que produziram calamidades 
na Venezuela e Argentina, que afetou a qualidade de vida da 
população. Aqui, há um sério disparate e contrassenso, em 
um instituto de pesquisas, no qual veicula pesquisas com nú-
meros ilógicos, que colocam um certo candidato, à frente na 
corrida presidencial. Como pode, se não reúne mais de cem 
militantes, mesmo, fornecendo pão com mortadela e trans-
porte? Chegando ao ridículo de fazer montagens com falsas 
fotos, como estivesse reunido com milhares de simpatizan-
tes. Falcatruas desse tipo é desmerecer a inteligência do elei-
tor. As urnas demonstrarão a vontade do eleitor, caso elas não 
sejam burladas e manipuladas pelos “lucíferes” de plantão.

 » Renato Mendes Prestes,

 Águas Claras

Assassinato de Shinzo Abe, 
ex-primeiro-ministro do Japão 

confirma que vivemos em 
tempos de violência. Triste. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

A Justiça abriu a porteira 
e a manada de políticos 

envolvidos em corrupção 
voltou à ativa em Brasília. 

Joaquim Honório — Asa Sul

Os custos econômicos e sociais das 
próximas eleições serão impagáveis 

por muitas décadas. Pobre Brasil.
Juliano Ferreira — Octogonal

PEC da Bondade é só maldade 
e vai empurrar o país para as 

profundezas do abismo.
Paulo Américo Santos — Águas Claras

Com o avanço do desmatamento, 
o meio ambiente será muito 

menos do que meio.
Giovanna Gouveia — Águas Claras
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O buraco existente na pista do aeroporto já foi consertado, 
e ontem pousou o Boeing da Varig procedente de Nova 
Iorque, com destino Rio. (Publicada em 2/3/1962)

Q
uando, no últi-
mo 15 de mar-
ço, o arquiteto 
Diébédo Francis 

Kéré, nascido em Bur-
kina Faso, foi anuncia-
do como vencedor do 
Prêmio Pritzker de 2022, 
veio a público a história 
do primeiro negro a re-
ceber a famosa premia-
ção, tida como Nobel da 
arquitetura. Kéré foi re-
conhecido por seu ta-
lento em criar uma ar-
quitetura sustentável. 
Em seu país natal, por 
exemplo, assina diver-
sas construções que 
usam material local co-
mo argila, laterita, gra-
nito e madeira que são 
resistentes às condições 
climáticas, como o calor 
extremo, e integradas ao 
cenário africano.

A trajetória de supe-
rações de Kéré — desde 
quando deixou o con-
vívio familiar aos sete 
anos para estudar lon-
ge do pequeno vilare-
jo em que nasceu até se 
mudar para Berlim, na 
Alemanha, como bol-
sista para capacitar-se 
em carpintaria e, mais 
tarde, em arquitetura — 
ilustra o óbvio: seu ta-
lento nunca seria desco-
berto sem força de von-
tade e acesso à educa-
ção, que transformou a 
vida dele, da família e 
da comunidade à volta.

Esse exemplo faz-nos 
refletir sobre o Brasil, 
onde o acesso à educa-
ção completa é mais li-
mitado entre a população negra. É um lega-
do da escravidão e da libertação descasada 
de uma política de inclusão dos ex-escravi-
zados. Alternativas para diminuir essa falha 
existem, mas elas sempre geram longos e 
polêmicos debates. Uma está na mesa: a Lei 
12.711/2012 — conhecida como Lei das Co-
tas — que em agosto completará 10 anos e 
corre o risco de ser encerrada.

A Lei das Cotas determina que universi-
dades e institutos federais reservem meta-
de de suas vagas para estudantes de escolas 
públicas e, dentro dessa porcentagem, que 
vagas sejam reservadas por critérios raciais 
(pretos, pardos e indígenas). Um artigo dela 
prevê que, ao completar 10 anos, teria que 
ser feita uma revisão do programa de inclu-
são racial nas instituições superiores. Pelos 
resultados, seria possível ter evidências so-
bre o programa e mais clareza sobre o que 
fazer nos próximos anos.

A discussão atual é se a lei será ou não 
prorrogada. A meu ver, falta empenho quan-
to a compromisso com coleta de dados, rea-
lização de análises e projeções. É impossível 
avaliar adequadamente uma política públi-
ca, sem evidências. Há a percepção de que 

avançamos nos últimos 10 anos, graças a es-
sa lei e a outras ações afirmativas, segundo 
as instituições superiores de ensino. Um dos 
estudos mais recentes, de 2014, mostra que 
a população preta, parda e indígena conse-
guiu 30,9% das vagas nos institutos federais 
e 22,4%, nas universidades.

Em 26 de fevereiro de 2022, a Folha de S. 
Paulo publicou reportagem com acadêmi-
cos, artistas e políticos que antes haviam 
se posicionado contra a política de cotas 
raciais no ensino superior. Dos procurados 
pela reportagem, 11 afirmaram ter muda-
do de opinião e hoje se definem favoráveis 
à política. O que mudou na avaliação de-
les? De acordo com o jornal, a maioria dis-
se que mudou por ter identificado “um pro-
cesso de aprendizado para além da teoria, 
amparado tanto no aumento da produção 
de dados sobre o marcador racial das desi-
gualdades brasileiras quanto na produção 
científica sobre os resultados da política de 
cotas nas universidades”. O acesso à educa-
ção fez diferença. Mas quanto? De que for-
ma isso se refletiu na vida dessas pessoas e 
da sociedade em geral? É importante pes-
quisarmos para descobrir.

Para muitos estudiosos, em ano eleitoral, 
é bem provável que a Lei das Cotas será pror-
rogada já que políticos tenderão a evitar po-
lêmicas pondo-se contra tema social tão for-
te. “Se assim é, a pergunta não é se a lei está 
ameaçada, mas qual lei será aprovada”, escre-
veu Marta Arretche, professora de ciência po-
lítica da Universidade de São Paulo (USP).  Há 
cerca de 30 propostas legislativas na Câmara 
dos Deputados que tratam do assunto, segun-
do o Observatório do Legislativo Brasileiro e 
o Grupo de Estudos Multidisciplinar da Ação 
Afirmativa (Gemaa) do Iesp-Uerj.

O projeto de lei mais adiantado na trami-
tação, e que guarda maior coerência, é o PL 
3.422/21. Ele prorroga o prazo para a revisão 
da Lei de Cotas por 50 anos e regula a criação 
do Conselho Nacional das Ações Afirmativas no 
Ensino Superior. O programa de cotas, assim, 
continuaria a existir nesse período, e o Conse-
lho produziria, periodicamente, relatórios com 
base em evidências sobre os resultados. Não se 
trata de perpetuar uma ação afirmativa, mas de 
dar mais tempo para a reparação do passado, 
permitindo o surgimento de talentos capazes 
de influenciar a sociedade, inspirados no exem-
plo do arquiteto africano Kéré.

 » ISABEL SOBRAL
Jornalista e consultora em comunicação

O poder da educação 
e a Lei de Cotas

O 
tempo é rei, já dizia o poeta e, agora, 
imortal Gilberto Gil. Assim como para 
nós, pessoas físicas, quando depara-
das com os mais difíceis desafios e di-

lemas, recorremos à nossa essência e aos va-
lores consolidados pelas experiências vividas, 
o mesmo ocorre com as empresas que passam 
por processos de aprimoramento de seus sis-
temas de integridade e governança.

Cada passo tem um tempo certo, de acordo 
com a maturidade do momento, de forma que 
possa ser percebido, aceito, assimilado e segui-
do por todos. É com essa premissa que se criam 
as bases para programas efetivos de integrida-
de, firmados em propósitos legítimos e na cul-
tura que se consolida nas atitudes de cada indi-
víduo. Integridade corporativa nada mais é que 
o conjunto resultante da conduta das pessoas 
que compõem a empresa.

Processos claramente instituídos são impor-
tantes como elementos de segurança que per-
mitem prevenir, detectar e remediar situações 
discordantes dos compromissos assumidos, 
com base em um arcabouço de governança, 

instâncias, controles e responsabilidades bem 
definidas. A saúde e reputação das companhias 
são responsabilidade de todos que as integram.

Criar um senso de responsabilidade aguça-
do, que impulsione a empresa e todos os seus 
integrantes a manterem os mais altos padrões 
de atuação ética, alinhados com as melhores 
práticas globais de governança, é um proces-
so de aprendizado e aculturamento que exige 
disciplina e diálogo constante, algo que apren-
di na prática, nos últimos cinco anos, desde 
a criação da Política de Integridade da OEC. 
Enquanto o comprometimento não pode va-
cilar, a política e o seu entendimento por pes-
soa precisam estar em constante evolução.

Não se deve ter um documento de gaveta, 
mas, sim, uma referência atitudinal vivenciada 
na prática, diuturnamente e sem margem para 
retrocessos. Para manter os melhores padrões 
de governança corporativa, empresas buscam 
fortalecer seus processos decisórios com in-
corporação de conselheiros de administração 
independentes e instâncias de assessoramen-
to e supervisão como comitês de Integridade, 

Auditoria, Finanças, Riscos e Ética; adotar um 
Código de Conduta para integrantes e forne-
cedores; instituir canais denúncias; e implan-
tar metas de compliance para avaliação de de-
sempenho de executivos e suas equipes, entre 
outras iniciativas.

A edificação dessa cultura, no entanto, não 
pode ser apenas intramuros. É preciso juntar 
forças e seguir ao lado de entidades e institui-
ções que buscam auxiliar no aprimoramento 
da integridade no mundo empresarial e no se-
tor público.

Para dar o exemplo em casa, além do Mo-
vimento pela Integridade do Setor de Enge-
nharia e Construção (Misec), secretariado pe-
la Rede Brasil do Pacto Global e pelo Instituto 
Ethos, somos parceiros do Movimento Empre-
sarial pela Integridade e Transparência, do Ins-
tituto Ethos, e do Instituto Brasileiro de Auto-
Tregulação no Setor de Infraestrutura (Ibric). 
Mas há outras referências, todas imbuídas das 
mesmas causas, que podem ajudar as empre-
sas a avançarem nessa agenda tão importan-
te para o desenvolvimento e para a sociedade.

 » ALEXANDRE BALTAR
Chief Compliance Officer (CCO) da OEC

Integridade corporativa: uma 
agenda edificada em cultura

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Anúncio vindo do setor agrícola dá conta que neste 
ano o Brasil vai colher a maior safra de trigo de toda a 
sua história. Esse volume histórico, segundo a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab) ficará supe-
rior 17,6% em relação ao registrado no ano passado. Co-
mo acontecem nesses anúncios ufanistas, a área plan-
tada desse grão aumentou também em relação a 2021 
em mais de 6,5%, o que não é pouca coisa, uma vez que 
nesse tipo de atividade estamos falando em centenas de 
milhares de hectares de acréscimo.

Para o mercado interno, particularmente para os con-
sumidores, essa seria uma notícia a ser comemorada 
com festas, uma vez que, num mundo ideal e num país 
sério, o crescimento na produção de trigo poderia for-
çar um decréscimo nos preços dos produtos, sobretu-
do, do pãozinho, das massas e de outros derivados des-
se importante cereal.

Como sempre foi ressaltado nesse espaço, o agrobusi-
ness, por suas características peculiares e essencialmen-
te mercantilistas, não produz alimentos, produz, sim, lu-
cros fabulosos para aqueles que empreendem nesse ne-
gócio internacionalizado. Não é de hoje que os brasileiros 
ouvem a ladainha anunciando o aumento da produção 
de grãos e de proteína, sendo que esses alardes aos qua-
tro ventos jamais foram acompanhados de uma dimi-
nuição nos preços dos alimentos. Pelo contrário. O que 
frequentemente ocorre é um ajuste nos preços da ces-
ta básica, majorando arroz, feijão, carne e outros itens 
necessários para a sobrevivência do brasileiro médio.

No caso em pauta, é preciso lembrar que a guerra que 
a Rússia, covardemente impôs à Ucrânia — juntos, os 
dois países são responsáveis por mais de 30% da produ-
ção mundial de trigo —, o que favoreceu o plantio por 
aqui e até fez os preços subirem como foguete. Não sur-
preende, pois, que com o anúncio do aumento da pro-
dução desse grão, que, forçosamente, se fez com o des-
matamento de áreas nativas, com a morte de plantas e 
animais silvestres, veio também a notícia de que a safra 
recorde de mais de 9 milhões de toneladas chegará com 
preços majorados, uma vez que a formação de preços 
desse produto é feita no mercado internacional. O trigo, 
assim como outros alimentos, é uma commodity, por-
tanto, precificada em dólar.

É esse o grande negócio e a meta principal do agrobu-
siness: a obtenção de dólares. A alimentação da popu-
lação por meio de preços justos e acessíveis não entram 
nessa equação. A simples menção de que há um hiato es-
telar entre a atividade e a realidade social do país, com 
mais de 50 milhões de indivíduos vivendo na pobreza e 
com o país que voltou ao Mapa da Fome da Organização 
das Nações Unidas (ONU), é motivo para brigas e todo 
tipo de ameaças.

Há o agrobusiness e a realidade do país, e ponto. Mes-
mo com esse volume de produção de trigo, o Brasil ain-
da terá que importar o produto, pois consome algo em 
torno de 12 milhões de toneladas por ano. O que os nú-
meros superavitários desse setor tentam mostrar, e que 
a realidade interna insiste em desmentir, obrigando in-
clusive o governo a distribuir bolsas e outros benefícios 
assistencialistas para a população não morrer de fome, 
é que realmente vivemos dois brasis: um que sonha com 
dólar, e outro que sonha com feijão.

Feijão e dólar

“Seja qual for a razão, esse tipo de 
barbárie não pode ser perdoada.”
Yuriko Koike, governadora de Tóquio em 
coletiva com a imprensa sobre o assassinato do 
ex-primeiro ministro do Japão Shinzo Abe

Palpite
 » Mesmo que a estabilização da velocidade 

e aceleração ainda possam ser refinadas, 
o exoesqueleto criado por Matheus Soares 
Nascimento, do Ceub,  tem um aspecto 
promissor para garantir a mobilidade de 
membros inferiores de pacientes que sonham 
em voltar com a marcha humana: tem baixo 
custo e é de fácil reprodução. Lúcia Willadino 
Braga, do Sarah, é uma pessoa-chave para uma 
parceria com possibilidades interessantes.

Pilha de nervos
 » Tendo que enfrentar a dureza de um câncer 

no cérebro na esposa, um perito trabalhista, 
contratado, esteve na residência para atestar 
a situação e dispensá-la do labor. A paciente 
estava alegre com esperanças, mas não movia 
mais os braços. O perito deu o aval. “Ela está 
ótima, não há porque parar com as atividades.” 
O marido respirou fundo e respondeu: “Então, 
peça a ela que assine o seu cheque”.

CNJ Notícias
 » O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) criou o 

Comitê de Pessoas com Deficiência no âmbito 
judicial para analisar e formular medidas 
que aperfeiçoem o atendimento do Sistema 
de Justiça a pessoas com algum grau de 
dificuldade para enxergar, ouvir ou caminhar 
ou com deficiência mental ou intelectual. 
A atuação busca reforçar a condição dessa 
população enquanto indivíduos sujeitos a 
direito e garantias, cuja autonomia deve ser 
preferencialmente preservada e estimulada.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Relação de risco com 
as espécies selvagens

Relatório da ONU mostra que 20% da população depende desses animais e dessas plantas para se alimentar e obter renda. 
O planeta, porém, enfrenta uma grave crise de perda da biodiversidade impulsionada principalmente por ações humanas

U
m novo relatório das Na-
ções Unidas detalha o 
quanto a relação das po-
pulações com espécies 

selvagens — tanto animais quan-
to plantas — precisa ser ajusta-
da. O trabalho que tem como ba-
se mais de 6,2 mil fontes mostra 
que 20% — uma em cada cinco 
— das pessoas do mundo depen-
dem dessas espécies para obter 
renda e para a alimentação. Es-
tá em curso, porém, uma acele-
rada crise global de biodiversi-
dade, com cerca de 1 milhão de 
animais e plantas correndo risco 
de extinção principalmente em 
função de atividades humanas.

“As populações urbanas dos 
países ricos não se dão conta de 
que plantas selvagens entram na 
composição de medicamentos e 
cosméticos, de que comem pei-
xes selvagens e de que há grande 
chances de os seus móveis serem 
de árvores selvagens”, ilustra, à 
agência France-Presse de notí-
cias (AFP) Jean-Marc Fromentin, 
um dos autores do documento, 
divulgado ontem pela Platafor-
ma Intergovernamental de Polí-
ticas Científicas sobre Biodiver-
sidade e Serviços Ecossistêmi-
cos (Ipbes). Participaram do tra-
balho, que durou quatro anos, 
85 especialistas das ciências na-
turais e sociais e detentores de 
conhecimento indígena e local, 
além de 200 colaboradores.

A análise revelou que cerca de 
50 mil espécies selvagens são al-
vo de diferentes atividades hu-
manas, como pesca, colheita e 
extração de madeira. Nesse uni-
verso, há cerca de 7,5 mil espécies 
de peixes e invertebrados aquáti-
cos, 7,4 mil árvores e 7, 5 mil es-
pécies anfíbias, répteis, pássaros 
e mamíferos. Do total, em torno 
de 10 mil estão ligadas direta-
mente à alimentação.

No entanto, a superexplora-
ção afeta 34% das populações 
de peixes, põe em risco 1.341 
mamíferos selvagens e 12% das 
espécies de árvores silvestres, 
mostra também o documento. 
O tráfico ilícito de fauna e flo-
ra silvestre é considerado o ter-
ceiro maior do mundo, atrás do 
tráfico de seres humanos e dro-
gas, movimentando anualmente 
cerca de US$ 199 bilhões. 

Os autores enfatizam que essa 
relação desarmônica impacta o 
planeta como um todo, mas que 
as nações mais pobres podem ser 
as mais afetadas. “Cerca de 70% 
dos pobres no mundo depen-
dem diretamente das espécies 
selvagens, com 2,4 bilhões de 
pessoas dependendo da madei-
ra para cozinhar”, enfatiza Mar-
la Emery, coautora do relatório. 
Das 120 milhões de pessoas que 
trabalham na pesca de captura, 
90% são sustentadas pela pesca 
em pequena escala, o que tam-
bém sinaliza um impacto maior 
sobre os mais vulneráveis.

Indígenas 

 O relatório do Ipbes também 
detalha o quanto as populações 
indígenas são estratégicas para a 
preservação das espécies selva-
gens. Elas administram ativida-
des como caça, pesca e colheita 
em cerca de 40% das áreas terres-
tres conservadas, em 87 países. 
“A gestão indígena da biodiver-
sidade é muitas vezes incorpo-
rada no conhecimento, nas prá-
ticas e na espiritualidade locais 
(...) Reunir cientistas e povos in-
dígenas para aprender uns com 
os outros fortalecerá o uso sus-
tentável de espécies selvagens”, 
defende Marla Emery. 

Na avaliação da especialista, a 
maioria das estruturas nacionais 

Pescadores na Etiópia: comunidades pobres são as mais afetadas pela superexploração de animais e plantas, indicam cientistas

EDUARDO SOTERAS

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira

CONGELAMENTO 
SEGURO 

O uso de esperma criopreservado em vez 
de fresco não está associado a resultados 
inferiores na fertilização in vitro, segundo 
um estudo da Universidade de Harvard 
baseado em uma análise de 5.335 ciclos de 
inseminação realizados entre 2004 e 2021. 
A criopreservação tornou-se o método 
preferido de armazenamento de esperma no 
mundo. No entanto, havia preocupações de 
que a tecnologia poderia reduzir a viabilidade 
dos espermatozoides (foto), afetando a 
motilidade, a estrutura e o conteúdo de 
DNA. Os resultados da pesquisa, porém, 
indicaram taxas de gravidez semelhantes 
entre mulheres que usaram amostras 
frescas e congeladas, disseram os autores.

VALENTIN FLAURAUD

 HANDOUT

Ted Tollner, UC Davis/Divulgação

Terça-Feira

CAPACIDADE MÁXIMA
Dez anos após a descoberta do bóson de Higgs, o LHC do CERN 

(foto), o maior e mais poderoso acelerador de partículas do mundo, 
foi reiniciado com energia de colisão recorde. O equipamento operará 
em sua potência total de colisão de 13,6 trilhões de eletronvolts (13 
TeV) por quatro anos, anunciaram os responsáveis da Organização 
Europeia para a Pesquisa Nuclear (CERN). Seus dois feixes de prótons 
— as partículas do núcleo do átomo —, acelerados a uma velocidade 
próxima à da luz, circularão em direções opostas no anel de 27 km, 
enterrado a 100m de profundidade na fronteira franco-suíça.

TESOURO ESCAVADO
O governo peruano declarou Patrimônio Cultural da Nação 39 peças 

arqueológicas, algumas de quase 2 mil anos de antiguidade, encontradas 
em escavações próximas ao Aeroporto Jorge Chávez, em Lima. Entre os 
objetos, há cerâmicas em formato de animais e vasos que pertenceram 
a diferentes culturas que se estabeleceram na atual capital peruana, 
segundo o Ministério da Cultura. As peças foram descobertas recentemente, 
durante uma obra na ampliação do terminal aéreo da capital.

QuarTa-Feira

RISCO DE ALZHEIMER
Pessoas idosas com hipotireoidismo, também chamado de tireoide hipoativa, 

podem ter um risco aumentado de desenvolver demência, de acordo com um 
estudo publicado na revista Neurology. Essa condição ocorre quando a glândula 
tireoide não produz hormônios tireoidianos suficientes, o que pode retardar 
o metabolismo. Os sintomas incluem cansaço, ganho de peso e sensibilidade 
ao frio. Para a pesquisa, os pesquisadores analisaram os registros de saúde 
de 7.843 pessoas recém-diagnosticadas com demência e os compararam 
com o mesmo número de indivíduos sem o comprometimento. Pessoas com 
mais de 65 anos com hipotireoidismo tinham 80% mais risco de desenvolver 
demência. A relação é estatística e não aponta uma possível causa.

QuinTa-Feira

PERFIL DE PACIENTES
Um primeiro perfil das pessoas afetadas pelo surto de casos de varíola dos 

macacos está começando a ser traçado, conforme estatísticas da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). O mais comum é o de um homem com menos 
de 40 anos, residente na Europa, que tem relações sexuais com pessoas do 
mesmo sexo e apresenta erupções cutâneas pelo corpo (foto), além de febre. 
Com 81,6% dos 6.027 casos registrados no mundo, o antigo continente é, 
de longe, a região mais atingida pela onda da doença, detectada em maio 
fora dos países da África Central e Ocidental, onde o vírus é endêmico.

“O uso sustentável de espécies 
selvagens é importante para os sis-
temas agroalimentares do mundo. 
É fundamental para os setores flo-
restal e pesqueiro e contribui dire-
tamente para a subsistência, a se-
gurança alimentar e a nutrição, 
particularmente em regiões em 
desenvolvimento e povos indíge-
nas. As espécies silvestres fornecem 
uma enorme gama de produtos, 

diversificam as dietas, oferecem 
múltiplas opções de geração de 
renda e fazem parte da vida cul-
tural e social de muitas comuni-
dades. Devemos garantir que o uso 
de espécies selvagens seja sustentá-
vel. A falha em fazê-lo comprome-
terá o futuro dos sistemas agroali-
mentares e os esforços para atingir 
os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Também prejudicará 

o fornecimento de serviços ecossis-
têmicos essenciais, aumentará o 
risco de surtos de doenças infeccio-
sas, gerará desigualdade e conflito 
e diminuirá nossa capacidade de 
mitigar e nos adaptar às ameaças 
da crise climática”

QU Dongyu, diretor-geral da 
Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação 
(FAO), em comentário divulgado 
pela Ipbes

Sustentabilidade é vital 

Palavra de especialista

e dos acordos internacionais prio-
riza considerações ecológicas e 
algumas sociais, incluindo ques-
tões econômicas e de governança, 

mas dá pouca atenção aos con-
textos culturais. “Essas práticas 
e culturas (dos povos indígenas 
e das comunidades locais) são 

diversas, mas existem valores co-
muns, incluindo a obrigação de 
respeitar a natureza, retribuir pelo 
que é tirado, evitar desperdícios, 

gerenciar colheitas e garantir a 
distribuição justa e equitativa dos 
benefícios das espécies selvagens 
para o bem-estar da comunida-
de”, justifica. 

Também fazem parte das me-
didas propostas pelos especialis-
tas para proteger as espécies sel-
vagens a redução da pesca ilegal, 
o estabelecimento de certifica-
ções para a extração de madeira, 
a criação de sistemas de gover-
nança eficazes e uma redistribui-
ção igualitária dos lucros e cus-
tos da vida selvagem. “É preciso 
chegar a uma visão mais sistêmi-
ca de que a humanidade faz par-
te da natureza”, concluem os au-
tores. O relatório foi validado por 
delegações dos 139 países mem-
bros do Ipbes reunidos, nesta se-
mana, em Bonn, na Alemanha. 
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Indícios de
SUPERFATURAMENTO 

no túnel de Taguatinga

Em relatório prévio de auditoria, técnicos do TCDF constataram possível sobrepreço em dois itens da construção.  
O gasto previsto com a obra seria de R$ 200 milhões, mas vai custar R$ 275 milhões aos cofres públicos

O 
Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) 
apura se houve super-
faturamento na com-

pra de dois itens da obra do 
Túnel de Taguatinga, iniciada 
em julho de 2020. Uma das gran-
des promessas de campanha  da 
gestão do governador Ibaneis 
Rocha (MDB), o empreendi-
mento é tocado pela Secreta-
ria de Obras do DF e pelo Con-
sórcio Novo Túnel, formado pe-
las empresas Trier Engenharia, 
Eterc Engenharia e Geosonda. O 
TCDF mantém sob sigilo as in-
formações até que o plenário do 
tribunal analise. A avaliação de 
possível superfaturamento é do 
corpo técnico da corte.

O indício de sobrepreço so-
ma-se a outros problemas cau-
sados pela obra, cujo prazo ini-
cial de entrega era 30 de junho 
de 2021 — limite ampliado, em 
julho do ano passado, para 31 de 
outubro de 2022. A demora na fi-
nalização acarreta mais custos ao 
empreendimento, que já recebeu 
R$ 38 milhões a mais do que o 
planejado, em 10 termos finan-
ceiros aditivos. A princípio, o to-
tal da obra seria R$ 200 milhões, 
preço apresentado pelo consór-
cio vencedor da licitação. No en-
tanto, a Secretaria de Obras afir-
ma, agora, que o custo inteiro se-
rá de R$ 275 milhões.

Ao Correio, a Secretaria de 
Obras explicou que “o orçamen-
to original da obra data de 2013” 
(veja mais em Memória). “Esta-
mos em 2022, ou seja, esse or-
çamento passou pelos reajustes 
anuais previstos em contrato”, 
alegou, em nota. A discrepância 
de preços não termina aí. O Mi-
nistério do Desenvolvimento Re-
gional (MDR) alega ter investido 
R$ 517 milhões, frutos do Fundo 
de Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS), repassados confor-
me a execução da obra, por meio 
do Programa Avançar Cidades. 
Procurada novamente pelo Cor-
reio, a Secretaria de Obras infor-
mou que o órgão é financiador 
do Corredor Eixo Oeste, do qual 
o Túnel de Taguatinga faz par-
te, “assim como a revitalização 
da Avenida Hélio Prates (R$ 68 
milhões), o viaduto do Sudoes-
te (R$ 24,6 milhões), os viadutos 

 » ANA ISABEL MANSUR

A demora para finalizar o projeto acarreta em mais gastos. Especialistas criticam falta de governança

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

do Setor Policial (R$ 9,1 milhões), 
a requalificação completa da via 
Epig (R$ 132 milhões) e a im-
plantação do corredor de ôni-
bus no Setor Policial (R$ 50 mi-
lhões). Todas essas obras juntas 
somam R$ 517 milhões”. A jun-
ção dos custos, porém, chega a 
R$ 558,7 milhões.

Questionamentos

Quanto ao possível superfa-
turamento, a secretaria ressal-
tou que o relatório preliminar do 
TCDF apontou “algumas ques-
tões técnicas que serão pronta-
mente respondidas pela equi-
pe”. A pasta destacou que “não 
há comprovação de superfatu-
ramento, mas apenas questiona-
mentos técnicos apontados pe-
lo órgão de controle”, a quem a 

As máquinas pesadas ainda estão trabalhando no canteiro de obras

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Com o atraso, a previsão de entrega do túnel agora é 31 de outubro

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Iniciativa

A pista de ligação 
terá 1.010 metros de 

extensão, com duas vias 
paralelas e três faixas 
de rolagem em cada 
sentido. O túnel fará 

a ligação subterrânea 
para quem segue rumo 

a Ceilândia, pela Avenida 
Elmo Serejo, sair na 

EPTG, além de oferecer 
via alternativa pela 

superfície para o centro 
de Taguatinga.

Memória

•	 2013: Assinatura do 
contrato e abertura 
de concorrência para 
contratação de empresa 

•	 2014: Abertura dos 
envelopes de preço; 
processo autuado 
para analisar o edital 
de concorrência; e 
impugnação do projeto  
em 2014 

•	 2016: Imbróglio entre 
consórcios participantes 
da licitação (judicialização 
no TCDF e na Justiça do 
DF e de SP); suspensão 
das obras; retomada do 
processo 

•	 2019: TCDF autoriza 
continuação 

•	 Janeiro de 2020: 
Contratação do  
projeto atual 

•	 Julho de 2020: Retomada 
das obras 

•	 Hoje: GDF diz ter concluído 
80% do empreendimento 

•	 Segundo semestre de 
2022: Previsão de entrega

secretaria chamou de “parceiro”. 
O conselheiro responsável pela 
auditoria no TCDF é André Cle-
mente, ex-secretário de Econo-
mia do governo Ibaneis. O Cor-
reio questionou as empresas do 
consórcio sobre o suposto sobre-
preço, mas não recebeu retorno 
até o fechamento desta edição.

Professor da Universidade 
de Brasília (UnB), José Marilson 
Martins Dantas, especialista em 
controladoria, contabilidade e 
transparência no setor público, 
ressalta que os atrasos e os cus-
tos extras demonstram falta de 
planejamento. A necessidade de 
valores a mais não constitui, por 
si só, ilegalidade, porque a lei 
determina limite legal de 25% 
do preço inicial, tanto para mais 
quanto para menos. “O projeto 
recebeu aditivo de 19%, o que 

mostra falta de governança na 
construção e planejamento das 
obras públicas, com constantes 
reajustes, além de fragilidade e 
desafio na gestão de obras. Não 
faz sentido uma obra desse porte 
e com essa importância ter tan-
tos aditivos assim”, questiona.

O GDF atribui o atraso a “in-
terferências imprevistas”, co-
mo “redes de telefonia e inter-
net que precisaram ser realoca-
das, postes de iluminação pú-
blica que também precisaram 
ser removidos e a necessidade 
de remanejamento da rede de 
distribuição de energia. Tam-
bém foi necessário fazer atua-
lizações no projeto durante sua 
execução, uma vez que muitas 
das normas válidas em 2013 não 
se aplicam à realidade de hoje”, 
alega o governo local.

José Marilson, no entanto, não 
aceita as justificativas. “É uma 
obra previsível, em uma zona 
urbana. O GDF tinha as infor-
mações necessárias quando fez 
o projeto. Isso apenas ratifica a 
fragilidade da organização pú-
blica”, lamenta o professor, que 
admite a naturalidade no sur-
gimento de gastos inesperados. 
“Mas imprevistos como postes 
de iluminação e com esse volu-
me de aditivos não fazem senti-
do”, avalia. O especialista desta-
ca, ainda, o prejuízo social que a 
demora na conclusão de projetos 
públicos acarreta. “Não é só uma 
questão financeira, mas gera ex-
pectativa na população e preju-
dica o planejamento da socieda-
de, dos empresários e da comu-
nidade, para essa nova forma de 
circulação”, conclui.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

TCDF libera, e MP de Contas 
da União pede que TCU trave 
pagamento na saúde do DF

O procurador do Ministério Público de Contas da União Júlio Marcelo de Oliveira fez 
uma representação com pedido para que o TCU impeça a aplicação de recursos federais 
no contrato de R$ 199,4 milhões da Secretaria de Saúde com a empresa Mediall Brasil, 
para implantação e manutenção de hospitais de campanha criados para atender pacientes 
com covid-19. A Secretaria de Saúde, após uma avaliação técnica acerca da situação da 
pandemia, decidiu, no ano passado, suspender o pagamento de leitos disponíveis e não 
usados, aplicando uma redução de 31% do valor diário do contrato original, tendo em vista 
a subocupação graças à diminuição dos casos de contaminação. Mas a empresa reclamou 
da suspensão do pagamento por parte da pasta. O TCDF avaliou o caso e deu razão para 
a Mediall, em decisão por maioria, sob a relatoria do conselheiro Inácio Magalhães e 
com voto contrário do conselheiro Renato Rainha. Agora, o MP de Contas da União quer 
impedir o pagamento. No TCU, o caso está sob relatoria do ministro Vital do Rêgo. Para 
o procurador Júlio Marcelo de Oliveira, a decisão do TCDF é inusitada e "extrapolou os 
limites das atribuições constitucionalmente conferidas aos tribunais de Contas".

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Corrida ao Buriti com muitas raias

Com a volta de José Roberto Arruda ao cenário eleitoral, quadro da disputa ao governo do Distrito Federal fica mais congestionado

A
pesar da novidade na 
eleição — a possível en-
trada de José Roberto Ar-
ruda (PL) na disputa ao 

Palácio do Buriti —, os pré-can-
didatos já lançados de oposição 
ao governador Ibaneis Rocha 
(MDB) não demonstram dispo-
sição de recuar em seus projetos 
para se fortalecerem em alianças. 
Sinal de que a corrida eleitoral ao 
governo terá muitas raias.

A federação PT-PV-PCdoB fir-
mou a candidatura do deputa-
do distrital Leandro Grass (PV) 
ao governo, tendo a professora 
Olgamir Amancia (PCdoB) co-
mo vice e a diretora do Sindicato 
dos Professores no Distrito Fe-
deral (Sinpro-DF) Rosilene Cor-
rêa (PT) na disputa ao Senado. 
"Para nós, não muda nada. Es-
tamos preparados para enfren-
tar qualquer candidato que sur-
ja da base bolsonarista", afirma 
Grass. "Primeiro, precisamos sa-
ber se Arruda será mesmo can-
didato. Se ele for, o grande pre-
judicado é Ibaneis, que perderá 
parte de sua base", aponta.

Os dirigentes da federa-
ção PSol-Rede também asse-
guram que a assistente social 
Keka Bagno (PSol) vai regis-
trar seu nome no páreo. Essa 
é mais uma chapa que apoiará 
o ex-presidente Lula. A ideia é 

apresentar o discurso de defesa 
da diversidade, dos direitos hu-
manos, além de combater Iba-
neis e Jair Bolsonaro (PL). 

Assim como o pré-candida-
to do PSB Rafael Parente, que 
começou a montar chapa pura 
para concorrer ao Buriti. A vice 
deve ser a ex-deputada distrital 
Luzia de Paula (PSB). "Acredito 
que a chegada do Arruda bagun-
ça ainda mais um cenário que já 
era confuso. Mas a pior notícia 
é para o Ibaneis. Apesar da boa-
taria criada pelo próprio Arruda 

de que ele deve ser candidato a 
deputado federal, ele está traba-
lhando fortemente para se via-
bilizar como projeto bolsonaris-
ta no Distrito Federal", acredi-
ta Parente. Ele analisa: "Se esse 
projeto se concretizar, vai con-
seguir esvaziar por completo o 
projeto do Ibaneis, que pode até 
desistir do pleito. Corre um ris-
co muito alto de não chegar ao 
segundo turno".

Parente tem conversado com 
o senador José Antônio Reguffe, 
pré-candidato do União Brasil 

ao governo. Há em pauta um 
possível acordo para que Paren-
te seja vice de Reguffe. Mas esse 
acerto depende, ainda, da cons-
trução de alianças com partidos 
que já estão na frente de apoio 
a Reguffe, como Podemos, Pros, 
PSC e Cidadania.

Entre aliados de Reguffe, há 
uma aposta de que o embate en-
tre Arruda e Ibaneis deve provo-
car uma cizânia tão grande na 
base de apoio ao governo que o 
candidato do União Brasil pode 
se beneficiar. Reguffe tem dito a 

pessoas próximas que não pensa 
em outro caminho além da dis-
puta ao governo.

Outro que insiste em se man-
ter no páreo é o senador Izal-
ci Lucas (PSDB-DF). "A decisão 
do presidente do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) em favor do 
Arruda muda o cenário políti-
co de Brasília, mas não altera a 
minha disposição de disputar o 
governo em outubro. Vamos ver 
qual será a disposição do ex-go-
vernador. Até lá, tudo é especu-
lação", afirma Izalci. 

Após anúncios recentes de pré-candidaturas, Ibaneis Rocha (segunda foto) terá de enfrentar opositores de direita, centro e esquerda

 Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Decisões divergentes
Não será a primeira vez que TCU e TCDF poderão proferir decisões divergentes 

sobre casos idênticos. Na pandemia, o TCDF manteve suspensão de pagamento de 
aditivo contratual favorável à empresa Biomega, na compra de testes da covid-19. O 
TCU entendeu diferentemente e suspendeu os mesmos pagamentos. Uma decisão 
do TCU favorável ao MP de Contas da União não poderá obrigar o TCDF a rever seu 
posicionamento, mas evitará que recursos federais sejam usados para esses pagamentos. 
E a decisão trará outro efeito: poderá criar um grande embaraço para os setores técnicos 
da Secretaria de Saúde, que terão duas decisões, uma contrária e uma favorável.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Mutirão confirmado
Depois que o senador José Antônio 

Reguffe (União) prometeu, no 
lançamento da pré-candidatura ao 
Buriti, realizar mutirões de cirurgias 
na rede pública para atender à fila 
que aguarda por procedimentos, o 
governo do DF anunciou medidas 
nesse sentido. A Secretaria de Saúde 
vai fazer um mutirão de quatro tipos 
de cirurgias: remoção do útero, da 
vesícula biliar, além de tratamento de 
hérnia inguinal e umbilical.

Novo de novo
José Roberto Arruda foi 
aconselhado a mudar o 

marketing da campanha — 
independentemente do cargo. 

Circulam propagandas nas 
redes sociais com a marca 

"Arruda de novo". A sugestão é 
o "novo Arruda".

Debate no Lide
A primeira-dama do DF e 

secretária de Desenvolvimento 
Social, Mayara Noronha Rocha, 
é a convidada do próximo 
almoço do Lide Mulher (Grupo 
de Líderes Empresariais). Será 
na próxima quinta-feira, no 
Brasília Palace Hotel, com o 
tema "Responsabilidade social".

Alinhados
Paulo Octávio, presidente 

regional do PSD, reuniu-se nesta 
quinta-feira, a portas fechadas, 
com os deputados distritais do 
partido. Na pauta, o alinhamento 
da legenda nas eleições ao GDF. 
Todos saíram pensativos do 
encontro, após a análise de cinco 
diferentes cenários.

No aquecimento
O presidente da Câmara 

Legislativa, Rafael Prudente 
(MDB), é pré-candidato a 
deputado federal, mas está 
fazendo uma campanha com ar 
de senador... Ou até governador. 
Está pronto para entrar em 
campo para concorrer a um 
cargo majoritário. Se precisar.

Cabo eleitoral
Alvo da Operação Caixa de 

Pandora, o ex-deputado Rogério 
Ulysses não deve concorrer em 
outubro. Mas, como mantém uma 
base fiel em São Sebastião, é um 
importante cabo eleitoral. É um dos 
coordenadores da pré-candidatura 
de Tadeu Filippelli (MDB), que 
concorrerá a um mandato de 
deputado distrital.

A volta da oração
Já Júnior Brunelli se filiou ao PTB 

e deve concorrer a uma vaga de 
deputado distrital.

Ordem das 
apresentações 
na festa do Lula

Todos os pré-candidatos 
da base do ex-presidente Lula 
no Distrito Federal foram 
convidados para o ato em 
Brasília com a presença dele, 
na próxima terça-feira, no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Mas Leandro Grass 
(PV) e Rosilene Corrêa (PT) terão 
destaque. Rosilene e Leandro 
poderão discursar por último, 
antes das duas principais estrelas 
da festa, Geraldo Alckmin e Lula.

Ordem das 
apresentações 
na festa do Lula

Ed Alves/CB/D.A.Press Ed Alves/CB/D.A.Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Entenda o caso

O presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), ministro 
Humberto Martins, deferiu limi-
nares para conceder efeito sus-
pensivo a recursos do ex-gover-
nador José Roberto Arruda con-
tra duas condenações por impro-
bidade administrativa. 

Com as decisões, Arruda tem 
os direitos políticos restabele-
cidos e pode se candidatar nas 
eleições de outubro, enquan-
to aguarda que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) julgue a 
possibilidade de aplicação re-
troativa da nova Lei de Impro-
bidade Administrativa (Lei nº 
14.230/2021). O julgamento foi 
marcado para 3 de agosto.

Segundo o ministro Humber-
to Martins, que decidiu durante 
o recesso do Judiciário, no plan-
tão, a defesa do ex-governador 
demonstrou o perigo da demora 
caso os efeitos da condenação não 
fossem suspensos antes do prazo 
para as convenções partidárias 
e os registros de candidatura. "A 
parte requerente demonstrou o 
periculum in mora, já que de-
senvolveu argumentação sobre 
a necessidade concreta e urgente 
de concessão de efeito suspensivo 
ao recurso interposto, que justifi-
ca a atuação em regime de plan-
tão", explicou o ministro.
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Em busca de 
tratamento digno

Pacientes lutam para conseguir os medicamentos nas farmácias de 
alto custo e enfrentam a falta de insumos além da demora nos atendimentos

F
ilas extensas, desabasteci-
mento e falta dos insumos 
para aplicação de medica-
mentos injetáveis. Essas são 

algumas queixas apresentadas pe-
los usuários das farmácias de alto 
custo do Distrito Federal. Quem 
depende do serviço descreve que 
o Estado age como se a entrega 
dos medicamentos fosse um favor 
oferecido pelo governo e não um 
direito garantido ao cidadão. Par-
te da população precisa acionar a 
Defensoria Pública (DP-DF), que 
ajuizou, este ano, 110 ações com 
pedidos de medicamentos padro-
nizados, de acordo com levanta-
mento feito pelo órgão.

O morador de Planaltina do 
DF, Rone Carlos de Oliveira Ma-
chado, de 56 anos — diagnostica-
do com uma doença rara chama-
da neuromielite óptica, que aco-
mete os nervos ópticos e a medu-
la espinhal — conta que já che-
gou a ficar sem medicamentos. 
“Geralmente eu não tenho pro-
blemas, mas por dois meses es-
te ano, em maio e abril, ficamos 
sem medicação. A minha sorte 
foi que, por um período excep-
cional, eu estava usando medica-
ção também no hospital, por isso 
consegui ficar sem a azatioprina”, 
detalha. Caso precisasse comprar 
a medicação para o tratamento, 
Rone teria que desembolsar em 
torno de R$ 200 ao mês. “É algo 
sério, porque se não tomo, posso 
ficar cego, ter um surto da doença 
e inflamação da medula”, relata.

O desabastecimento é uma falta 
de controle e planejamento, avalia o 
presidente do Sindicato dos Médi-
cos, Gutemberg Fialho. “Quem to-
ma esses remédios de forma pe-
riódica não pode ficar sem, caso 
contrário, tem o agravamento da 
doença, com crises e piora do qua-
dro clínico, além do aumento do so-
frimento do paciente. Imagine, por 
exemplo, um paciente com câncer, 
que é uma patologia grave, ter o tra-
tamento interrompido?”, questiona.

O presidente do sindicato acres-
centa que é possível antever quan-
do haverá falta de estoques. “Eles 
sabem quantos medicamentos são 
entregues por mês e para quais pa-
tologias, é possível controlar o esto-
que e saber se vai ter remédio o su-
ficiente e impedir a falta. Se o Mi-
nistério da Saúde não entregou, por 
exemplo, a secretaria tem que pen-
sar em formas de solucionar isso. É 
preciso mais compromisso e preo-
cupação com a qualidade de vida 
dos pacientes”, reforça.

Burocracia

Ainda em busca de um diagnós-
tico definitivo, Gilma da Costa, de 55 
anos, ficou quatro meses sem o ator-
vastatina ciprofibrato, de 100 mg, 
porque o medicamento estava em 
falta na rede. Na fila para recolher 
os medicamentos da esposa, na Far-
mácia de Alto Custo de Ceilândia, 
Edmilson José de Araújo, de 59 anos, 
detalha que a falta do medicamento 
foi um desafio para o casal. “Demos 
entrada para ela receber o remédio, 
mas não tinha e ficamos esperando, 
tomando um alternativo que não 
consegue aliviar totalmente a dor 
que ela sente”, detalha.

Gustavo Alves, 28 anos, e Caro-
lina Neves, 35, são dois pacientes 
que enfrentam o mesmo proble-
ma da falta de insulina de liberação 
lenta no organismo, na unidade de 
Ceilândia. Carolina é farmacêutica 
e moradora de Águas Claras e uti-
liza tanto a insulina rápida quanto 
a lenta. “Teve dois meses que fica-
mos sem a insulina lenta. Já faço 
uso do medicamento há 10 anos. 
Não é algo que sempre falta, mas 
por ano, sempre tem algum mês 
que não vai ter”, pondera.

Diagnosticado aos 23 anos 
com diabete tipo 1, Gustavo Al-
ves relata o desafio de comprar 
o medicamento quando falta na 
rede. “O valor é em torno de R$ 
120 por ampola da insulina de li-
beração lenta, que é a que falou 
por dois meses. Dela eu preciso 

Alguns pacientes recorrem à Defensoria Pública para conseguir medicamentos essenciais

 Ed Alves/CB

 » EDIS HENRIQUE PERES

Três perguntas para...

Carla Pintas, professora do curso de Saúde 
Coletiva da Universidade de Brasília (UnB)

Como funciona a farmácia de 
alto custo?

É importante entender que os 
medicamentos de alto custo são 
aqueles que têm um valor alto, 
com tecnologia diferenciada 
e destinados a patologias 
específicas, muitas vezes raras, 
que são disponibilizados pelo 
SUS. Cada estado é responsável 
por sua lista de pacientes que 
fazem uso desses medicamentos, 
sendo que alguns são 
adquiridos pelo Ministério da 
Saúde e outros pela Secretaria 
de Saúde. Hoje, temos algumas 
farmácias que disponibilizam 
esses medicamentos no DF, 
mas o paciente tem que estar 
cadastrado e tem que ter 
indicação clínica. Isso porque 
não é um medicamento que 
você encontra em qualquer 
farmácia ou adquire facilmente.

Quais melhorias precisam ser 
feitas?

A farmácia de alto custo 
conta com um farmacêutico 
que faz uma anamnese para o 
paciente e explica como se deve 
usar a medicação e quais os 
efeitos colaterais. No entanto, 
verificamos uma insuficiência 
desses profissionais, o que 
causa um prejuízo ao 
paciente, porque ele não tem 
esse reforço de orientação. 
Muitas vezes também há uma 
dificuldade no acesso desses 
medicamentos, pela falta 
do insumo ou da dosagem 
adequada. A questão é que 
grande parte dos pacientes 

vai fazer uso da medicação 
para o resto da vida, então é 
possível fazer uma previsão 
de compra para impedir a 
falta do medicamento. Essas 
medicações são adquiridas 
por licitações, que é um 
processo demorado, por isso 
o planejamento deve ser 
feito para impedir esse delay 
(atraso) entre a falta do 
medicamento e o começo do 
processo de compra. Até porque 
o laboratório não produz 
esses medicamentos de forma 
rotineira como uma dipirona, 
por exemplo, e muitas vezes, 
apenas um laboratório fabrica 
determinado fármaco.

Quais as consequências desse 
desabastecimento?

Para os pacientes 
continuarem bem, eles precisam 
do tratamento. Um paciente 
que faz uso de medicamento 
pós-transplante, precisa que 
ele esteja disponível no tempo 
exato. Por isso, a compra deve ser 
em uma quantidade um pouco 
maior da habitual, com uma 
reserva técnica mínima. Por isso 
é tão necessário uma agilidade 
nesse processo (de compra) 
e não esperar que acabe o 
medicamento para adquirir 
novas unidades. Vale lembrar 
que nos últimos tempos, em 
função da pandemia, houve 
uma diminuição dos insumos 
por parte dos laboratórios 
farmacêuticos, o que causa 
ainda mais atrasos, e exige um 
planejamento mais cuidadoso. 

Raio-X

Ações padronizadas (de 
medicamentos na lista da rede 
do SUS) ajuizadas pela DP-DF

Janeiro: 20
Fevereiro: 27
Março: 21
Abril: 8
Maio: 15
Junho: 19
Total: 110 ações

Medicamentos mais 
solicitados

Imatinibe: 15 ações
Bosentana: 8 ações
Micofenolato de sódio: 7 ações
Lacosamida: 6 ações
Entresto (Sacubitril e 
Valsartana): 5 ações

Funcionamento

Farmácias de Alto Custo

» Asa Sul
Endereço: Estação 102 Sul 
do Metrô — Subsolo — Ala 
Comercial
» Ceilândia
Endereço: EQNM 18/20 Praça do 
Cidadão
» Gama
Endereço: Praça 01, Área 
Especial, Setor Leste
Horário em todas as unidades: 
segunda a sexta-feira, de 7h 
às 19h, e sábado de 7h às 12h, 
mediante apresentação de senhas
Site: info.saude.df.gov.br/
medicamentosespecializadassalasit/

for suficiente, pegamos esses do-
cumentos que comprovam uma 
tentativa de resolução e prepara-
mos uma ação judicial. Esses docu-
mentos são provas da necessidade 
de intervenção do poder judiciá-
rio”, acentua. O defensor também 
orienta a população a procurar o 
site Info Saúde (leia Saiba Mais) e 
identificar quais os protocolos para 
ter acesso aos medicamentos exigi-
dos pela secretaria de saúde.

Humanização

A autônoma e moradora da Asa 
Sul, Mariana Costa, 43 anos, visita 
a farmácia de alto custo da Esta-
ção 102 uma vez por mês e confes-
sa: falta empatia. “Venho para pe-
gar hormônio de crescimento pa-
ra o meu filho, de 13 anos. Come-
cei o atendimento em novembro 
do ano passado e, até hoje, graças 
a Deus, não faltou o medicamen-
to, mas alguns funcionários tratam 
mal a gente, como se estivessem fa-
zendo um favor”, relata.

Além disso, Mariana detalha 
que há três meses precisa adquirir 
as seringas de aplicação do hormô-
nio. “Por mês, as seringas ficam em 
torno de R$ 80. No início eles da-
vam o material para aplicação, mas 

agora estão em falta. Fico pensan-
do muito em quem está em mais 
vulnerabilidade, porque isso já é 
um valor que faz diferença”, salien-
ta. Mariana avalia, também, a de-
mora do atendimento. “Muitas ve-
zes a pessoa vem aqui só com o di-
nheiro da passagem e passa a ma-
nhã inteira sem ter resposta, preci-
sa voltar no outro dia e a gente vê 
guichês vazios, sem funcionários 
para nos atender”, narra.

A mesma opinião é comparti-
lhada por Rosenir Ribeiro, 63 anos, 
moradora da Vila Planalto. A dona 
de casa conseguiu o diagnóstico de 
fibrose cística da filha, Michelli, ho-
je com 30 anos, quando ela tinha 6 
meses de idade, e desde então faz 
uso de medicamentos da farmá-
cia de alto custo. “O atendimento 
deveria ser mais respeitoso com a 
gente, todo mundo está aqui por-
que precisa, mas eles demoram e 
tratam com grosseria”, diz.

O outro lado

Questionada, a Secretaria de 
Saúde informou que os medica-
mentos são fornecidos aos pacien-
tes que se enquadram nos crité-
rios estabelecidos nos Protocolos 
Clínicos e Diretrizes Terapêuticas 
(PCDT). Quando enquadrado, o 
paciente deve providenciar exa-
mes e documentos necessários pa-
ra realizar o cadastro. “A análise da 
documentação e envio de formu-
lários específicos ou demais infor-
mações serão respondidas em um 
prazo de até 10 dias”, garante.

A pasta também informa que 
quem não pode enviar e-mail po-
de buscar o atendimento presen-
cial ou pelo 160, opção 3 (Farmácia 
Ambulatorial Especializada). Em 
relação ao estoque de insulina de 
ação lenta, a secretaria informou 
que o estoque está regular nova-
mente. “Das 16 seringas padroni-
zadas na rede pública de saúde, 
duas estão com estoque reduzido 
e com processos de aquisição em 
andamento. A pasta esclarece que 
todos os insumos encontram-se 
com processos de aquisição em an-
damento, em diferentes fases, tra-
mitando por diversas gerências, di-
retorias e subsecretarias desta SES, 
além de órgãos externos de contro-
le em alguns casos”, finaliza. 

de quatro por mês. E não tem 
como ficar sem, eu já fiz o teste, 
mas começo a vomitar, não  te-
nho força nem para levantar da 
cama”, afirma.

O Defensor Público do DF, Ra-
miro Nóbrega Sant’Ana explica 
que antes de ajuizar as ações, a 
Defensoria solicita informações 
para a Saúde e tenta uma reso-
lução administrativa. “Se isso não 
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Crônica da Cidade

Glênio 
Bianchetti

Elas sabem fazer as coisas acontece-
rem. Quando o coletivo Maria Cobogó 
lança livros no Beirute, a casa lota e fal-
ta kibe. O grupo é constituído por mo-
ças de diversas idades, animadas, talen-
tosas, generosas e inflamáveis. O nome 
é inspirado naquele material usado nos 
prédios de Brasília para permitir a pas-
sagem da luz e do ar.

E é precisamente essa a ação cul-
tural que o coletivo de mulheres 

empreende para colocar Brasília no 
mapa da literatura. Ao longo de qua-
tro anos de existência, publicou mais 
de 20 livros e revelou vários poetas e 
ficcionistas para cidade. Os livros do 
selo Maria Cobogó são caprichados, 
esmerados e elegantes.

Duas produções foram reconheci-
das como finalistas do Prêmio Jabuti: 
o projeto Calango Leitor, de estímulo 
à leitura nas escolas, coordenado por 
Claudine Duarte, em 2018, e o livro 
Fios, de Christine Nóbrega, destinado 
especialmente ao público infantoju-
venil, mas que pode ser apreciado por 
leitores de todas as idades. 

Com a delicadeza da tessitura de 
um bordado, Chris Nóbrega escreveu 

Fios (Ed. Maria Cobogó), uma história 
tocante, que narra a doença e a morte 
da avó. É notável a maneira com que 
Chris consegue tocar em tema tão di-
fícil de uma maneira tão leve, afetuosa 
e verdadeira. Mas o livro não é para ser 
lido apenas com as palavras. Ele com-
põe um bordado de palavras, imagens 
e espaços brancos de silêncio.

Agora, Ana Maria Lopes e Márcia Za-
rur oferecem um presente para a cida-
de: o livro Glênio Bianchetti, que inau-
gura a Coleção Mestre Cobogó, e pre-
tende apresentar os grandes artistas de 
Brasília para as novas gerações. O livro 
é um primor gráfico, a história de Glê-
nio é narrada com o esplendor de suas 
pinturas de cores fulgurantes.

Quem conduz o fio da meada é o bo-
neco encantado Giroflê, criado, supos-
tamente ou ficcionalmente, por Glênio. 
Ele convida a um passeio pelos perso-
nagens de rua, os artistas populares, os 
vendedores de peixes, os lances do fute-
bol, as melancias expostas nas bancas, 
as cirandas infantis, as cabras, os autos 
de bumba-meu-boi.

Envolvidos pela beleza das cores, fica-
mos sabendo que Glênio nasceu em Bagé, 
participou de um célebre Clube de Gra-
vura, começou a pintar misturando tintas 
em tampinhas de garrafas de refrigerante, 
mudou-se para Brasília a convite de Dar-
cy Ribeiro para ser professor da UnB e sua 
obra ganhou novos matizes de cor sob o 
impacto da luminosidade brasiliana.

Darcy Ribeiro gostava de repetir que 
só se faziam mestres com mestres. Por 
isso, ele trouxe para Brasília mais de 200 
artistas e intelectuais, dentre os mais 
brilhantes dentro de um tempo que for-
mou uma constelação de pessoas bri-
lhantes. Além de ser um pintor extre-
mamente talentoso, um mestre da cor, 
Glênio participou ativamente da vida 
cultural da cidade.

A sua casa sempre foi um ponto de 
referência para os artistas. Ana Maria 
Lopes e Maria Zarur narram a histó-
ria do artista gaúcho-brasiliense de 
uma maneira muito envolvente, saí-
mos do livro com os olhos impregna-
dos da luz humanista da pintura de 
Glênio Bianchetti.

PETS /

Vacinação antirrábica hoje

A Secretaria de Saúde disponibiliza a imunização contra a raiva em cães e gatos em diversas regiões administrativas. 

O 
recente caso de raiva 
humana em Brasília 
despertou a preocupa-
ção das autoridades sa-

nitárias. Emergencialmente, a 
Secretaria de Saúde antecipou a 
vacinação de cães e gatos con-
tra a zoonose e fixou como me-
ta atingir, ao menos, 80% dos 
345.033 cães e gatos estimados 
na capital federal. 

Desde quarta-feira, quan-
do o primeiro caso da doença, 
em 44 anos, foi confirmado, se-
te pontos de vacinação foram 
disponibilizados para que os 
tutores compareçam com os 
pets. A campanha segue neste 
fim de semana. 

O período de incubação da 
infecção é uma das maiores 
ameaças para a saúde, confor-
me explica a infectologista Joa-
na D’arc Gonçalves. “A raiva tem 
ciclos que mantêm o vírus cir-
culando: o ciclo silvestre e rural, 
mantido pelos morcegos, e o ur-
bano, sendo este passível de ser 
erradicado pela vacinação dos 
mamíferos. O grande problema 
é que a doença tem uma letali-
dade alta e, quando a pessoa se 
infecta, pode ter um período de 
incubação longo. As manifesta-
ções podem vir em 15 dias, ou 
apenas depois de quatro meses, 
por exemplo”, explica.

O caminho, de acordo com a 
especialista, é prevenção e moni-
toramento. “Precisamos seguir um 
calendário de vacinação adequa-
do e investigar os casos suspeitos, 
sejam de raiva humana ou animal, 
para conseguir estabelecer qual a 
fonte de infecção e quais as pes-
soas que estão sob risco. Desta for-
ma, conseguimos estabelecer uma 
área de atuação, para realizar um 
bloqueio de foco”, afirma.

O estudante Vítor Serra Bar-
roso, 19 anos, não pensou duas 
vezes em levar sua american 
staffordshire Anne, de dois 
anos, para obter a proteção. Ele 
conta que, mesmo com a roti-
na pesada, o caso de raiva hu-
mana, após mais de quatro dé-
cadas, influenciou na decisão 
imediata. Dos mais de 340 mil 
animais do DF, 89,4% são cães

“Infelizmente, pela correria 
diária, não conseguimos dar a 

Com a campanha da Secretaria de Saúde, Vítor Serra Barroso não demorou para vacinar Anne 

Arquivo pessoal

 » EDIS HENRIQUE PERES
 » PAULO MARTINS*

Obituário

 » Campo da Esperança

Antonio Gomes de Brito, 71 anos
Antonio Soares de Andrade, 
68 anos
Cleide Maria Paula, 70 anos
Eduardo Henrique Vitorio 
Gomes, 61 anos
Elza Freitas Portal e Silva, 
97 anos
Helene Kkonstantin 
Popovidou, 88 anos
João Bosco Pinto Correia, 
54 anos

José Machado dos Santos, 
79 anos
Marcos Antonio Ferreira 
Agatao, 41 anos
Maria da Penha Camargo 
Santos, 77 anos
Maria Soares Freire, 
10 anos
Nelino Gueira de Campos, 
91 anos
Ofelia Aparecida de 
Figueiredo, 71 anos
Uirapuan Carvalho de 
Oliveira, 63 anos

Yolette Viera de Farias, 
87 anos

 » Brazlândia

Augusta de Oliveira Barreiros, 
97 anos
Jorge Avelino Bonifácio, 
62 anos
Virgilio Pereira de Sales, 
83 anos

 » Gama

Adelino Ferreira Lima, 82 anos

Dalva Marques da Rocha, 
68 anos

 » Planaltina

Antonia Mendes de Lima, 
72 anos
Felipa Correia da Silva, 
73 anos
Geraldo Luiz de Araujo Junior, 
34 anos

 » Sobradinho

Celio Fiedler, 56 anos

 » Taguatinga

Bruno Silva, 
22 anos
Juliana Amaral dela Coleta, 
34 anos
Manuella Victoria Rodrigues 
Pereira, menos de 1 ano
Maria das Gracas Moreira 
Cardozo, 72 anos
Marina Mendes dos Santos, 
96 anos
Sarah Vitoria de Sousa 
Oliveira, 22 anos

Vitalina do Carmo Souza, 
78 anos

 » Jardim Metropolitano

Emanoel Costa Góes, 66 anos
Jedia Elda Silva e Sousa, 
68 anos
Alice Fernandes Alves, 
95 anos (cremação)
Jose de Ribamar Mendes 
Ccateb, 86 anos (cremação)
Janir de Paula Nascimento, 
78 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 8 de julho de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Confira os locais em que é possível levar o pet neste fim de semana. Expectativa é atingir 80% dos animais 

de machucados, lavar as feridas 
com água e sabão e ir a uma Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) para 
receber orientação médica.

A médica veterinária Laya-
nne de Souza destaca a impor-
tância de manter a vacinação 
dos pets em dia. “Seja em clí-
nicas, centros de zoonoses ou 
campanhas do governo, o im-
portante é imunizar o animal. 
A vacina é de extrema impor-
tância, porque apenas um ar-
ranhão pode contaminar o ser 
humano e a doença é altamente 
letal, tanto para pessoas quanto 
para animais”, ressalta.

Ela orienta para que sinais 
de alerta, como mudanças de 
comportamento e humor dos 
cães e gatos não sejam ignora-
dos. “Após a contaminação, eles 
ficam muito agressivos, baban-
do e se comportando de manei-
ra não habitual”, acrescenta. A 
médica veterinária reforça que a 
vacina antirrábica deve ser feita 
durante toda a vida do animal. “A 
primeira é feita a partir dos qua-
tro meses do pet, e depois é apli-
cada uma dose por ano”, explica.

Sintomas

Nos humanos, a raiva também 
causa alterações, como inquieta-
ção, perturbação do sono e pesa-
delos. Outros sintomas são hiper-
sensibilidade, queimação, formi-
gamento e dor no local da mor-
dedura. A fase inicial da infecção 
dura de dois a quatro dias. Poste-
riormente, instala-se um quadro 
de alucinações, acompanhado de 

Onde vacinar seu pet

Gama

Endereço: Clínica A veterinária, 
Avenida São Francisco, Ponte 
Alta Norte

Asa Norte

Endereço: Agropet Capital, 
SCRLN 714/715 / Agrosama 
Petshop, SCRN 716, Bloco A

Taguatinga

Endereço: Inspetoria de Saúde 
de Taguatinga Sul, QSE 11/13, 
Área Especial / Inspetoria de 
Saúde de Taguatinga Norte, QNJ 
02, Área Especial
Horários em todas as unidades: 
de 9h às 16h*

febre, que pode durar por dois ou 
três dias, com risco de crises con-
vulsivas periódicas.

Em animais, outras caracte-
rísticas podem aparecer. Além 
da mudança de comportamento, 
pode haver modificações dos há-
bitos alimentares e paralisia das 
patas traseiras. Nos cães, o lati-
do se torna diferente do normal, 
parecendo um “uivo rouco”. Já 
os morcegos podem ser encon-
trados em horários e locais não 
habituais. De acordo com a Se-
cretaria de Saúde, o último ca-
so diagnosticado em cães foi em 
2000 e, em gatos, no ano de 2001.

*Estagiário sob a supervisão de 
Juliana Oliveira

Saiba Mais

Como colaborar com os Serviços de Saúde e 
nas medidas de controle de raiva:

»  Notifique a existência de animais errantes nas vizinhanças de seu 
domicílio;

»  Informe o comportamento anormal de animais, sejam eles 
agressivos ou não;

»  Informe a existência de morcegos de qualquer espécie;

»  Nos casos de morte de animais com suspeita, providencie a entrega 
para coleta de material para exames de laboratório;

»  Em caso de agressão, não matar o animal, procurar imediatamente 
uma unidade de saúde.

Fonte: SES-DF

vacinação no tempo exato, mas 
sempre damos quando consegui-
mos, aqui em casa. Ainda assim, 
fiquei um pouco surpreso com 
um caso depois de ter passado 
tanto tempo do último”, admite.

Vacinada, agora, Anne pode 
andar tranquilamente, sem pôr 
em risco a segurança de todos à 

sua volta. “Pessoalmente, me sin-
to seguro, depois dela ter toma-
do a vacina de forma correta. Foi 
um ato necessário”, frisa o tutor.

Transmissão

A Secretaria de Saúde aler-
ta que, entre os meios de 

transmissão do vírus, estão mor-
didas, arranhões ou lambidas, 
tanto dos animais domésticos 
infectados, como de animais sil-
vestres. Os animais aéreos, co-
mo morcegos, ou rurais, como 
cavalos e vacas, também po-
dem ser fontes contaminantes. 
A orientação da pasta é, em caso 
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50 ANOS DE AMOR 
E DEDICAÇÃO

Centro Social Luterano Cantinho do Girassol celebra aniversário e prepara 

H
á 50 anos, a recém-for-
mada comunidade lute-
rana de Brasília recebeu 
a proposta de uma cola-

boração mútua com a Kinder-
nothhilfe (KNH) — órgão máxi-
mo de diaconia ligado à igrejas 
na Alemanha — para dar assis-
tência educacional a crianças 
pobres em uma das regiões ad-
ministrativas do Distrito Fede-
ral, nos moldes de programas 
realizados na Índia. O desafio 
foi enorme, porque não eram 
nem 30 famílias, com quase ne-
nhuma experiência em assis-
tência social.

Ainda assim, a tarefa foi acei-
ta, afinal, a comunidade de Bra-
sília nascia com um viés mis-
sionário. O primeiro passo foi 
procurar o espaço para a obra 
para que assim que viesse o di-
nheiro, já houvesse um endere-
ço escolhido, que foi no Lote K 
da QNM 30 em Ceilândia. Tra-
tativas com o governo resulta-
ram na doação do terreno, e os 
marcos alemães serviram para 
dar início à construção, inau-
gurada em julho de 1974, com 
o nome Cantinho do Girassol, 
embora estivesse funcionando 
dois anos antes, com o progra-
ma de amparo à criança.

A arregimentação do públi-
co alvo foi feita pelos próprios 
membros da comunidade que, 
nos fins de semana, visitavam as 
moradias nos arredores fazendo 
inscrições das famílias a serem 
atendidas, segundo critério de 
baixa renda. A par disso, se pro-
moveu eventos no Plano Piloto 
para angariar recursos, além de 
bazares e brechós na própria se-
de da obra social.

Sapatos do presidente

Todos os luteranos se envol-
veram em uma campanha de 
arrecadação de objetos e rou-
pas destinados à venda nos ba-
zares, inclusive eu, que na oca-
sião, fazia a cobertura jornalís-
tica da Presidência da República 
para o Correio Braziliense. Não 
tive dúvida em levar a notícia à 
filha do presidente, que tinha 
uma sala no Palácio do Planalto, 
próxima à da imprensa. Amália 
Lucy Geisel atendeu o meu pe-
dido e, em poucos dias, reuniu 
em diversas sacolas pertences 
do pai: ternos escuros e sapa-
tos pretos para doação.

Foi muito engraçado, no 
sábado seguinte, expor trajes 
imensos de um general alemão 
a uma freguesia que usava ta-
manhos menores. Ainda bem 
que para alguém serviu, porque 
todas as roupas, a preços simbó-
licos, foram vendidas.

Irmã Hulda

“Mais do que a alimentação 
e o vestuário, a criança preci-
sa de amor”, proclamava a Irmã 
Hulda Hertel, primeira diretora 

O Cantinho do Girassol atende 515 crianças e adolescentes, de cerca de 300 famílias de Ceilândia

 » LIANA SABO

Durante o dia as crianças fazem atividades educativas e lúdicas

Depois do almoço, a criançada atendida tira uma soneca

Luzenir; as filhas, Tâmara e Tauane; e os netos Maria Laura e Bernardo

Arquivo pessoal

Fotos: Divulgação

pedagógica do Cantinho do Gi-
rassol, administrado pela Casa 
de Diaconisas da Igreja Luterana. 
Ela sempre apontou a carência 
de afeto como um problema cen-
tral na vida das crianças. A pró-
pria educadora nunca se furtou 
em demonstrar compreensão e 
carinho. Alta e de forte enver-
gadura, Irmã Hulda, quando se 
abaixava no meio da criançada, 
erguia sozinha mais de três em 
seus braços. Pena não estar viva 
hoje para ver o jubileu de ouro 
da ação social que deu partida.

Instalada em uma constru-
ção de alvenaria com três salas 
de aula, sala de professores e de 

Tâmara, matriculadas com no-
ve meses. As duas saíram com 
13 anos, quando a idade limi-
te foi prorrogada. “As minhas fi-
lhas retornaram mais tarde como 
monitoras, a Tâmara tem ensino 
superior, com dois filhos: Maria 
Laura ficou no Cantinho até os 
cincos anos, enquanto Bernar-
do, de quatro, ainda continua”, 
detalha Luzenir.

Tauane, também professora, 
trabalha em outra escola. “Grati-
dão é a minha palavra para esse 
lindo lugar”, resume a coordena-
dora pedagógica, que conquistou 
o emprego quando as gêmeas 
ainda estavam na creche.

No fim dos anos 1980, cessou a 
ajuda externa. Luteranos alemães 
passaram a focar nos irmãos do 
leste europeu, que começavam a 
enfrentar dificuldades com a que-
da do muro de Berlim, e as nações 
africanas que exigiam mais aten-
ção caridosa do que o Brasil. Foi 
aí que a entidade filantrópica fin-
cada em Ceilândia passou a ser 
mantida mediante convênios as-
sinados com o Governo do Distri-
to Federal, além da ajuda da ini-
ciativa privada em ações voltadas 
à saúde e ao ensino.

A partir das 8h de hoje, os por-
tões do Centro Social Luterano 
Cantinho do Girassol, como é o 
nome oficial, estarão abertos pa-
ra receber a comunidade local, em 
uma grande confraternização pe-
los 50 anos da entidade. Em meio 
aos prédios, haverá barraquinhas 
para a venda de comidas típicas 
desta época do ano.

Estão previstas apresentações. 
Pode-se dizer que os alunos vão 
mostrar tudo o que sabem: balé, 
karatê, capoeira, exposição de ar-
tigos, oficina sustentável e músi-
ca. Às 10h, terá início uma sole-
nidade, na qual se deseja “cele-
brar e confraternizar na compa-
nhia das pessoas que apoiaram 
e apoiam esse importante traba-
lho, doando tempo, dons e bens, 
desde a fundação até o presen-
te momento”, convida Neri Rä-
der, presidente da Comunidade 
Evangélica de Confissão Lutera-
na de Brasília (CECLB).

Em 1974, o Correio registrou a ação 
da creche, aberta dois anos antes

 CB/Reprodução administração, cozinha, área de 
serviço e um enorme salão para 
recreação, reuniões e cultos, a 
Creche, como passou a ser co-
nhecida, atendeu, no primeiro 
ano, 60 crianças, filhos de mães 
que trabalhavam fora e as dei-
xavam lá às 7h para pegá-las de 
volta às 17h30.

Nos anos seguintes, o atendi-
mento foi ampliado passando a 
oferecer além da creche, pré-es-
cola, acompanhamento escolar e 
cursos semi-profissionalizantes. 
Atualmente, são 515 crianças e 
adolescentes e, aproximadamen-
te, 300 famílias, totalizando mais 
de 850 pessoas atendidas.

Três gerações

Em meio século de funciona-
mento, passaram por lá até três 
gerações, como é o caso da atual 
coordenadora pedagógica da 
educação infantil Luzenir Perei-
ra Bonfim, 55 anos, — 29 deles no 
Cantinho do Girassol. “Meus ir-
mãos foram criados na creche pa-
ra meus pais trabalharem. Eu que 
os levava e buscava todos os dias e 
queria muito ficar lá, mas, na épo-
ca, era só até os 7 anos”, lembra.

Luzenir ficou adulta e pas-
sou a frequentar o curso de ar-
tesanato dado na entidade, te-
ve duas filhas gêmeas, Tauane e 

uma programação especial para hoje. Atualmente, entidade atende 850 pessoas

Liana Sabo/CB/D.A Press
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Marcas & Negócios

Combate ao racismo estrutural
No mês de maio, foi divulga-

da a sexta edição da Pesquisa Dis-
trital por Amostra de Domicílios 
(PDAD), realizada pela Companhia 
de Planejamento do Distrito Fede-
ral (Codeplan). De acordo com o 
levantamento, as pessoas negras 
representam 57,4% da população 
de Brasília. Com o intuito de reu-
nir informações demográficas, so-
ciais, de trabalho e de renda, o es-
tudo visitou 100 mil domicílios em 
33 regiões administrativas do DF.

Buscando desenvolver uma 
consciência antirracista na socie-
dade e combater desigualdades 
e preconceitos na capital, o Afro 
em Movimento foi criado neste 
ano, sendo uma iniciativa realiza-
da pelo Instituto Janelas da Arte e 
fomentada pela Secretaria de Es-
tado de Justiça e Cidadania (Sejus-
DF). O objetivo do projeto é unir 
cultura e conhecimento em prol 
da população negra do DF, que é 
considerada a maior parcela po-
pulacional da cidade.

Com a coordenação pedagógica 
de Leandro de Carvalho, o Afro em 
Movimento promove feira de em-
preendedorismo, laboratório com 
cursos de formação e qualificação, 
painéis, lives, palestras e apresenta-
ções artísticas. Durante o primeiro 
semestre, o programa promoveu 
11 cursos de capacitação para em-
preendedores negros.

As atividades são ofertadas de 
forma gratuita, voltadas especial-
mente para a população negra. A 
ideia central das ações é conscien-
tizar e capacitar esse público para 
o mercado criativo e trazer luz às 
questões raciais que estão presen-
tes na sociedade.

Na última terça-feira, o projeto 
contou com a abertura da segunda 
etapa de ações especiais para o mês, 
que se estendeu até quinta-feira. Inau-
gurando o ciclo de debates por meio 
dos Painéis Aquilombar, a iniciativa 
social promoverá, até o final de ju-
lho, reuniões periódicas para debater 

temas relevantes à população. Os pró-
ximos encontros estão marcados pa-
ra os dias 12, 13 e 14 e, posteriormen-
te, para os dias 19, 20 e 21.

“O aquilombamento segue sen-
do uma estratégia de sobrevivência 

para a população negra, quer 
seja na conformação geográfi-
co-cultural das periferias, quer 
seja na construção de espaços 
que conectam e aglutinam pes-
soas negras, a partir e para o 

fortalecimento de sua negritu-
de, em espaços físicos e virtuais”, 
explica o coordenador Leandro.

Inspirado no poema "Tempo 
de nos aquilombar", da escritora e 
professora Conceição Evaristo, os 

Painéis Aquilombar estão dividi-
dos em três eixos — Diáspora, Re-
siliência e Afeto. É possível acom-
panhar a conversa presencialmen-
te, no Copa Network (CLN 305), 
mediante inscrição prévia pelo 

Sympla. Porém, o evento também 
conta com transmissão ao vivo pe-
lo YouTube, por meio do canal Afro 
em Movimento. Para mais informa-
ções, é necessário acessar o Insta-
gram @afroemmovimentodf.

AFRO EM MOVIMENTO

Três perguntas para

Leandro de Carvalho, coordenador pedagógico do projeto Afro em Movimento

O que motivou a criação  
do Afro em Movimento?

O Afro em Movimento tem 
uma motivação histórica, de um 
passado histórico mais distante, 
mas também muito presente. 
Ele é motivado pela necessidade 
existente de ações que comba-
tam e atuem para desconstruir 
o racismo estrutural da socieda-
de brasileira. Se a gente olhar em 
uma perspectiva histórica, mas 
também para o contexto presen-
te da sociedade, esse racismo es-
trutural levou a população negra 
a ser a mais impactada pela co-
vid-19. Além das pessoas negras 
terem sido as que mais morre-
ram, elas são, hoje, por exemplo, 
as mais desempregadas. Quan-
do a gente olha para o percen-
tual de pessoas desempregadas 
no Brasil, 72,9% são pessoas ne-
gras. Então, o Afro em Movimen-
to olha para essas duas deman-
das: a necessidade de combater 
o racismo estrutural histórico e 
a necessidade de fazer algo, no 
momento, urgentemente, para 
apoiar pessoas negras na reação 
ao contexto em que elas se en-
contram por conta da covid-19. 
A relação da pandemia com esse 
racismo histórico que existe no 
Brasil faz com que pessoas ne-
gras sejam as mais desempre-
gadas, que recebem menores sa-
lários, que têm menos acesso às 

vagas de emprego e ocupação, 
que estão no encarceramento e 
que são vítimas de um genocídio 
negro do Estado.

Qual o sentimento de  
tirar o projeto do papel?

Não só para mim, mas para to-
da a equipe do Afro em Movimento 

e do Instituto Janelas da Arte, o 
sentimento de tirar do papel é 
de muita satisfação. Não é um 
sentimento de dever cumprido, 
porque a caminhada e a jornada 
são longas, mas é uma sensação 
de satisfação e comunhão com 
a comunidade negra do Distri-
to Federal e do Brasil; poder-
mos estar contribuindo, ainda 
que minimamente, para a rever-
são de quadros de dificuldades 
citados anteriormente. O Afro 
em Movimento é feito por mui-
tas pessoas e estarmos juntos, 
construindo o projeto, fazendo 
com que ele aconteça, também 
reforça os laços de solidariedade 
dentro da comunidade.

Qual o impacto social que o 
projeto gera na sociedade?

O Afro em Movimento gera 
impactos sociais em algumas 
áreas. O primeiro e diretamente 
para a população negra é quan-
do a gente olha para o pacote dos 
cursos, com a possibilidade de 
trabalho e renda. Primeiro, por-
que pessoas empreendedoras 
que estão fazendo o curso têm 
acesso a formações e capacita-
ções que podem melhorar o seu 
empreendimento, ajudar a ven-
der mais, organizar as finanças e 
entender melhor qual é o produ-
to que é vendido. Então, a gen-
te está contribuindo com isso, 

para o aumento das vendas e a 
geração de renda de pessoas em-
preendedoras. Segundo, as pes-
soas que não possuem um em-
preendimento, mas querem ter 
acesso ao mercado de trabalho, 
estão tendo a possibilidade de se 
tornar uma mão de obra melhor 
qualificada, portanto, mais atra-
tiva para empresas e outras ins-
tituições empregadoras. O outro 
impacto do projeto é o da cons-
ciência sobre negritude. Todos 
os cursos, painéis e o evento têm 
um foco muito forte na valoriza-
ção da pessoa negra, dos saberes 
ancestrais, na identidade negra e 
o que é ser negro no DF e no Bra-
sil. O Afro em Movimento tem 
essa perspectiva muito forte de 
positivação do ser negro, da co-
munidade e população negra e 
da negritude. Isso faz muito sen-
tido para o fortalecimento da au-
toestima das pessoas negras que 
participam. Faz muito sentido 
também para as pessoas brancas 
que estão em alguma iniciativa 
do projeto e têm a oportunida-
de de fazer letramento racial, de 
ter contato com todos os conteú-
dos e com outras pessoas negras 
e entender sobre negritude e ra-
cismo, contribuindo, assim, pa-
ra uma diminuição da visão ra-
cista existente intrinsecamente 
nessas pessoas brancas que fa-
zem parte do projeto.

FESTA / 

Amigos para além do tempo

Encontro anual em Taguatinga celebra cinco décadas de amizade entre os ex-moradores da QNF. Hoje, ao 

P
ara os moradores que vi-
veram a infância e a ado-
lescência na QNF de Ta-
guatinga, os anos 1970 e 

1980 são fonte de memórias mais 
do que especiais. Na época, os 
estudantes do Sesi Taguatinga e 
da Escola Classe 27 de Taguatin-
ga Norte passaram momentos 
inesquecíveis no setor.

“Taguatinga é nossa histó-
ria”, define a aposentada Shir-
ley Caixeta, moradora da qua-
dra. “O que a gente mais fazia 
na adolescência era bater papo 
nas esquinas da QNF. A gente 
tinha amigos que moravam em 
cada uma das 24 quadras, en-
tão a gente se encontrava na rua 
mesmo ou na casa uns dos ou-
tros. Nosso divertimento era es-
se”, relembra Shirley. “Como na 
época a gente não tinha acesso 
a outras coisas, tipo clube ou 
cinema, essa era a forma que a 
gente encontrava de se manter 
junto”, complementa o advoga-
do Ruy Correa, que morou na 
QNF por 15 anos.

Os anos passaram. As crian-
ças e os adolescentes que cres-
ceram na QNF, se tornaram adul-
tos, casaram, mudaram para ou-
tros lugares e acabaram se dis-
tanciando. Foi em 2016 que, mo-
vido pela nostalgia e pela sau-
dade dos amigos, Ruy, que mo-
ra na Bahia, resolveu criar o 
grupo Amigos para sempre no 
WhatsApp, com o intuito de 
diminuir a distância entre os 
colegas do bairro. “Eu botei 
umas três ou quatro pessoas 

O encontro está no calendário da QNF. Ex-moradores vêm até de fora do país para participar da celebração com velhos amigos 
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que mantive uma relação mais 
próxima e, de repente, tinham 
mais de 100 no grupo”, relata.

Fora do virtual

A partir do WhatsApp, sur-
giu um projeto maior: o encon-
tro presencial dos moradores da 
QNF, ou Encontro dos Amigos 
da QNF. O evento, que ocorre 
em Taguatinga Norte, nasceu co-
mo forma de celebrar a amiza-
de e promover o reencontro de 
quem morou no setor entre as 
décadas de 1970 e 1980. Hoje, os 
ex-moradores realizam a quinta 
edição, honrando as histórias e 

memórias do local. “Atualmen-
te, o Encontro dos Amigos pa-
rece um evento cultural da QNF, 
está inserido na cultura de lá. 
Para mim, já poderia figurar co-
mo um evento de Taguatinga”, 
avalia Ruy. A celebração terá iní-
cio às 15h na Cervejaria Caixa 
D’Água (Bar Do Kareka), na Pra-
ça da CNF, e contará com as atra-
ções The Funk Brothers, Os Naf-
talinas e Dj Liu Pinheiro para ani-
mar a tarde com muita música.

Nesta edição, os participantes 
terão motivos de sobra para cele-
brar: o encontro de hoje é o pri-
meiro desde o início da pandemia 
da covid-19. “É um sentimento de 

alegria imenso, principalmente 
depois dessa pandemia. Na ver-
dade, o sentimento maior é de 
gratidão, pelo simples fato de es-
tarmos vivos”, declara o aposenta-
do Francisco Vieira da Silva. “Além 

 5° Encontro dos Amigos da QNF
 Cervejaria Kaixa d'Água  

(Bar Do Kareka)
 Hoje, a partir das 15h
 Endereço: Praça da CNF
 Entrada franca

menos 130 pessoas são esperadas para lembrar da juventude vivida na região e reforçar laços de afeto, no Bar do Kareka

Participe
de matar a saudade, nós vamos 
comemorar a preservação da vi-
da, depois de passarmos por mui-
tas dificuldades nesses últimos 
dois anos”, diz.

Do colégio

Além de tesoureiro do evento, 
Francisco é participante assíduo 
das reuniões. Acompanhado da 
esposa, que conheceu durante 
os tempos de colégio na QNF, o 
aposentado encontra os amigos 
anualmente. “Como a gente pas-
sa muito tempo sem se ver, todo 
mundo volta a ser criança quan-
do a gente se reencontra”, admite.

Dentre os 130 participantes 
da edição, encontram-se pes-
soas do Distrito Federal, outros 
estados e países. Morando no 
exterior há 35 anos, o professor 
Carlos Menezes veio direto dos 
Estados Unidos para participar 
da celebração. “A QNF fez parte 
fundamental no meu desenvol-
vimento como pessoa”, conta o 
professor, que morou no setor 
por 18 anos. “Lá, fiz amizades 
verdadeiras e duradouras. Al-
gumas dessas pessoas eu pro-
curei manter contato durante 
todo esse tempo. Mais recente-
mente, com as redes sociais, as 
coisas ficaram mais fáceis”, ex-
plica. Sem os encontros anuais, 
o grupo de WhatsApp foi o que 
manteve os amigos conectados 
durante 2020 e 2021.

Nos eventos, Carlos tem reen-
contrado colegas que não via há 
mais de 40 anos. “Esses encon-
tros nos fazem voltar ao passa-
do. É muito emocionante poder 
abraçar, sorrir e ouvir as histó-
rias das pessoas que tomaram 
direções diferentes nas vidas. 
Cada um tem uma história, e 
todas são igualmente importan-
tes”, pontua. “Com o passar do 
tempo, e com as pessoas conse-
quentemente seguindo direções 
diferentes, é óbvio que as pes-
soas passam a pensar de formas 
diferentes. Isso acontece e é par-
te do processo. No grupo, temos 
discussões políticas e religiosas, 
o que não é fácil nos dias atuais, 
mas no dia do encontro esque-
cemos essas divergências e so-
mos simplesmente “amigos pa-
ra sempre”, finaliza.

Afro em Movimento/Divulgação
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A
caba, hoje, a carreira de 
um dos grandes ídolos 
recentes do Fluminen-
se e referência da posi-

ção de centroavante. Aos 38 anos, 
com 19 deles dedicados ao fute-
bol, o atacante Fred viverá contra 
o Ceará, às 19h, no Maracanã, os 
últimos minutos como profissio-
nal da bola. Quando deixar o gra-
mado do principal estádio do Rio 
de Janeiro pela última vez, solidi-
ficará uma obra construída com 
gols, títulos importantes e pre-
sença em Copas do Mundo com 
a Seleção Brasileira. Um período 
intenso desde o gol mais rápido 
do mundo, na Copa São Paulo de 
2003, passando pelas conquistas 
e culminando na derradeira apre-
sentação em campo.

De personalidade marcante 

dentro e fora de campo, Fred hon-
rou o status de centro-avante de 
características tradicionais. Ves-
tiu com maestria as camisas de 
América-MG, onde ganhou proje-
ção por um gol do meio de campo 
aos três segundos de um jogo da 
Copinha, Atlético-MG, Cruzeiro e 
Lyon. Mas foi com a nove tricolor 
que mais se identificou e escre-
veu as histórias mais marcantes 
da vitoriosa carreira. Bicampeão 
brasileiro e carioca, personagem 
de uma retomada épica na briga 
contra o rebaixamento de 2009 e 
algoz dos maiores rivais do clu-
be, o jogador fez história no Flu-
minense. A paixão com a torcida 
foi marcante e recíproca.

Dos 415 gols em 822 partidas, 
199 foram comemorados pelos 
tricolores. O último deles, contra 
o Corinthians, gerou uma catarse 
no Maracanã. Era uma prévia da 

BRASILEIRÃO Após 19 anos de carreira, 822 partidas, 415 gols marcados e diversos títulos conquistados, camisa nove pendura 
as chuteiras, hoje, no Maracanã, contra o Ceará. No palco onde teve as maiores glórias, será homenageado pelo Fluminense

DANILO QUEIROZ

Rio de Janeiro, RJ - Brasil - 02/07/2022 - Maracanã -
Campeonato Brasileiro, 15a. Rodada Jogo Fluminense x 
Corinthians. Atacante Fred
FOTO DE MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE FC

Marcelo Gonçalves/Fluminense

Fla confi rmado no DF
A possibilidade virou real. Sem poder contar com o Maracanã nas 
próximas semanas — a arena carioca fará uma pausa para cuidar do 
gramado —, o Flamengo jogará duas partidas seguidas da Série A 
do Campeonato Brasileiro em Brasília. O time rubro-negro escolheu 
o Estádio Nacional Mané Garrincha para mandar os duelos contra 
Coritiba, em 16 de julho, e Juventude, quatro dias depois. A troca foi 
ofi cializada na noite de ontem pelo Departamento de Competições 
(DCO) da Confederação Brasileira de Futebol (CBF).

O último
ato de 

Fred

EM PORTO ALEGRE EM BRAGANÇA EM GOIÂNIA EM CAMPINAS EM CRICIÚMA CORINTHIANS
O Grêmio se firmou no G-4 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, o 
tricolor recebeu o Náutico, 
na Arena, em Porto Alegre, 
e venceu com tranquilidade 
por 2 x 0, gols de 
Ferreirinha e Bruno Alves. 
O triunfo em casa deixou o 
tricolor gaúcho na quarta 
posição da classificação, 
com 29 pontos, seis a mais 
que o Criciúma.

Adversários diretos na luta 
contra o rebaixamento, 
Bragantino e Avaí se 
enfrentam, hoje, a partir 
das 16h30, no Estádio Nabi 
Abi Chedid, em Bragança 
Paulista, pelo Brasileirão. 
Os dois estão empatados 
com 18 pontos, mas 
os catarinenses levam 
vantagem no número de 
vitórias (5 x 4), aparecendo 
em 11º lugar.

Em estado de graça desde 
a chegada de Luiz Felipe 
Scolari, o Athletico-PR pode 
dormir na liderança do 
Campeonato Brasileiro. Hoje, 
o rubro-negro paranaense 
visita o Goiás. A partida no 
Estádio Hailé Pinheiro, em 
Goiânia, está marcada para 
as 20h30. O adversário vive 
uma situação oposta. Sem 
emplacar, o Esmeraldino 
abre a zona de rebaixamento.

Tradicionais clubes 
brasileiros, Guarani e 
Cruzeiro se enfrentam, 
hoje, às 11h, no estádio 
Brinco de Ouro da 
Princesa, em Campinas, 
pela 17ª rodada da Série 
B. Enquanto os mineiros 
querem manter a boa 
vantagem na liderança, os 
paulistas buscam reação 
para deixar as últimas 
posições do torneio.

Sem vencer há dois jogos, o 
Vasco volta a campo, hoje, 
de olho na reabilitação 
para seguir na cola do líder 
Cruzeiro e também para 
dar confiança ao trabalho 
do técnico Maurício Souza. 
Fora de casa, o cruzmaltino 
faz duelo direto pelo G-4 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro, diante do 
Criciúma, no estádio 
Heriberto Hulse, às 16h30.

O horário de pico atrapalhou 
e muitos torcedores 
acabaram chegando 
atrasados ao treino aberto 
na noite de ontem, na Neo 
Química Arena. Mesmo 
assim, a festa foi imensa 
para comemorar ao lado 
do grupo a classificação 
às quartas de final da 
Libertadores e ver o atacante 
Yuri Alberto ser apresentado 
oficialmente como reforço.

América-MG
56 jogos

33 gols

Cruzeiro
138 jogos

78 gols

Lyon
125 jogos

45 gols

Atlético-MG
83 jogos

42 gols

Fluminense
381 jogos

199 gols

Seleção Brasileira
39 jogos

18 gols

A carreira do atacante 

Divulgação/América-MG Nelson Perez/Fluminense Nelson Perez/Fluminense Nelson Perez/Fluminense

despedida. O adeus de hoje pro-
mete muitas homenagens ao se-
gundo maior artilheiro da história 
do Fluminense. O atacante ocu-
pa a mesma posição no ranking 
de goleadores do Brasileirão, atrás 
apenas de Roberto Dinamite. Na 
Copa do Brasil, ultrapassou Ro-
mário e assumiu o topo da artilha-
ria em 2022. Na Libertadores, fica 

em terceiro, com menos tentos so-
mente do que Luizão e Gabigol.

Vários desses gols estão mar-
cados na mente e no coração dos 
tricolores. Para o atacante, o mais 
especial foi um de voleio contra o 
Flamengo, na 27ª rodada do Bra-
sileirão de 2012, segundo títu-
lo nacional conquistado por ele 
no clube. O lance, inclusive, será 

retratado em um mosaico antes de 
a bola rolar no Maracanã. “Fazer 
um gol no Fla-Flu de voleio, com 
aquela dificuldade, faz a diferen-
ça. Foi um gol especial que carre-
go como um dos mais bonitos da 
minha carreira”, avaliou, em 2020, 
em entrevista ao ge.

Nas arquibancadas, mais de 
60 mil vozes devem cantar a mú-
sica “o Fred vai te pegar” pela úl-
tima vez. Será o último afago da 
torcida que abraçou o atacan-
te após as críticas sofridas pelo 
desempenho na Copa do Mun-
do de 2014, no Brasil. Com a Se-
leção Brasileira, ele também es-
teve no Mundial de 2006. Apesar 
disso, o atacante será lembrado 
pela técnica refinada na gran-
de área. Íntimo da camisa nove, 
marcou gols nas estreias por to-
dos os clubes onde jogou.

Na carreira, acumulou lances 

marcantes. Para os tricolores, ficam 
os gols dos títulos brasileiro de 2010 e 
2012, quando garantiu, ainda, o Ca-
rioca. As oito bolas na rede para evi-
tar a queda em 2009 também ficam 
na memória. Os americanos sem-
pre irão lembrar do lance relâmpa-
go que o projetou para o país. Nos 
atleticanos, a marca será o da con-
quista do Mineiro de 2019. O cami-
sa nove também decidiu títulos do 
Lyon e a Copa das Confederações 
para o Brasil.

Nos minutos finais da carreira 
no Maracanã contra o Ceará, Fred, 
que convive com uma diplopia, 
problema ocular conhecido co-
mo visão dupla, não deve atuar os 
90 minutos. Porém, terá uma festa 
da torcida do Fluminense para ce-
lebrar a carreira. Um momento pa-
ra concretizar, de uma vez por to-
das, o seu lugar na história do fu-
tebol brasileiro.

Momentos da carreira do camisa nove: a projeção no início com gol relâmpago pelo América-MG, o brilho com o gol mais bonito da carreira e conquistas de título pelo Fluminense, e a Copa do Mundo com a Seleção Brasileira



20  •  Super Esportes  •  Brasília, sábado, 9 de julho de 2022  •  Correio Braziliense

SUPERESPORTES

Pequena margem de sucesso
SÉRIE D  Desde a criação da quarta divisão, em 2009, apenas seis times arrancaram até a elite. Candangos sonham com o feito

A 
primeira fase da Série D 
do Campeonato Brasilei-
ro está afunilando. Nos 
próximos fins de sema-

na, os 64 participantes da pirâ-
mide do futebol nacional serão 
reduzidos pela metade. Depois 
das rodadas finais, apenas 32 ti-
mes manterão vivo o sonho de 
conquistar o acesso para a Série 
C. Ou até manter uma pretensão 
de longo prazo de seguir o mes-
mo que apenas uma pequena 
parcela dos times que passaram 
pela quarta divisão conseguiram: 
seguir a escalada e chegar na eli-
te da competição. 

Duzentos e sessenta e sete 
clubes disputaram a Série D des-
de 2009, ano em que a Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
inaugurou a competição e am-
pliou o torneio nacional. Entre 
todos eles, apenas seis equipes 
concluíram uma grande façanha 
e fizeram a escalada completa da 
quarta até a primeira divisão — 
o equivalente a 2% do total. Cha-
pecoense, Joinville, Santa Cruz, 
CSA, Cuiabá e Juventude conse-
guiram subir degrau por degrau 
até a elite do Brasileirão.

Dos 267 clubes, 47 consegui-
ram subir da Série D para a C. 
Vinte e dois foram além e alça-
ram a segunda divisão do Brasi-
leirão. Os dados constam no re-
latório Convocados/XP apresen-
tado nos últimos dias de junho 
pela consultoria. O levantamen-
to critica o fato de o torneio ser 
um funil que exclui mais do que 
seleciona.

“Como a nossa divisão de en-
trada não é em formato de pon-
tos corridos (atualmente tem 64 
clubes divididos em oito grupos 
com oito times cada), e respeita 
apenas parcialmente as caracte-
rísticas regionais de um país tão 
desigual, o número de clubes que 
entra no sistema e chega à pri-
meira divisão é muito peque-
no, o que aumenta o risco para 
o investidor na base da pirâmi-
de”, conclui o levantamento. Ain-
da sem acessos desde a criação 
da Série D, o futebol do Distrito 

MARCOS PAULO LIMA

Para manter vivo o sonho do acesso, Ceilândia tem confronto decisivo no Abadião. Somente uma vitória deixa o Gato Preto com chances de seguir

CEC Torcedor/@ceilandia_ec

 »Grid de largada

1º - Max Verstappen (HOL/Red Bull)
2º - Charles Leclerc (MON/Ferrari)
3º - Carlos Sainz Jr. (ESP/Ferrari)
4º - Sergio Pérez (MEX/Red Bull)
5º - George Russell (ING/Mercedes)
6º - Esteban Ocon (FRA/Alpine)
7º - Kevin Magnussen (DIN/Haas)
8º - Mick Schumacher (ALE/Haas)

Giro Esportivo

Wimbledon
Novak Djokovic vai disputar a final de 
Wimbledon pela oitava vez. Ontem, 
ele derrotou, de virada, Cameron 
Norrie por 3 sets a 1, em 2h34min 
de jogo, e se manteve na briga pelo 
sétimo título na grama londrina.

Absolvidos
Joseph Blatter e Michel Platini foram 
absolvidos das acusações de fraudar 
a Fifa por um tribunal criminal suíço, 
ontem, em um resultado positivo 
raro para a dupla de ex-dirigentes 
investigados por corrupção.

Jesus faz dois
O tradicional “alô mãe” de Gabriel 
Jesus em suas comemorações já 
foi presenciado pelo torcedor do 
Arsenal. Na estreia, o brasileiro 
saiu do banco e fez dois sobre o 
Nuremberg, na vitória por 5 x 3.

Prata no Judô
Rafaela Silva conquistou a prata no 
Grand Slam de Budapeste ontem. A 
brasileira fez bela competição, mas 
foi superada na final pela japonesa 
Haruka Funakubo por falta de 
combatividade.

Liga das Nações
Um dia após se garantir na fase 
final da Liga das Nações, a seleção 
brasileira masculina de vôlei não 
resistiu à França e foi superada por 3 
sets a 0, com parciais de 21/25, 22/25 
e 21/25, em Osaka, no Japão.

Para onde vai CR7?
Cristiano Ronaldo faltou aos 
primeiros dias de pré-temporada 
no Manchester United alegando 
problemas pessoais. Ontem, ele ficou 
fora da lista de relacionados para 
viajar à Tailândia e à Austrália.

Sebastien Bozon/AFP Tamara Kulumbegashvili/IJF Michael Buholzer/AFP Divulgação/FIVB Divulgação/Arsenal Anthony Devlin / AFP

Federal é exemplo claro da difi-
culdade enfrentada.

Situação do DF

Fundado em 2000, o Brasi-
liense até conseguiu ir da últi-
ma divisão à primeira em cinco 
anos, mas no velho sistema do 
futebol brasileiro, ou seja, quan-
do havia apenas três divisões. 
Foi campeão da C em 2002, fa-
turou a B em 2004 e estreou na 
elite em 2005. Não existia Série 
D à época. O atual bicampeão 
do Distrito Federal regrediu. Es-
tá atolado na última divisão des-
de 2014. Lá se vão nove tempo-
radas sem acesso. Na melhor das 

hipóteses, ou seja, com ascen-
sões consecutivas, o time mais 
rico da capital do país reapare-
ceria entre os principais times 
do país em 2025.

O cenário da Série D é apa-
rentemente favorável ao Brasi-
liense. O time lidera o Grupo A5, 
ostenta a melhor campanha ge-
ral da quarta divisão e garantiu 
a classificação ao mata-mata de 
forma antecipada. Com 31 pon-
tos, quatro a mais do que o Retrô, 
pode garantir a liderança do tor-
neio se vencer o Iporá, amanhã, 
às 15h30, repetindo os feitos de 
2020 e 2021. O drama do Jaca-
ré tem sido passar do segundo 
mata-mata. O time parece mais 

forte em 2022. Por enquanto, vai 
se desenhando duelo com o Real 
Noroeste (ES) na próxima fase.

O Ceilândia começou bem a 
quarta divisão, mas está à deriva. 
O atual bi vice do Distrito Federal 
esteve na briga com o Brasiliense 
pela liderança do Grupo A5, mas 
perdeu fôlego. Saiu da zona de 
classificação ao mata-mata. Ini-
ciará a rodada na quinta coloca-
ção, a um ponto do Operário-MT, 
último time do G-4. Além de ven-
cer o Grêmio Anápolis, no Aba-
dião, é preciso secar o time mato-
grossense contra o Anápolis-GO. 
A tendência é de que o quarto 
colocado da chave duele com o 
Pouso Alegre-MG no mata-mata.

2%
Esse é o percentual 
entre os 267 clubes 

que já jogaram a Série 
D do Brasileirão que 
conseguiram fazer a 

escalada completa até a 
primeira divisão. Ao todo, 

são seis agremiações: 
Chapecoense, Joinville, 

Santa Cruz, CSA, Cuiabá e 
Juventude

Ceilândia em 
clima de decisão 
VICTOR PARRINI*

Não há mais margem para 
erros. Hoje, a Série D do Campeo-
nato Brasileiro abre os trabalhos 
para a penúltima rodada da fase 
de grupos. Às 15h30, o Ceilândia 
recebe o Grêmio Anápolis, no 
Estádio Abadião, e mira somente a 
vitória para se juntar ao Brasilien-
se no mata-mata e manter vivo o 
sonho do acesso à terceira divisão.

Os tropeços recentes, porém, 
não permitem que o Gato Preto 
dependa das próprias forças para 
avançar na competição. Com as 
saídas e baixas de vários jogado-
res, o técnico Adelson de Almei-
da se deparou com dificuldades 
para reencontrar uma formação 
titular e um novo padrão de jogo. 
Em sete jogos, o alvinegro sofreu 
sete derrotas e viu o G-4 ficar dis-
tante. No entanto, o triunfo por 2 
x 1 sobre o Operário manteve os 
candangos no páreo. 

O Ceilândia é o primeiro fora 
da zona de classificação ao mata
-mata, com 14 pontos — um a 
menos que o quarto colocado 
Operário-MT. A tabela permite 
que o Gato Preto durma no G-4, 
mas, para isso, combinações de 
resultados são necessárias. Vencer 
o Grêmio Anápolis em casa virou 
obrigação. Em caso de triunfo, o 
esquadrão do DF torcerá contra 
os mato-grossenses, que visitam o 
Anápolis, amanhã, às 16h. 

“A nossa expectativa é mui-
to boa. Viemos de uma vitória 
importante fora de casa, em um 
confronto direto. Agora, temos 
que fazer nosso papel em cam-
po. Espero contribuir com gols 
e fazendo uma ótima partida. O 
mais importante é sair com uma 
vitória para que possamos classi-
ficar, que é o nosso objetivo. Joga-
remos em casa e temos que impor 
nosso ritmo de jogo”, disse o ata-
cante Felipe Clemente.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

A Seleção Brasileira estreia, 
hoje, na Copa América para man-
ter sua hegemonia continental 
e, sobretudo, para recuperar sua 
confiança. Irregular na tempora-
da, o time da técnica Pia Sundha-
ge terá de superar a ausência de 
Marta, consolidar um grupo em 
formação e jogar o suficiente para 
chegar até a decisão, o que garan-
tirá uma vaga na Copa do Mundo 
do ano que vem, na Nova Zelân-
dia e na Austrália, e outra nos 
Jogos Olímpicos de Paris.

A tabela colocou logo de cara 
no caminho do Brasil o clássico 
com a Argentina. O jogo acon-
tece no estádio Centenário de 
Armênia, na Colômbia, às 21h. 
As duas seleções estão no Grupo 
B, que tem ainda Peru, Uruguai e 
Venezuela. Na outra chave estão 
Colômbia, Chile, Equador, Para-
guai e Bolívia. Apenas os dois pri-
meiros se classificam.

O Brasil é hegemônico na 
competição, tendo vencido sete 
das oito edições. Apesar disso, Pia 
Sundhage prega o discurso do pé 
no chão. “Agora, estamos focadas 
no jogo contra a Argentina, quere-
mos seguir passo a passo na com-
petição. O título será consequên-
cia do bom desempenho ao longo 
do torneio Primeiro vamos em 
busca da classificação e, depois, 
do título”, comentou.

Das 23 jogadoras convocadas, 
13 atuam no futebol brasileiro. 
Boa parte também disputará uma 
competição oficial pela primeira 
vez. “É muito bom ver a evolu-
ção das novas atletas e perceber 
o quanto elas agregam as mais 
experientes aqui na seleção. Isso 
é grandioso”, afirmou a treinado-
ra. “Sem dúvidas nos dará mais 
tempo para o nosso processo de 
entrosamento e aprimoramento 
físico e tático”, destacou.

COPA AMÉRICA FEMININA

Brasil estreia contra a Argentina 
mirando evolução com Sundhage

FÓRMULA 1

Mercedes batem e Verstappen 
crava pole para o sprint race

Em treino marcado por batidas 
das Mercedes, o holandês Max 
Verstappen confirmou o favori-
tismo diante da torcida, ontem, 
e faturou a pole position para o 
sprint race do GP da Áustria de 
Fórmula 1. A corrida curta, mar-
cada para hoje, vai definir o grid 
da prova austríaca, amanhã.

Verstappen garantiu a pole 
com o melhor tempo do fim 
de semana até agora. O atual 
campeão mundial anotou 
1min04s984. “Foi um treino mui-
to equilibrado. Estou muito feliz 
pela pole”, comemorou o holan-
dês, que agradeceu o apoio da 
torcida de sua equipe, de origem 
austríaca. “É incrível ver as arqui-
bancadas aqui”, ressaltou.

Ao lado do holandês, larga-
rá o monegasco Charles Leclerc. 
O piloto da Ferrari anotou 
1min05s013. Logo atrás vem o 
outro piloto do time italiano, o 

motivado espanhol Carlos Sainz 
Jr., vencedor do GP da Inglaterra, 
no fim de semana passado. Ele 
marcou o tempo de 1min05s066.

O treino foi marcado por uma 
incomum batida de Lewis Hamil-
ton. Na última etapa da sessão 
classificatória, o Q3, o inglês per-
deu o controle do carro na curva 
sete, atravessou a caixa de brita e 
parou apenas no muro de prote-
ção, sem maiores riscos. Ele saiu 
andando do carro, com facilidade.

Como só tinha registrado 
uma volta na sessão, e com fraco 
desempenho, Hamilton largará do 
10º lugar na sprint race. O revés 
decepcionou a Mercedes porque 
o piloto vinha apresentando boa 
performance tanto no primeiro 
treino livre quanto nas duas pri-
meiras etapas da sessão classifica-
tória. No Q2, chegou a registrar o 
melhor tempo do fim de semana.

Na retomada do treino, a situa-

Piloto da Red Bull contou com o apoio massivo da torcida austríaca

Jure Makovec/AFP

ção ficou pior para a Mercedes. 
George Russell saiu sozinho da pis-
ta e parou no muro de proteção, 
danificando a traseira do carro.

O sprint race, que entrou na 
Fórmula 1 no ano passado, é uma 
corrida mais curta que define o 
grid de largada para a prova prin-
cipal. A disputa está marcada para 
começar às 11h30, com transmis-
são ao vivo da Band.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Escorpião. Quando 
teus raciocínios não te 
ajudarem a esclarecer 
e, pelo contrário, 
agregarem complexidade 
e impossibilidade, volta 
tua atenção ao que tuas 
vísceras te informarem, 
porque nelas está tua 
segunda mente, aquela 
que não mente, porque 
te conecta às sensações 
fundamentais, portadoras 
de fiéis informações a 
respeito das conexões 
que unem tua presença 
individual às correntes 
telúricas. as vísceras nunca 
mentem, porque carecem 
de vieses e sofisticações, 
como os raciocínios 
“superiores” que a mente 
é capaz de fazer. as vísceras 
não são sofisticadas, porém, 
te fornecem o arquivo básico 
de conexões que te orientam 
para que as ações que devas 
empreender sejam pautadas 
pela autopreservação de tua 
integridade, física, emocional, 
mental e espiritual. as 
vísceras sabem. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ao expressar seus sentimentos, 
cuide para não atropelar o 
entendimento alheio, porque 
nem sempre as pessoas querem 
receber o que você expressa, mas 
não por vir de você, e sim porque 
estão focadas em outra coisa.

a compreensão, quando 
chega, nunca mais é dissolvida, 
nem mediante o esforço 
de encontrar justificativas 
astutas para argumentar o 
contrário. a compreensão é 
um passo dado numa direção 
da qual não tem volta.

a excitação é necessária, porque 
a alma não se conforma com 
viver um dia após o outro, num 
estilo pausado e previsível. a 
alma precisa disso, mas também 
precisa, e com urgência, de 
algo que faça diferença.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ao abrir seu coração, você deixa 
entrever tudo, porque não se 
pode abrir apenas uma fresta e 
mostrar aspectos selecionados. 
o coração, ou se abre por inteiro, 
ou fica fechado. Escolha as 
pessoas com quem se abrir.

nem tudo é o que parece 
ser, mas para o pensamento 
contemporâneo isso pouco 
importa, porque está mais 
interessado no que parece do 
que no que é. de toda maneira, 
para sua evolução, continua 
valendo parecer o que se é.

ofereça, às pessoas com que você 
se relaciona, a melhor expressão 
possível de seus sentimentos, 
para que elas saibam com 
quem estão lidando. sem a 
expressão dos sentimentos, fica 
todo mundo muito perdido.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

transite por um caminho 
seguro, evitando alternativas 
sedutoras que, depois, não 
brindariam com o que 
prometem. transite por um 
caminho seguro, porque dessa 
forma você vai obter resultados 
muito melhores. Em frente.

o espírito é alegria pura, que se 
compartilha e contagia quem 
tiver o coração receptivo o 
suficiente para isso, porque, nas 
pessoas de coração enrijecido, 
a alegria alheia é insultante 
e provoca nervosismo.

Está tudo ao alcance da mão, 
mas, como sempre, os olhos 
buscam longe o que se encontra 
perto. Esse é o grande problema 
humano, que leva a complicar 
o que seria simples demais para 
conter a luminosa inteligência.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Em vez de tentar decidir o que 
seria melhor fazer, teste na 
prática diversas alternativas, 
porque só a experiência concreta 
servirá de suporte para suas 
decisões. teorias, há muitas, 
porém, a prática é uma só.

se tudo acontecesse por um 
toque de magia mental, a vida 
ia perder o encanto, porque o 
corpo não iria querer mais se 
movimentar, já que não seria mais 
necessário agir para conseguir 
o que se deseja. gostaria?

Para você se sentir bem, você 
pode esperar que o cenário seja 
propício e lhe brinde com tudo 
que você precisa, ou você pode, 
também, decidir interiormente 
que deseja se sentir bem, e 
intervir na realidade para isso.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira
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A NÉVOA
 
Como a névoa não marca
O morro verde-escuro
Assim meu corpo não marca
O seu, nem no futuro
 
Se vento e falcão vão juntos
Aonde cabe ainda ir?
Assim nós vamos juntos
E viramos, para dormir
 
Como as noites, perdurando
Sem astros, sem luar
Assim nós vamos juntos
Quando um se apagar
 
Leonard Cohen

H
oje e amanhã o teatro arena do 
cave no guará recebe o Festival 
maloca urbana. o evento reúne 
artistas de rap, samba e outras 

expressões culturais, periféricas e negras 
do distrito Federal. além da variedade 
musical, a festa traz atividades forma-
tivas, feiras de exposição criativa e esta-
ções de esportes e lazer. a programação 
é gratuita e aberta a todos os públicos.

A Obi produtora de cultura junto 
ao sambista e ativista cultural Marce-
lo Café são os idealizadores do proje-
to, que é dividido em quatro eixos de 
atuação: Maloca Formativa, Maloca 
Musical, Maloca das Artes e Maloca 
Lazer. A indigenista Regina Nascimen-
to também auxiliou na  criação do pro-
jeto, além de ter tido papel fundamen-
tal na aprovação do Fundo de Apoio à 
Cultura do Distrito Federal (FAC-DF).

Os dois dias de Maloca Musical tra-
zem para o palco os grandes nomes do 
hip hop e do samba brasiliense junto 
aos grupos e artistas da nova geração, 
como Tropa de Elite e o rapper Fillipe 
Costa, coletivo Novin Mob, Elas que 
toquem e Teresa Lopes. O objetivo do 
festival é conectar diversos públicos 
para celebrar saberes, artes e memó-
rias afro-brasileiras.

Em entrevista para o Correio, um 
dos idealizadores e produtores do Ma-
loca Urbana, Marcelo Café, descreve o 
foco principal do evento. “O público vai 
encontrar nesse festival uma fala da rua, 
a voz da rua, a voz da resistência, a voz 
que busca dar visibilidade aos aparelhos 
públicos como o Cave, que dão espaço 
de pertencimento para jovens negros e 

periféricos”, afirma o sambista.
O termo indígena maloca original-

mente refere-se ao local onde as pes-
soas se juntam, porém, na vida urba-
na tornou-se uma conotação pejora-
tiva como o lugar de onde surgem as 
pessoas marginalizadas pela socieda-
de. “Esse nome foi criado em conjun-
to baseado na resistência dos povos 
originários”, completa Marcelo Café.

O ativista cultural fala ainda sobre 
a parceria feita com a produtora Obi, 
na produção do Maloca Urbana. “A 
gente pode trabalhar fora do espaço 
de disputa e juntar a linguagem que 
se comunica com a rua, estamos em 
momento de colaboração para gente 
produzir esse festival. O samba, o rap, 
o trap e o pagode são vozes da rua e 
estamos buscando dar voz no Maloca 
Urbana”, encerra o artista.

Como em todas as atividades do 
evento, a Maloca Musical tem en-
trada gratuita, porém, os ingressos 
precisam ser retirados de forma on
-line, através da plataforma Sym-
pla: www.sympla.com.br. O link 
para acessar os ingressos está dis-
ponível também nas redes sociais 
do Festival Maloca Urbana.

*Estagiário sob a supervisão de  
Severino Francisco

SERVIÇO

Festival maloca urbana acontece 
hoje a partir das 17h e amanhã a 
partir das 15:30h, no teatro de  
arena do cave — guará ii, a  
entrada é gratuita.

 » daVi cruz*

As vozes da resistência

FESTIVAL
nina Quintana /divulgação

A cantora Teresa 
Lopes é uma 
das atrações do 
festival Maloca 
Urbana, no 
Guará
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ARNALDO ANTUNES E VÍTOR ARAÚJO 
APRESENTAM, HOJE, DENTRO DA PROGRAMAÇÃO DO 

FESTIVAL CENA CONTEMPORÂNEA, O SHOW 
PERFORMÁTICO DO ÁLBUM LÁGRIMAS NO MAR

O 
Cena Contemporânea vai 
além do teatro. A música e 
a poesia também são artes 
contempladas no evento 

reconhecido nacional e internacio-
nalmente. Na 23ª edição do evento, 
realizada em 2022, uma apresen-
tação se destaca. Arnaldo Antunes 
e Vitor Araújo se juntam para um 
show de voz e piano no Conjunto 
Cultural ADUnB. Os dois apresen-
tam o o álbum Lágrimas do mar, 
que assinam juntos, e dão um pas-
seio pelo repertório de Arnaldo. O 
show já foi apresentado ontem e en-
cerra a participação do Cena hoje.

Os artistas juntam forças pa-
ra trazer a emoção do reencontro 
com o público. “Ficamos muito 
carentes de shows durante a pan-
demia. Quando voltamos a fazer 
o show, sentimos ainda mais forte 
o quanto essa energia do encon-
tro com o público nos fazia falta”, 
avalia Arnaldo Antunes em entre-
vista ao Correio. “E sentimos que 
tem sido assim para quem assis-
te também, compartilhando essa 
emoção com a gente”, completa. 

A parceria se iniciou em 2020 pa-
ra um show do álbum O real resis-
te de Antunes. Porém, com a pan-
demia os espetáculos presenciais 
não puderam ocorrer. Os dois de-
cidiram, portanto, usar da parceria 
para um álbum, Lágrimas no mar. 
“Deu vontade de registrar o resul-
tado dessa nossa parceria em es-
túdio, mas com algo novo”, lem-
bra Arnaldo. “No álbum Lágrimas 
no mar nós buscamos justamente 

 » PEDRO IBARRA

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Arnaldo 
Antunes e 

Vitor Araújo: 
parceria afinada na 

experimentação      
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o estabelecimento de uma atmos-
fera que pudesse permear o con-
junto de faixas como um todo; 
uma atmosfera muito ligada à 
comoção que essas canções – 
cantadas num momento inespe-
rado de isolamento total entre 
as pessoas, e de catástrofe gene-
ralizada em nosso país – pode-
riam suscitar em nós, tanto como 
intérpretes quanto como ouvintes 
do que estávamos fazendo em estú-
dio”, acrescenta Vitor Araújo.

Araújo aponta que a emoção é 
a tônica do show porque é pon-
to-chave do disco que dá nome ao 
show. “O disco procura sustentar 
o limiar entre a concentração e o 
transbordamento dessa comoção, 
o que torna a imagem da ‘vonta-
de engasgada de chorar’ imensa-
mente apropriada para o definir”, 
afirma o pianista. “Se no disco tra-
balhamos muito a síntese e o si-
lêncio, no show temos a oportu-
nidade de trabalhar também o ex-
cesso e o barulho. Porém, uma ca-
racterística que une o disco ao show 
muito fortemente e que eu adoro é 
a da necessidade de uma atenção 
ativa de quem ouve”, adiciona.

Voltar a Brasília e figurar no Cena 
também alegra os músicos que tem 
uma relação próxima com a cidade. 
“Eu vou sempre a Brasília me apre-
sentar desde o início da minha car-
reira, e é incrível como cada vez que  
volto, eu compreendo e me fascino 
mais pela cidade”, conta Vitor. “O pú-
blico de Brasília sempre me recebeu 
de uma forma muito calorosa e cari-
nhosa. Estou ansioso por esse reen-
contro”, complementa Arnaldo.

Paixão 
pela 

alma 
das 

canções

Qual a importância de se apresentar no Cena 
Contemporânea? Você tem alguma relação com a 
capital? O que espera do público da cidade?

Nesse momento, depois de dois anos sem apresen-
tações, torna-se vital cada subida no palco, cada teatro, 
cada festival, cada encontro com o público. Percebe-
mos o quanto isso é vital pra nós — e aqui eu posso fa-
lar como quem está em cima do palco, mas na plateia 
também, pois tanto tocar quanto ir a apresentações de 
outros artistas têm sido o grande prazer da minha vida 
esse ano. Então é de uma importância imensa tocar no 
Cena Contemporânea, voltar a uma cidade tão central 
e singular da vida brasileira como Brasília. Eu vou sem-
pre a Brasília me apresentar desde o início da minha 
carreira, e é incrível como cada vez que volto, eu com-
preendo e me fascino mais pela cidade. A última vez 
que toquei foi um pouco antes da pandemia, um con-
certo meu com a participação do Negro Leo — foi ma-
ravilhoso. Feliz demais em voltar, ainda mais com esse 
show do Lágrimas no mar, depois de todo esse tempo.

Como é dividir o palco com o Arnaldo Antunes?
Os encontros na música têm uma importância cen-

tral na construção das características, das sonoridades, 
das estéticas e principalmente das singularidades de 
um álbum ou de um concerto. Num dueto, isso é ain-
da mais determinante. Trabalhar uma linguagem de 
piano que encontre um casamento com a voz de Ar-
naldo, por exemplo, que tem um registro gravíssimo 
e ao mesmo tempo uma possibilidade do grito rasga-
do do punk, é um trabalho prazeroso e que molda em 
mim novas formas de abordar minha forma de tocar. 
O encontro entre dois artistas também catalisa certos 
aspectos artísticos que são compartilhados: no nosso 
caso, acredito que a paixão pela alma de cada uma das 
canções e o prazer em servi-las e também o gosto pe-
lo experimento, pela pesquisa sonora, pela quebra do 
convencional. Dividir o palco com uma generosidade 
artística como a de Arnaldo é um presente, e toda vez 
que a gente sobe pra tocar junto o show se modifica, se 
reapresenta para nós mesmos, ganha novas nuances.

Como o seu lado músico e poeta 
conversam no palco neste espetáculo? 
Como suas artes dialogam?

Apesar de serem para mim áreas em per-
manente diálogo, por trabalharem com a pa-
lavra, os trabalhos com canção e com poesia 
acabam tomando meios, rumos e universos 
de recepção muito distintos. Nesse show, é a 
primeira vez que apresento poemas entre as 
canções, ou incorporados a elas. Até en-
tão apresentava separadamente shows de 
música e performances de poesia. Tive o 
desejo de trazer os poemas para o show, 
juntar as duas linguagens, talvez por cau-
sa da formação de voz e piano, que resul-
ta numa coisa mais concentrada, que me le-
va a expressar ao máximo as palavras. E o Vi-
tor criou arranjos incríveis também para os 
poemas, então eles se integraram ao roteiro 
de uma maneira muito orgânica.

Como você vê a sinergia entre você 
e o Vitor Araújo no palco?

É uma parceria muito especial. Eu 
convidei o Vitor já conhecendo o traba-
lho e o jeito dele, mas quando começa-
mos a ensaiar pintou uma sintonia sur-
preendente, como se descobríssemos 
uma nova forma de expressão; uma lin-
guagem comum. Revelaram-se muitas 
afinidades entre a gente, como o dese-
jo de buscar soluções originais, o gos-
to pela experimentação, a capacidade 
de síntese, de extrair a emoção preci-
sa em cada som e a própria performan-
ce de palco. Apesar de vir de uma traje-
tória de música instrumental, Vitor tem 
uma compreensão profunda das can-
ções. Seus arranjos e interpretações po-
tencializam os discursos delas. Além dis-
so, descobri um novo velho amigo.

LÁGRIMAS NO MAR
Show de Arnaldo Antunes e Vitor AraújoHoje, no Conjunto Cultural 

da ADUnB às 20h. Ingressos 
a partir de R$40 (meia-

entrada). Não recomendado 
para menores de 16 anos.
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QUADRA107PARKBOU-
LEVARD, vazado, can-
to, nascente, vista livre,
03 suítes, 02 vagas sol-
tas, armários, 143mtspri-
vativos, 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

E V N D A

BRASIL21-Saladesocu-
pada, dividida, reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/CJ-1700

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS, 168M2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/ CJ-1700

103 CLN bl. A apto com
46m2 2qtos sala peque-
na wc e cozinha. R$370
mil. Tr: (61)99136-4430

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248mts privativos, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

412 SQN - DESOCUPA-
DO, vazado, suíte, com-
pleto de armários, 75
mts privativos - 98238
0962 / CJ-1700

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109 SQN - VILMA PE-
REIRA-Desocupado,va-
zado canto, vista livre,
03 vagas soltas, 341
mts priv., 04 suítes -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

F LAT MOB I L IADO , APTO DE

1 QUARTO , SETOR

HOTELE IRO NORTE , ÓT IMA

LOCAL I ZAÇÃO . PAGAMENTO

QU INZENAL R$ 2MI L OU

MENSAL R$ 4M I L .

F LAT ALL IA APART
ALUGO SEM F IADOR

I NTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO :
+556 1 99594 -8437 WHATSAPP

1.2 ASA NORTE

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

SQN303ANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240mts priv.,
04 suítes - 3326-1717/
99699-0830/zap /CJ-
1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,nascente, vista li-
vre, reformado, armári-
os, 74 m2 priv, 02 vagas
soltas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap / CJ-1700

1.2 ASA SUL

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

E V N D A

311SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

O MELHOR DA QUADRA
216 SUL 4qtos sendo
2stes. Todo reformado.
213m2 util. Tr: 99567-
0883 c10859

E V N D A

308 SQS - Vazado, can-
to, vista livre, reforma-
do, 247 mts privativos,
02 vagas de garagem
no subsolo - 98238-
0962/CJ-1700

1.2 ASA SUL

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado , mob i l i a do ,
449m2. S/ interm.,com o
prop. Tr: 99559-2539

OPORTUNIDADE
316 SUL 4qtos sendo
2stes+escri. 247m2 util.
Melhor qd da Asa Sul.
Tr: 99567-0883 c10859

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

AE04 -OLYMPIQUE,an-
dar alto, suíte, varanda
goumert, armários, lazer
completo, 01 vaga -
98570-3210/CJ-1700

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

E V N D A

CCSW 02 - Linea Stu-
dioRome - 2 quartos, suí-
te, 70 mts, privativos, ar-
mários, 02 vagas soltas,
Lazer completo - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/CJ-1700
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1.2 SUDOESTE

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.3 LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MI 09 Vendo casa Tr:
99222-4723

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

E V N D A

SHISQI15-DESOCUPA-
DA, reformada, alto pa-
drão,elevador,amplassu-
ítes, 975,59 mts construí-
do, lazer completo -
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHISQI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
t o s , s e n d o 0 2 ,
condomÝnio regulariza-
do - 99619-2488/CJ-
1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 3326-
1717 / 996990830 /CJ-
1700

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$130.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

NOVAROMA-GOFazen-
da 188ha. Fazenda
A re ia . I n i c i a l R$
487.363,00 (Parcelável)
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás R$
829.971 pago 62x
R$2.988. Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás R$
617.063 pago 87x
R$2.549. Bom desconto
99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

309 ÓTIMA quadra 2qts
sala wc ar cond. semi no-
vo, coz, área serv, DCE
gar . 99276-7727

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

410 SQN Alg 3qts 1ste
arms 1ºandar R$3.500,
99983-1953 c3149

ASA SUL

1 QUARTO

212 SUL BLOCO D Alu-
ga-se apto 60m2 c/
garagem. Particular Tr.
3245-5588 Comercial

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 05 lote 05 Edifício
Manoel Barros com va-
randa e garagem. R$
1.400. Tr: 99654-1085

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 105 3qtos+
DCE, 120m2 vista livre
2gar R$4.700+ 1040.00
de cond. Tratar: 99827-
5906

2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.200,00. F:
61 99981-9083

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 15 Conj E casa 16,
sl próx metrô/feira e co-
mércio Tr 98161-1703

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 07 Cs 13 c/ 4qts
R$2.600. F: 98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED GOIÁS SCS sala re-
formadac/cantinhodoca-
fé 30m2- . Tr:(61)99984-
7088 / (61) 98154-8969
/ 61 3297-8969

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge
SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge
SIA TR 02 Alugo lote
com2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

VENDO!!!
COBALT 17/17 1.4 DE
6 marchas ùn.dona revi-
sões em dia 998000200

3.1 MERCEDES

MERCEDES

VEÍCULO DIPLOMÁTICO
DA EMBAIXAIDA DA ÍNDIA

PARA VENDA
E 350 13/13 Mercedes
Benz (automático) km:
105662 Cor: Preto. Pre-
ço de Reserva: Míni-
mo de R$ 40.000,00
Mais detalhes: Por fa-
vor, siga o link abaixo:
https://eoibrasilia.gov.
in/?14570?000 . Abertu-
ra das Propostas: To-
das as Propostas rece-
bidas serão abertas na
Embaixada da Índia,
Brasília, no dia 18 de ju-
lho de 2022 ás 15:00.

NISSAN

SENTRA 14/15 SV 2.0
compl, autom, bco cou-
ro, revisado. Particular
R$52.500 T:984509168

VOLKS

GOL/17 G7 cor prata
1.6 confortline 45.000
km banco couro 2º dono
pneus semi novos com-
pleto R$60mil Urgente
99963-3077 Amauri

LEILÃO DE
VEÍCULOS

GOL 18/19 1.6 Leilão
on-line dia 15/07 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.
GOL/17 G7 cor prata
1.6 confortline 45.000
km banco couro 2º dono
pneus semi novos com-
pleto R$60mil Urgente
99963-3077 Amauri

LEILÃO DE
VEÍCULOS

GOL 18/19 1.6 Leilão
on-line dia 15/07 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

VENDO!!!
STRADA 18/19 Hard
Working 1.4 Ipva/22 pg
pneus nvs. 99800-0200

VOLKS

LEILÃO DE
VEÍCULOS

AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla . Leilão on-line
dia 15/07 às 11 horas.
Edital completo e fotos:
multleiloes.com Inf. (61)
3465-2203/2542.

LEILÃO DE
VEÍCULOS

AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla . Leilão on-line
dia 15/07 às 11 horas.
Edital completo e fotos:
multleiloes.com Inf. (61)
3465-2203/2542.
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3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

AEMPRESAJMEspeci-
alizada emmóveis plane-
jados está cobrindo to-
dos os orçamentos c/3
anos de garantia. Vale
a pena conferir! Tr:
99260--1918

INVESTIDOR
DOBRE SEU INVESTI-
MENTO em até 6 me-
ses com garantia real
na área da construção ci-
vil. Maiores detalhes no
(61) 99942-3762

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

VENDO
MÁQUINAGRÁFICADo-
minante formato 4. Va-
lor á combinar. Tr: 61
98455-2734

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAUCOROASuana-
morada. Guará II. 61
98159-8317

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ANAL BARATO
BABALÚ LOIRA só
anal (barato ) amo dar
prazer! 61 98539-7146.

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198578-5514

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

GIOVANNA MASSA-
GEMmineira safada e ir-
resistível 1,67, 58 kg. Fa-
ço como namorados. 61
99880-4593 Asa norte

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

5.7 ACOMPANHANTE

LEILA RAINHA
DOS COROAS Loira ca-
tarinense magrinha 27ª
bronzeadacorpo impeca-
vel. Olhos verdes natu-
rais.Atendo no Sudoes-
te. 61 98145-5172

PRECISA-SE URGENTE!!
MASSAGISTA COM
OUSEMexp. p/Valparai-
so ou Samambaia N
98152-4687 zap renata

WANDA PLUS 44ª p/
homensq/realmentesa-
bem do que gostam
61 98638-4409 Sud.

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

MOSTRO MEU ROSTO!!!!!
ANA ALONGAMENTO
peniano com excelentes
resultados em Valparai-
so 61 98126-4522 zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exp,
ambienteseguroeclimati-
zado. Ganhos de 7 a
9mil. (61) 99187-3074

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE MECÂNI-
CO em manutenção
com experiência em sol-
da mig e elétrica. Enviar
currículo para o e-mail:
p r emo l d adosvagas
@gmail.com
AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais e Chapeiro
c/exp. SIA 99909-9896
COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921

PROCURA-SE
COZINHEIRAc/experi-
ência e responsabilida-
de para trabalhar em
residencianoLagoNor-
te. Valores a combi-
nar:Salário+Transpor-
te. Entrar em contato
no Whatsapp: (61)
99665-8617

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br
MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MANICURE Barbeiro e
design sob 98109-0495
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM/
SEM experiência p/ mas-
sagem tântrica ótimos
ganhos 99303-4698

AVISOSDEABERTURADEEDITALNº 02/2022
CHAMAMENTOPÚBLICOPARACREDENCIAMENTO

O Distrito Federal, por intermédio da Secretaria de Saúde do Distrito Federal,
divulga e torna público aos interessados o Edital nº 02/2022 (90301248)
de Chamamento Público para Credenciamento, para prestar serviços de
procedimentos cirúrgicos eletivos de média complexidade, na forma de
“mutirões”, de forma complementar ao Sistema Único de Saúde do Distrito
Federal, com prazo estipulado de 120 (cento e vinte) dias, nas especialidades
de Cirurgia Geral para colecistectomia videolaparoscópica, hernioplastia
umbilical, hernioplastia inguinal e ginecologia para histerectomias,
incluindo consultas pré e pós-operatórias, consulta pré-anestésica, todos os
equipamentos, insumos e curativos pós-operatórios e outros procedimentos
que se fizerem necessários para realização dos procedimentos, biópsias
(para as colecistectomias e histerectomias) e internação pós-operatória pelo
período de 48 horas para atendimento aos usuários do Sistema Único de
Saúde do Distrito Federal - SES/DF, com fundamento no caput do art. 25 da
Lei nº 8.666/1993. O recebimento das propostas ocorrerá impreterivelmente
até as 18h (dezoito horas) - horário de Brasília - do dia 12/07/2022 (terça-
feira), por meio eletrônico através do endereço eletrônico inexigibilidade.
sesdf@saude.df.gov.br, com cópia para inexigibilidade.sesdf@gmail.
com. O período de inscrição estará aberto por 30 (trinta) dias corridos.
O Edital estará disponível no endereço eletrônico https://www.saude.df.gov.br/
editais-de-credenciamento-vigentes.

LUCILENEMARIA FLORÊNCIODEQUEIROZ
Secretária de Estado de Saúde do Distrito Federal

GOVERNO DO
DISTRITO FEDERAL

Secretaria de Estado de Saúde

do Distrito Federal

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS PARA
Atendimento Masculino!
6199224-5405 (sóWhat-
sApp)

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

MECANICODEMÁQUI-
NAS pesadas. Com ex-
periência em máqui-
nas de terraplana-
gens,caminhões,carre-
tas e tratores. Enviar
currículo para o e-
m a i l : c o n t r a t o r h
beb@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com

CORRETORA DE
SEGUROS

ESTÁ CONTRATANDO
ASSISTENTE DE SE-
GUROS. Enviar CV so-
mente quem tem experi-
ência: administrativo
@oepseguros.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

IMPACTO VISUAL
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Financeiro.
c/ currículo na Chácara
138/1 Lt 33 Vicente Pi-
res (Marginal Via
Estrutural).

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CLINICA ODONTOLOGICA
CONTRATA

CONSULTOR(A) DE
VENDAS.Atenderclien-
tes no segmento odon-
tológico, captação, ne-
gociação e pós ven-
das. Atendimento tan-
topresencialcomoonli-
ne, c/ experiência na
área de estética, ser
atenciosa, pontual e or-
ganizada. Enviar CV
p a r a : : j u l i a n o .
mineiro@gmail.com

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

CONTRATA-SE
DEDETIZADOR COM e
s/ exper. Trabalhar c/
horários flexíveis.
CTPS assinada.CV p:
cur r icu loassequa l
@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rh rdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ESTAGIÁRIO(A) ADMI-
NISTRAÇÃO Asa Sul
Bolsa R$600 + VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

VAGA PARA FARMÁCIA
ESTAGIÁRIOADMINIS-
TRATIVO.Enviarcurricu-
lo: selecaofarmacia3@
gmail.com
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA FARMÁCIA
GERENTE E VENDE-
DOR. c/experiiência em
vendas de medicamen-
tos. Enviar curriculo:
se lecao farmac ia3@
gmail.com

PRECISA-SE
MARCENEIRO E OPE-
RADOR p/Coladeira de
Bordo 99979-8210 Zain
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

MECÂNICO, PINTOR,
preparador, montador e
polidor (somente com
experiência). Interessa-
dos levar CV: SOF SUL
QD.1 CJ.A Lt.4 Lj.1 ou
enviar e-mail: autotech
martelinho@gmail.com

MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) AUTO
CONTRATA URGENTE
c/experiência.Enviarcur-
riculum para: vagas@
phdautomoveis.com.br
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
çoGold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670

EMPRESA AGRONEGÓCIO
COM SEDE NO SIA/SUL

CONTRATA
NÍVELMÉDIOouSuperi-
or com boa redação e
boa interpretação de tex-
to, conhecimento da lin-
gua portuguesa, arquivo
dedocumentos físicoedi-
gital. Enviar curriculum
com pretensão salarial
p / a dm i n i s t r a t i v o
@coperbras.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ACADEMIA V1
108/109 SUL CONTRATA
PROFESSOR (A) DE
MUSCULAÇÃO 2ª e 4ª
manhã de 07h às 11h.
Enviar CV para e-mail:
coordenacaoacademia
v1@gmail.com

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

GERENTE VENDAS
com experiência, loja
Móveis Infantil. Enviar
CV p/: solevitacontrata
@gmail.com
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

MANIPULAÇÃO
FARMACÊUTICO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PSICÓLOGO(A) E TE-
RAPEUTA Ocupacional
para trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA PROCU-
RO emprego preciso tra-
balhar. Tr: 98323-3043

DIARISTA OU CUIDA-
DORA de idosos ofere-
ço meus serviços, tenho
bastante experiência e
Ótimas referências Tr:
98173-3651

DIARISTA EU OFERE-
ÇOosmeusserviços.Fa-
ço faxina ou passo rou-
pa. Moro Sobrad zap
8130-3780/99992-2306

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE
HOSP/CUIDADORA
Ofer dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
em c o n t a t o 6 1 -
999758577

6.3 AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507


